


I^ST^LSE 

Poderoso Digestivo 
Pepsina e ôiastase 

Especifico   por excellencia   nas   perturba- 
ções  agudas  ou  chronicas  do  estômago. 

Facilita   a   digestão,   estimula   o   appetite, 
restaura  a  saúde  e o  bom  humor. 

ÚNICOS REPRESENTANTES: 

Rua Boa Vista, 9   —   S. Paulo 
^JJ 



Fac-simile Sas caixas Se «SABÃO RUSSO-    (solido) 

lílarca Rcaislrada n. iS.JW — Cicenciado pelo D. n. de Saúde Publica em 5 de flbril de mi, sob o ÍI. 761 

Finíssimo sabonete sem rival preferido a qualquer outro pela consistência e 
durabilidade de sua pasta, pela agradável e abundante espuma, pelo sugestivo e deli- 
cado perfume e pela sua máxima acção preventiva contra moléstias cutâneas. 

Ii"»cH>=*r»t;i^í^a-v oi nc:>   tc^ucaclcji- clei^>  deameas cl-ilc;*-. 
 na  

(Em liquido)   finamente   perfumado 

100 /\NNOS DE EXISTÊNCIA II!  .. 
O mais antigo preparado Brasileiro 
 OD  

Hllivia qualquer dor, tira manchas da pellc, caspo, rugas, espinhas, 
contusões, erupções, amacia e embelleza a culis, combate assaduras e suores 
fétidos,  6 o mais íino dentifricio e hygienico  para a bocea. 

Indispensável em todos os lares. 

Exijam só esta marca, única no mundo 
-oo- 

Estes produclos obtiveram o GRftNDE PRÊMIO 
na Exposição do Centenário   1922-1923  —  Kio de Janeiro 

Laboratório: RUA D. MARIA, 107 (Aldeia Carapísta) 

MANOEL LU/S GARCIA 
RIO DE ]ANEIRO 



F"6 awãaafcaais :^E 

^ 

k. 
J/\'   L'SEI  TUDO  c  só obtive proveito 

com a MEUROCLEINfl - Werneck 
Approvado polo  D.   \!.  de  Saude  Publica  cm  25  de   Julho  de   1918,  sob  n.   251 

== ESESES^S^S^"3 =====31 ^ 

0  "PiloqeniO;;  serve-lhe  em  qualquer caso 

Sempre   o PILOGENIO! 
O  PILOGENIO   sempre! 

Sc já quasi não tem serve-lhe o PILOGENIO perque 
lhe  faz  vir cabello novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que impede que o cabello continue a cahir. 

Sc ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe  garantirá a  hygiene do cabello. 

Ainda para a extlucçâo da caspa. 
flinda para o tratamento da barba c loção de toiletle 

- PILOGENIO. 

Drogaria Giffoni 
Rua l.o de A\arço, 17 - RIO DE JANEIRO 

Approvado pclu U. N- dt Saúde Publica cm 2S dt  A\dn,u de   1908, sub. n. 

i —— wm ——— ■ 

ímm PâiiiíieE. LppUailcai. EsoopliBiam. MMm n lusÉai 
0 Juglamímo de Giffoni c um cxcciicnic reconslítuiBlc tios ofgeabrooa cnlraquccníos das 

cnanças.  podrroio depurolivo c  árili-irscrvpSu/oso. tjuc miTKft forna no Iraiomcnto  das molcslioi 
coasumphvas  acima  aponlodas 

t superior ao oíco de fígado de bacalhão r •njai cmuUòCA. porque cunlcm em mudo 
maior proporção o iodo vrçctafisado. mtimamcnlr combinado 00 fnnr.iro da nogueira (JwUuU 
Regia) e o Phósphoro Pnysiolo^ico, medicamento emincníencnle vd-ilwodo.'. sob uma fôrma 
agradável   c   inteiran\cntr   assimilável 

E' um xarope saboroso que não perturba o estômago e os intestinos, como frequcnlr- 
mcnle suecede ao oleo c as cmulsõcs . doHi a p^cfccncio dada oo Ju^ISildinO pelos mais 
distmctos    clínicos,   que   o   rrccitcm    diariamente    ens   ?TUS    próprios  filhos  — Para  os    adultos 
preparamos o Vínhc lod« • tanmco fiJycifc - PhosphtUdo 

tmXmiUSt UIKOC WSBWS DRD&ARIAS t PKARIUCIAS MSTA CIMDÍ í D03 ESTADOS E NO DEPOSITO GUIAL! 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI AC.1* 
F<  I  M   K  I  R O 

Hpprovado pelo'D.  N. de  Saúde  Publica cm^l5\IeT Janeiro de  1902, sob n. 229 



r 
DR, MASCARENHAS 

Aa senhoras anêmicas dá cores rosadas o lindas ! 
Tonic» doi NERVOS   — T««1c* <»• ML-^fLOS 
Tanlc» ém CÉREBRO — Twtfg»   d»   COKAÇAO 

f*  Um só vidro vos mostrara sim efficacia 
Alt()int tJtai (Irpoií de uf* ds VÍTAMONAL • t- rO-.-l um BCCfCMloM 

éc tnritf» phjrMcs, Uí JUVENTL'nH,«:e PODEtl. q.je M nlo eipeíirní-f.i.m 
Mitrs r.*(í í-rinfo * muito carsclsiistirn. por ■ssi.n ddcr, palpável. *■ coiw 
UftMic tm* r»lffirm pata Irvantot s moral, «■ui C""'»'. drjWLmiiío. dos ao«"t>tem. 
para  M  ^    -"■■  o  rtmrdio  *  par^t ularmrntp  drhtnado. 

DrpOM sobrrvrni uma smiaçto de ÍM ill lllai. de trora homvr. iftc ^^^ 
fetolVctual. As IdtMS apresoiUru vr "■•ü nilídas, a concrpcla mais rs| < ti 

• «W%, » e^presiAo e • trcilucrfto dai Utas  inals tacHv mali   rtaiaitaiilii. 
O ■■■,■■, :i'«   4o   appotile   arompanha   cst<-> r^f iMnin.   t rw '-ua u« 

pouco  tmipa.  ka    iim augnicnto  f- -;    ri  de  pesa 

Á TXNDA  NAS PnARMAClAS B ORMARIAI 

Deposito geral : DROGARIA BAPTISTA 
Rua 1.* de Março, 10 —Rio de Janeiro     ^ 

npprovada   r>fl"  D- N   de Saudc-  Publica  em 2 dcTMaio de   1912, sob n.  33"!' 

Instituto LU D O VIG 
Ondulação permanente, durável 8 mezes 
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Tratamento da Cutls 

O Creme Ludovig E* O mais perfeito 
CHEME DE T01LETTE. Branqucia c amacia a pellc. 
Tira cravos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas 
e sardas. Os preparados do INSTITUTO LUDOVIG 
curam e impedem toda   c  qualquer   melestia da cutis. 

Para a pclle e os cabellos usem os produeto* 
de Mmc. LUDOVIG — Manlcure 

O  llcniicoricnt (cm ludas as cores)  é  a melhor tintu* 
ra para o   cabello. 

SUCCURSAL: 

Rua Direita, 55-D • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Enviamos calaloKOs grátis - RUA L'RUGUí\YA.\n. 3') 
RIO DE JANEIRO 

ELIXfP 

Fora de 
[onturso 

do Jury 
Exporão 

Internanonal 
de 1922 

DE  NOGUEIRA 

Empregado com 
sue cesso nas 
seguintes molés- 
tias : 

r  r hulaj. 
1 ■'■Jfhros. 
IU ubas. 
; ■ ubons. 
■■■!;immaç5cs do utfro. 
- rrimento dos ouvido* 
•vnorrhcas. 

' \úa . 
pinhas. 

\enereoi. 
I' idútimoo. 
[■lorcs brancas. 

■ xcras. 
I umores. 
Sjrna^. 

ry.t... 
ncumati^mo  cm   perdi, 

.íanchas da p-^Iie- 
Vlccçõcs do   OgadO. 

: "Jores no peito. 
! _m'-.res nos owot. 
atrjamenío das a-crías 

•do PCSCJç1-1 eílnaln enu 
rn todas a; rnolcstiM 
r^venientes   J> sangue. 

GRANDE DEPÜRATIVa DO SANSÜE 

iApprovado pelo D. N. de Saúde Publica,  em 
23 de Setembro de   1910, sob n.o 88 

• 
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CERVEJA 

cc MALTE' 
da ANTARCTICA 

w^ 

I 

„v.       ^    Paladar saboroso - Levemente adocicada - 
KIã\T1íÍÍÍB    Nutriente        Própria  para  senhoras 

A1 venda em toôa parte 
^c 

0^ 
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D ihora nslá doente? 
Use a "FLÜ^O-SEDRTIMR" 

O REMÉDIO DAS SKNHORAS 

l£fficdz cm Iodas as moléstias do utero 
c seus annexos. 

Regolarísa as menslruavões. acaba com 
as eólicas, a nervosia  e o hyslcrismo. 

Enyorda e resliluc a alegria c a saüdc 
ás moças pallidas, anemicas, que soltrem 
tle llorcs brancas, conímento, regras dolo- 
rosas e mau eslar. 

Rdoptada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores c evitando as hemorrliai^ias. 

A Fluxo-Sedatina é a 
salvação da mulher 

Encontra-se em qualquer  pharmacia 

GALVÃO & CIA. - Av. S. João. 145 - S. 

té 
Com o uso do 

Sanguinol" 
No fim de 20 dias nota-se 

I.o Levantamento geral das forças, com 
volta do appetile. 

2.o Desapparecimento completo das do- 
res de cabeça, insomnia e nervosismo. 

3.° Cura completa de depressão nervosa, 
do cmmaiírccimcnlo c da fraqueza de ambos 
os sexos. 

I.o Au^mento de peso, variando de 1 a 
3 kilos. 

5.° Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

O.o Maior resistência para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sanguineos. 

I o rememo mais apíopiiaío m existe para aeamas 
Em qualquer pharmacia ou  drogaria 

QeUvâo &: Cia. 
Av. Sâo JoSo N. 145 S. Paulo 
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As mãos que os homens admiram 
Suaves e macias; com lindas unhas e cuticula uniforme, são a divisa da dama ele- 
gante e culta, cuja presença desperta indi/.ivel interesse em todos que a contemplam 

O Cuticle Remover é um liquido scicntiíico c 
antiscptko para remover de um modo rápido, fac il c 
inoitensivo, os pedacinhos de pcüe que licam adhe- 
rentes em volta da bast das unhas, deixando a ruti- 
rula  perfeitamente  symetrica  c maria. 

hndossado por médicos e manicuristas. Recoxn- 
nunilado por especialistas de  Institutos  de   Helleza. 

Faça  uso  do  CUTEX CUTICI.E REMOVER. 

P() CUTEX PARA POLIR 

O Pó Cutex para dar brilho produz, no menor 
tempo possível, c com pouco esforço, um brilho inal- 
terável e duradouro. Vende-se em elegantes caixinhas 
de melai. O tijolo Cutex para polir é eRual ao pó, 
porem, em fôrma compacta. Vende-se em bonita cai- 
xinha  de  cartolina. 

PASTA ROSEfl PAKA POLIU 

A Pasta Rosca é o que a mulher ompiv^a com 
mais prazer para que as unlias adquiram esta cor sa. 
que só ptíde ser obtida com uma pasta de côr rosa, 
\ ende-sc cm potes de porcellana. () liaslão Cutex 
para dar brilho é uma pasta rosca de consistência 
solida.   Vende-se em  commodos  tuhos  de  metal. 

CUTEX   NAIL   WIlliK   (Para branqnedr as unhas) 

0 Branco Cutex da' a's unhas um cunho espe- 
(ial de bom ^osto. I )cvc ser appiícado as unhas di- 
rectanu-nte, rollocando dehaixo de sua extremidade, a 
parte ponleaiíuda do tuho, que se deve compriniir 
suavemente ate que saia a quantidade necessária de 
Nail   U lute.   \'enile ve  em  elotíanfes tubos í!e metal. 

CREME CUTEX     CONFORTO im CÜTICULfl 

1 rict ionatu-sc as unhas com o Creme Cutex para 
evitar que se endnrcvâm, que fiquem frágeis, que a 
ctilicula se torne cdherente ás unhas, e que ao sec- 
car-sc arrebente-se causando ferimentos. Vende-se 
em  graciosos  potes  de  porcellana. 

ESMALTE CUTEX   P/\KM POLIR 

() Verniz Cutex appiica-sc com um pincel de 
pello de camello e, instantaneamente, sem necessidade 
de polir, as unhas adquirem um grande e intenso 
brilho. Constitue uma maravdhosa prolec ção para as 
unhas,  cujo  polimento  se conserva   por   largo   tempo. 

Um estojo de manicura por 4S000! 
Por este pre(,o pode \r. Kx. aquirir do 

seu fornecedor um estojo MIDGE1 Cl I I'.X, 
de experiência. Ou então poderá remetter essa 
(luanlia, mas somente EM VALE POSTAI., 
para evitar extravio, a Hyman Kinder, Caixa 
Postal 2014, Kio, juntamente com o coupon 
abaixo. 

Corte Mg e remetia 4$jjjjj sm VALE POSTAL - HÃO monde sellos jjgj flinlieiro 
Envio   4 $()(»() em  VALE POSTAL por um estojo  Midiíct Cutex 

Nomo 
Rua e N. 
Cidade F.sladn 



Lamento .. . 

Que devo lazer . . . 
. . . E' o meu destino . . . 
Dizem amar-me,   dizem   querer- 

me, possuem o meu coração faminto 
de amor e depois desapparecem  na 
immensuravel senda do myslerio   .. 

. . . Para que   «ntristecer-mc . . 
Para que chorar,   clamar  contra 

a   fatalidade,   para  que  destruir me 
de paixão por aquelles que vão para 
nunca mais voltar? . . . 

Para aquelles que me deixam tão 
só com o meu louco desespero, sem 
levarem de mim uma única recor- 
dação grata, mas sim farrapos de 
rainha alma desilludida, tio repleta 
de angustia ? . . . 

Por que devo eu amar sempre 
selvagens sem coração, indignos do 
meu impetuoso amor ? . . . 

Por que me illudo eu por dois 
olhos falsamente scritimentaes, por 
una bocea que parece dizer sempre 
a verdade, por um sêr que nunca 
teve do <seu verdadeiro>, do seu 
simples ? . . . 

E por que entreter te ? Por que 
dizer-te: Fica alma como allivio do 
meu coração constrangido? .. Quan- 
do sei, quando tenho a convicção 
de que te sou um horrível pesad«lo, 
agora, que nada mais poderás espe- 
rar de mim? 

Não... Nunca!... Vai... é uma 
loucura o dizer-te: Fica!... uma lou- 
cura que não farás . . . uma loucura 
que não ouvirás. . Vail... como os 
outros st foram, precipitadamente, 
arrebatadoraraente ... sen hesitarem 
siquer... sem pararem um memento 
para admirar o passado venturoso 
que tiveram . . sem me lançarem 
um languido olhar que pudesse ex- 
primir um sorriso de gratidão, um 
derradeiro adeus dolorido . . . 

Vai... como os outros se foram.. 
correndo vertiginosamente em busca 
de outras almas ingenuas, de outros 
corações famintos de amor, para 
maltratal-os ... para sangrai-os . . . 
como maltrataram, como sangraram 
o meu coração crédulo, a minha 
alma louca ! . . . 

Dizer-te • . . Fica ! ? 
Oht não!... é uma loucura que 

não farás... 6 uma  loucura que não 
ouvirás !   . . 

Deixa que a minh'alma %6, siga 
a senda do Desespero .. . 

D^ixa que ella se despedace, 
conlorctndo se de um ciúme desliu- 
mano por aquellas que ainda podes 
encontrar na tua Vida asperrima e 
louca . . , 

Deixa que eu ainda te ame, que 
ainda te adore e . . . deixa tambem 
que tu te odeie com toda a vche- 
mencia de uma illusão desfeita, dei- 
xa   que   meus   olhos te sigam,   lan- 

mas   sim   agradeci r-le    ainda   pdo 
nic I que me fazes ! ■ . . 

,.. E tu bem sabes que tu te 
amo tom loucura ! . . . 

Vai . . . tranquillo    . . 
■^   .    . O quanto a tua consritrcia 

te possa permillir . . . 
nige. 

üe um   anniversario no   Braz 

Na residência do dislineto cava- 
lheiro sr. Francisco de Castro, por 
oceasião da lesta do stu arniversa- 
rio natalicio, prestei atíenção no se- 
guinte : Mcusa de uma synipalliia 
irresistível.   Conceição rr.uilo   relra- 

ÁGUA .os 
CARMELITAS 

BOYER 

Digestões Penosas 
Caimbras tio Estômago 

Enxaquecas 
T. -:p depois 'i;i   rt f«- niiiii colherada 
n'uina clucara de diíi quente assucarado. 

Em tempo de  epidemia : 

DYSENTERIA,    FEBRES 

elo D. N. de Sauili- Publica, s.. 1-4 3 t-m   I T 

çando no teu Destina chispas de 
Ódio e Maldição ! . . . 

Mas, por que vacillas... por que 
empallideces, por que não partes? ... 
Talvez te atemorizaram as minhas 
palavras impregnadas de fél ? 

Ohl não atemorizeste não! 
Essas palavras são filhas do 

Desespero profundo em que jaz mi- 
nhalma Iria . . . 

Não atemorizas-te, não . . . por- 
que se te amo com loucura não te 
posso odiar... não te posso amaldi- 
çoar . . . mas sim adorar-te com 
toda a força de minh'alraa delirante. 

hida. Cily anciosa pela hora da 
partida. Olhe: quim parle, leva 
saudades Alzira dansando muito 
com um moreninho. Mariah guar- 
dou muito bem seu par no brinque- 
do do <pisca-pisca>, apezar delle ser 
muito esperto. Maricá, cuidado com 
o R Lalá achando lalta em alguém. 
Cila, pesarosa por deixar S. Paulo. 
Alzira C. sempre sorrindo. Tlurcza 
muito zangadinha ; olha que vaes 
para o collegio ! Carmen não dan- 
sou ; por que seria ? fluilhermina 
muito boasinha. Rmelia dançando 
muito.   Irmãs   Ferrara   muito   ama- 



Dr. Bruno Chaves 
Licença Ni. 511  de 26 de Março de 19(16 

O nosso digno ministro cm Koma, junto a S. S. o Papa. depois de ler dado com 
OptimOS resultados o  Peitoral de  Angico aos seus gentis filhinhos, diz: 

"Attesto que varias pessoas da minha familia, aflectados de intiuen/a, bronchites e 
fosse usaram com optimo resultado o Peitoral de Angico Pelotcnse fabricado na Phar- 
macia Siqueira, desta  cidade. 

Pelotas. 22 de Outubro de  1916. Dr. Bruno Chaves." 
(I'irmã  reconhecida) 

hx-chefe de clinica do professor Silva /Araújo aa Polyclinica Geral do Rio de Ja- 
neiro, delegado do governo hrasileiro no Congresso internacional de Scicncias Meditas 
de Roma e nas conferências internacionaes de Prophylaxia Sanitária e Moral, na Bélgica, 
presidente do XIII Congresso Internacional de Hygiene e Uemographia de Bruxcllas, 
membro da Sociedade de Dermatologia e Syphiligraphia de Paris e da Sociedade de 
Moléstias de Pelle de Vienna. membro correspondente da Academia Nacional do Rio 
de  Janeiro,  etc.  etc. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-se em S. Paulo : nas boas pharmacias c nas Drogarias: Baruel & C, Uraulio & C, Fi- 
gueiredo & C, Amaranle & C, Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 
L.  Queiroz   &   C,   V.   Mòrse   &   C,   Messias,   Coelho   &   C, ele. 

Em Santos: Drogaria Colombo, K. Soares & C, etc. 
;A 

veis. Moços : Ovidio campeão no 
loxlrot. Joel dizendo que sc5 dansa- 
ria no dia 20. JoSo C . excessiva- 
mente gentil Rodolphinho captivan- 
do a todos. Oswaldo, como sempre, 
o mais sério, Dadinho dizendo que 
não quer licar noivo. Zezé preferin- 
do os chopps. Heracüto conquistan- 
do alguém flry muito espirituoso. 
Durval Prado andou a procura de 
sua Kleonora. Dadeu querendo ser 
gente grande. Heitor querendo par- 
tir. Romário só foi visto na hora 
do <Mia gato>. Raphael não que 
rendo tirar retrato ; por que ? Mi- 
gnone tocando admiravefmenle. Foi 
muito notada a ausência dos inse- 
paráveis Dicto e Aivaro. Da arri- 
guinha e leitora — Sywpalhia. 

Baile da Cultura Artislica 

(Campinas) 
Notei   no   lindo   baile   realizado 

pelos bacharéis de  142 J, na Cultura 
Artística :  Alda S. P,   no   auge   da 

felicidade. Apparccida A. graciosa 
na sua tüilctte branca. Hermosira 
achando falta . . . Mercedes dansou 
muito bem o tango argentino com 
o carioca. Esther C. muito aprecia- 
da. Annila S sempre com ar me- 
lancólico. M. W., esquecendo. Es- 
ther, conttnte I . . . Pagano encioso 
por ser apresentado á linda paulis- 
tana. Bicudo dansando muito. Sy- 
nesio O. muito satisfeito. Dino B. 
sempre ao lado da M. Enor í\. 
surpreso com o encontro. Itagyba 
C com as illusões desfeitas. E, fi- 
nalmente, a fita do Braia. Da leito- 
ra e amiguinha  — Cysne. 

Impressões ligeiras 

(Bebedouro) 
Nota se no Club: Chiquito, faz 

tanta pose para dansar, que mais 
parece que quer voar. O. B., que- 
rendo introduzir a nova moda. (De- 
sista, seu Zíl) H. F , quando dans?, 
mais se assemelha   a   um capoeira. 

EIOS 
Desenvolüi'loi, Reconstituídos, 

Afoimozenclos.  Fortificados 
.' Pilüles Orienlales 
O   uni'"*»   proilufitO   «lue   f-m   .loU 

IN-V ■- nssegora o dâsenvnlvfmânto 
B a (Irmeza do \*-\\t. s.-m causar 
(J.inulo .il'íuin íi WííU<J*í. Appcovado 
pelas DOtabilldadea DMCüCM. 
J.RATIE.i v-.+.T.r.de l'£cliiauier. Pari» 

*»,to Paulo : it-.ia I-;L .V K. 

Dr. R ,  parece   um   mensageiro   de 
telegrammas urgentes. F. M. é tal e 
qual um pião na dansa. K. L., que- 
rendo  cicatrizar  a   velha raiz    Dr. 
Paraisc,   fica   com   água  na  bocea 
quando   v6   o   Felix   dansar.    Este 
contunde bailes com jogo de lennis. 
Lauro,  dansando só c< m   duos  sc- 
nhorilas.   Dr   A.,   para   contental-a 
não   dansa mais (ommigo.   R, C. e 
).   L.   S.   não   dansam, porque   não 
acertam   com o compasso   das pia- 
nistas     Dadid,    parece   relâmpago: 
apparece e   desapparecc. — Moças: 
Cassiaua, sempre se confidenciando 
com o espelho.   Mimi, tocando com 
arte. S., dansando   admiravelm«n'e. 
Z.,   a   mais   graciosa   e   expansiva. 
N. M., olhando com seudades  para 
certo   logar .. .   M.,   não   querendo 
que «elle> danse com as outras . . . 
1. M., desanimando sempre... S   e 
H. P., retiram se   multo   cedo.   Th., 
contenta se só em vel-o.   (E' muito 
poucolj    N.,   querida    por    quatro; 
Cleonice, sempre satisfeita. 1. e A., 
com  saudades  dos  noivos. I. e N., 
procurando um Dr....  N. M. Bar- 
retes, a mais elegante a  attrahente. 
E tu,   a   solteirtna   do   Club,   não 
danso, mas observo tudo para cen- 
tar   á   querida   tCigarra».   Da ami 
guinha       .tpa/xonaí/a /. 

iV Dulcinéa 

Lembra-te das palavras que ou- 
tr'üra prtferiste: — t Jamais ire es- 
quecerei^ E, tntèo, verás o quanto 
fosle ingrata para com clle ... Da 
leitora        Aeoer more. 



Força admirável devida ao Phosphalo 
Especialistas ensinam como se pode redobrar de Força e Resistência 

Uma grande autoridade em matéria de força e de vigor, discorrendo sobre a força e vige r tblidcs 
pelo uso do produeto conhecido entre os chimicos por BITRO PHOSPHATO, pretende que isto é devido abío 
lutamente á sua maravilhosa propriedade de construir os nervts. Elie alfirma — e deve se admittir que sua ló- 
gica é indiscutível — qu?, embora sejam os músculos os transmissores da força proveniente do í-ystema nervo- 
voso, nervos fortes e grossa reserva de energia nervosa são muito mais importantes que músculos grossos. Não 
sendo BITRO PHOSPH.^TO nem droga nem estimulante, e sim um alimento que fornece direclímcnle o cére- 
bro e os nervos dos elementos phosphoiicos de que carecem, foi no começo receitado cem um resultado admi- 
rável no tratamento da Neuras henia, Insomnia, Nervosismo, Debilidade e Depressão mental. Km breve notou- 
se que, além do duradouro allivio ás desordens nervosas, elie também augmenta maravilhosanente a torça c a 
resistência. /\ Quantidade necessitada geralmente é um tablete em cada refeição, 3 vezes per dia, e, em vista 
da despesa quasi nulla, em comparação, os que querem augmeiilar sua força e resisterei?, assim cen o os que 
soffrem de perturbações nervosas, s.io  ardentemente instados   a fazerem   uma experiência 

Approoado pelo D. i\. da Saúde Publica, em 4 de Agosto de 1917 

Quantas   saudades ! 

Amada cCigarra», eis o que no- 
tei numa adorável festa: Dr. Evan- 
dro não quiz dansar commigo. (Dei- 
xa estar í) Tancredo muito affavel 
e delicado para com todos, princi- 
palmente com as lindas priminhas. 
Kobertir.ho a atirar settas de Cupi- 
do. Nelson, a quem hypothecaste o 
teu coração ? Estacio, indifferente 
com o bello sexo, só por estar ao 
lado da prima. Huy, é necessário 
derreter o gelo de teu coração . . . 
Plynio tem bellos olhos e cruel co- 
ração. Luiz bancando o santinho. 
(Morda este dedinho . . .) Rnthero 
retirou-se muito cedo Fiquei immen- 
samenle triste com a ausência do 
Mandinho, o lindo menino dos meus 
olhos, rtgora as mcçis: Aracy com 
trato ameno para com todos. Jan- 
dyra rivalizando com Zezé Leone. 
Branca, meiga e talentosa. Lourdes, 
pensativa. (Por que seria ?) flppa- 
recida, indifferente a tudo. Aracy, 
anciosa pelas prendas do <coli 1 n>- 
Clarina, graciosa. Jacyra, está pro- 
hibida de dansar ? Ady, espirituosa. 
Diva achando falta em alguém. Con- 
ceição rindo-se das graças de al- 
guém. Djanyra, simplesmente boni- 
tinha. Maria muitíssimo alrgre e ri- 
sonha. (Assim é que deve ser !) 
Finalmente, eu, tomava estas noti- 
nha para te mandar, querida (Cigar- 
ra». Da leitora —  Bem-te oi. 

rt Prece 

R prece, já o disse Machado de 
Assis, é a escada mysteriosa de 
jacob: por ella sobem os pensamen- 
tos ao céo, por ella descem as di- 
vinas consolações. 

E' a cadeia dourada que prende 
ao céu o coração humano. 

A prece desabrocha no recesso 
da consciência de envolta nas de- 
cepções moraes. Quem nunca viu 
morrer uma esperança querida, bro- 
tada nos primeiros sonhos da ju- 
ventude, • nunca escreveu com la- 
grimas uma pagina no coração, não 
conhece a virtude da prece, esse 
raio de sol que Deus nos concedeu 
para enxugar-nos o pranto. 

A prece oecupa um logar con- 
siderável na nossa vida, loma-nes 
no berço, vela e governa a nossa 
infância c a nossa juventude, inter- 
vém em todos os grendes momen- 
tos da vida. Não podemos nascer, 
nem viver 2 morrer stm eila. 

Quando a mãe se ajoelha solu- 
çando á beira do túmulo do seu 
querido e saudoso filho, as suas la- 
grimas ardentes são orações subli- 
mes que sobem ao céu como incen- 
so sagrado. 

ü agi.nisante, nos transes dolo- 
rosos de delitios, despedindo-se da 
vida, chorando pelos sonhos doura- 
dos que aqui ficam, abraça l.umilde 

Esta encantadora joven 6 de esta- 
tura regular; de um nurmo oôr de 
jambo, cabellos castar lios rlercs e 
ondulados, cortados á héhé. Seus 
olhos são grandes e castenhes e 
exprimem a pureza, a meiguice e a 
bondade. O seu nariz 6 muito bem 
feito e a sua rubra boquinha está 
sempre entreaberta, deixando ver 
os seus bellissitros dentes de mar- 
fim. A sua pelle assetinada é orna- 
da por uma bella pinlinha, ao lado 
direito. Anda muito bem vestira, 
pois tudo o que ella usa ('■ o que ha 
de mais fino. ET lilha de um distin- 
cto capitalista c reside na rua Ama- 
ral   Gurgel.   As   suas   initiaes   são 

| NEUROSINE 
I    PRUNIER 

RECONSTITUINTE ENÉRGICO 
Bue  4o  Ia   Tacherie.  PAHI3 

«   fhurfnuciuM 

npprovado pelo D. N. d« Saudc PIIMK.). 
n>b n. I2t,i'ni s de Jiillm de 1S'(3 

a Cruz do  Kederr.plor, e, levantando 
os olhos, murmura uma   oração . . . 

Na velhice, a prece é o átomo 
que voa para os mundos azulados 
envolto em saudades inconsolaveis, 
dizendo um adeus eterno ás espe- 
ranças . . . 

Felizes dos que conhecem a vir- 
tude consoladora da prece 1 

Amalia de Castro Pereira 

A mais bella da Villa Buarque 

Querida <Cigarra>, é em tuas 
mimosas azinhas que venho descre- 
ver o perfil da moça mais chie, 
mais   attrahente   da   Villa Buarque. 

M. E. N. S. Possue ínnumeros ad- 
miradores c não liga a nenhum. K' 
muito estudiosa c epplioada. Pois 
bem, peço a esta Ecimo&a jcvcn que 
envie uma photographia para a re- 
dacção d'<A Cigarra>, pera que todo 
o povo conheça esta seduclora jo 
ven. E' uma rival ae Zézé Lecne. 
Da constante leitora e amiguinha- 
Dama das Rosas. 

Ao H. Cavalheiro —  (fíraz) 

Por que havemos de continuar o 
nosso Ilirt, si já sei que o leu co- 
ração pertence a outra?... Da lei- 
tora muito triste —   Tih Mih. 
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Para eile lêr 

Era um domingo. Vi o parzinho 
alegre bem juntinho a caminho da 
egreja O caminho delks era pela 
rua P e R. de L. Quando chagaram 
á pería, pararam, trocaram algumas 
palavras e despediram-se. Elle su- 
miu pala primeira esquina, cila en- 
trou na egreja. Parecia que ambos 
tinham pena de separar-se. Pas- 
saram-se alguns domingos, e ás 
mesmas horjs eu via os dois. Gos- 
tava de víl-os, parecia me que se 
amavam. /Vcostumei-me a velos 
todos os domingos, e isso me ale- 
grava. 

Eram felizes. 
Um domingo não os vi á hora 

do costume, mas vi a moça sosinha 
ajoelhada ante a imagem de Nossa 
Senhora. Eila parecia triste, tão 
triste que tive pena de vela assim. 
Levantei-me do logar onde eslava 
e Fui ficar bem pertinho delia. Ella 
rezava baixinho, com os olhos litos 
na Virgem Santíssima. No coro uma 
voz masculina cantava saudando 
Nossa Senhora... O órgão parecia 
chorar... R egreja apresentava nes- 
se momento um aspecto triste . . . 
Olhei para minha vizinha e vi que 
ella estava com o rosto escondido 
entre as mãos... Parecia chorar... 
Trez domingos passaram-se e a mes- 
ma ecusa eu vi. Nunca mais che- 
garam os dois juntos. 

Mas, um dia, não pude conter a 
curiosidade. Cheguai-me para perto 
daquella triste  creatura e disse-lhe: 

— Amiguinha, escuta I 
Ella   virou-se   ligeira   para   vêr 

qucii a chamava, e admirou-se per- 
que^ não me conhecia. Eu conti- 
nuei: 

— Dize me, querida, por que 
andas assim tão triste? Por a'jaso 
soffres em silencio, e vens desaba- 
lar-te aos pás de Nossa Senhora ? 

— Por que se interessa por mim ? 
— Porque via-te sempre tão ale- 

gre, e agora toda a vez que te vejo 
6 triste e chorando. Tenho pena de 
ti, deverte soürcr. Amas, com toda 
a certeza, não é isso? 

Ella deixou-se cahir nos meus 
braços c começou a chorar. 

— Dize-me, por que choras, qual 
é o teu soífrimenío, quem sabe se 
poderei consolar te! 

Ella não respondeu. Continuou 
soluçando. 

— Como te chamas? 
— Pí Q. ... disse-me ella entre 

soluços. 
— Quem era aquelle rapaz que 

vinha sempre comtigo? 
Parecia que ella tinha licado um 

pouco reanimada c respondeu me: 
— Era... é a pessoa que amo 

e hoje me despreza. 
Perguntei o norre delle, c onde 

morava. Ella suspirando me disse. 
Eu já o conhecia ha muito tempo. 
Também elle me fizera scffrer, mas 
como é indigno do sacrUicio de um 
coração de mulher, esqueci-o 

Depois nos despedimos. Disse- 
lhe ainda que tivesse paciência e fé 
em Deus. Sahimos juntas da egreja. 
Ella desappareccu na primeira es 
quina, e eu fui para minha casa 
muito triste, pensando naquella po- 

bre creatura, victima do air.ôr, e no 
malvado que a fazia soffrcr. 

Da leitora — Aí. M. M. 

Kecordando . . . 

\f\o Synesio Vieira) 

E' noite. Da janella do meu quar- 
to contemplo a lua que vagarosa- 
mente passeia no lirmamcnto ; vejo 
as estrellas que se assemelham ás 
pequenas lanterninhas que brilham ; 
e com ellas vejo a tua imagem que 
vagueia em meu pensamento ... E 
sinto saudides... Saudades do pri- 
meiro dia em que te vi. Lembras ? 
Foi numa linda tarde do mez de 
Maio. Desde esse dia o amor pene- 
trou na minhe alma. 

Eu te via sempre e sentia-me 
feliz. Mas essa felicidade pouco du- 
rou, porque  logo precisei  deixar-te. 

Parti. E hoje, tão distante, só 
penso em ti. 

Meu coração vive cheio de sau- 
dade e de esperanças. — Genes. 

Theatro  S. Pedro 

Cousas que dão na vista : o me- 
lindrosismo das Lopes ; as risadas 
encantadoras da Luiza ; cs flirls da 
boa amiguinha Jandyra ; a sympa- 
thia irresistível da Rosaura César ; 
o noivado da Z. L ; o actual re- 
trahirrento da linda e distineta H. 
C. (per que será?. ; a ausência das 
encantadoras irmãs Bressane; a 
alegria conimunicativa da Nair A. 
e a graça da Mariettinha. Da leito- 
ra — Gatinha do S. Pedro. 



COLLrtBORAÇAO 

DAS LEITORAS 

S. )os6 dos Campos 

Nolam-se : a constância da Lú- 
cia B , a seriedade da Titã. Undina 
não quer mais voltar para S. Pau- 
lo. [\ gentileza da Zaira. Arminda, 
ao ouvir o íonfonar de cerlo auto, 
corre á jan*lla. R tristeza da Iguez. 
Certa Virgínia vspera anciosa pela 
volta do seu querido Paulo. Anna 
anda encantada om um estudante 
santaritense. Lina, feliz por ter que 
se preoccupar com seu fuluro noi- 
vinho. (E' de praxe I) OJette detes- 
tando os almofadinhas. R sincerida- 
de da Hntonietta. Eugênio bancan- 
do o apaixonado. José Fernandes 
querendo tornar-se eximio dansarino. 
Tônico tornou se mais alegre desde 
a sahida de seu perfil. René, infati- 
gavel   na   conquista de dois   lindos 

Donlre tantas llores de variados ma- 
tizes, unia me chimou mais a at- 
tenção. Foi uma beliissima rosa, de 
um roseo seduetor e que magesto- 
samente se erguia no canteiro que 
ficava á minha frente. Enlevada pe- 
la fascinação que cila me provocou, 
liquei longas horas a mirai-a. Com 
que graça se movimentava no pi 
que lhe dera vida I Mas, após al- 
guns instantes, passa uma rajada 
de vento e impiedosaraente arranca 
a mimosa flor da haste e desfolhaa, 
levando em torvellinho as lindas pé- 
talas que me encantaram I Ao ver 
a pequenina roseira de um momen- 
to para outro despida do seu orna- 
mento mais bello, fiquei pensando 
nas illusões da vida . . . Elias vege- 
tam com suas roseas cores em nos- 
sa fraca imaginação   de   mulher . . . 

nisaçlo pelo tempo que perdeu com 
o f\ri ... — Recorra á Secretaria 
dos Bebês Cupidos. 

De Edilh, pedindo licença para 
passar na frente da rival com o . . , 
— Si não resultar   conflicto,   prtdc. 

De Avany,   pedindo prazo   para 
o seu casório. — Indeferido. Elle 6 
rico e pôde compraz feijão . . . 

E, finalmente, eu, si posso ou 
não continuar como secretaria inte- 
rina da Secretaria de Cupido. — Pô- 
de, porque 6 muito   bisbilhoteira .. . 
— Dra. Adonys Sabe Tudo. 

Quadrado do Paraizo 

Um estado de psychologia 
Observando os olhos do pessoel 

chie do quadrado, notei: Nos de 
Chiquinho B., o crepúsculo da tarde 
em agonia. De Adelia C, uma pai- 
sagem finíssima de seda. De Coli- 
nha, um luar azul sobre uma aldeia 
morta.  De Hilda C., as constclU(;ões 

AbíSOlI HolO e O Synoról ; Grande descoberta contra a dor l 
FS. eminente artista Abigail Maia, que 

tão grande suecesso causou em S. Paulo, e 
que possue lindos dentes, assim se manifesta 
sobre o Synoról: "A^ minhas gentis pa- 
trícias rccommcndo o uso do Synoról, 
cujo perfume subiil dá á bocea uma fres- 
cura deliciosa além da esplendida al- 
vura que empresta aos dentes". O Sy- 
noról c a melhor pasta para dentes, sendo for- 
mula do Dr. Eyer, da Fac. de Med. do Rio 
e receitada pelos mais notáveis dentistas de 
S.  Paulo. Experimentem ! 

Para mais informaçães, sobre o Cessatyl 
ou Synoról pedidos de postaes, etc. c só 
escrever para o "Instituto Freuder" Caixa 
Postal   1751,  Rio. 

109 médicos approvam o "Cessatil" 

O director do "Instituto Freuder*1 só depois de 15 
iinnos de estudos c experiências rigorosamente scienlifi- 
cas d que constituiu a formula definitiva do Cessatyl. 
este maravilhoso remédio contra a dór e contra a Krippc. 
Não obstante isto, só lançou o Cessatil a venda depois 
de ouvir a opinião dos mais notáveis médicos do Brasil, 
c entre estes os eminentes proi. drs. Alicuel Couto, Ko- 
cha Vaz, Austregcsilo, Nascimento Ciurccl, Kego l.opcs, 
Henrique Duque, Octavio líego l.opcs, Francisco Kiras, 
F. Terra, Henrique 1 annor. Augusto Viauna, Oscar 
Clark, etc. c obtendo de todos estes c de 109 outros médi- 
cos só cm 1423 os mais honrosos atlcstddos da effica- 
cia do Cessatyl nas dores de cabeça, eólicas uterinas. 
rheumatismo, nevralgias, etc, resolveu collocal-o á venda 
cm todas as pharmacias, vendo coroado os seus esforços, 
com o maior suecesso que ja' obteve um remédio no Bra- 
sil. A todas as pessoas que soffrem aconselhamos o uso 
do Cessatyl por ser o especifico contra a dôr e contrj 
Crippe sem fazer mala o estômago c sem atacar o coração. 

olhos, lá na Avenida. (Desista, ra- 
paz, ella não liga I) Tuta, com no- 
vas conquistas. Zczinho em contí- 
nuos arrufos com a A. (Tenha co- 
ração, menino I) Sylvino querendo 
dar conta de muitas I Cursino teve 
uma completa desillusão ! Da leito- 
ra e amiga — Petile. 

Phantasiando ... 
A' ti... 

Foi numa dessas bellissimas tar- 
des de Janeiro, tardes quentes, de 
amor e poesia, que eu, embalada 
pela fresca aragem que mansamente 
agitava os pequeninos arbustos, ja- 
zia sobre a macia relva que veste 
meu quintal, á sombra de frondosa 
laranjeira. Sorvendo um ambiente 
de deliciosos aromas, volvi o meu 
espirito despreoecupado para o pe- 
quenino jardim que ficava ao rador. 

Embalançamse em nosso ser, mo- 
vimentadas pela brisa acariclante da 
esperança, e, quando desabrocha 
para colher os louros conquistados, 
eis que a rajada irônica do Desti- 
no a agita, a despetcla, e, levando 
em torvellinho as phantasticas pela- 
las, deixa no arbusto da nossa men- 
te o pd da realidade I . . . Da tua 
— Gatinha de Prelo. 

Secretaria  de  SanfAnna 
Foram despachados na semana 

finda os seguintes requerimentos: 
De Anna C , consultando si pôde 
continuar a ser sincera para com o 
M. M. — Si não lhe appareceu mais 
um «alguém-, pôde. 

De Alzira, consultando si pode 
continuar a passeiar com o seu que- 
ridinho L. — Si, de facto, gosta dei- 
te, pôde. 

De M. Antonia, pedindo indem- 

fulgurantes de ama noite estreitada. 
De U., uma paixão aniga, uma 
anciã dolorida !... De Zilda L , um 
lago azul, fulgente e lindo, como 
um sonho de ouro! De Abilio M., 
meu verdadeiro c único thesouro. 
De Iracema S., sonhos bellos e do- 
ces esperanças. De Flavio C, um 
bando singular de lentas mariposas. 
De Odette D., o sorrir dourado do 
sol numa manhã de Abril. De Fre- 
derico C, um romênce de amor á 
moda antiga. De Jandyra C;, uma 
nesga azul em um céu de primave- 
ra. Nos de Renato, scenas de amor: 
o encontro, o ciúme... De Elía, um 
pensamento, um sonho, uma fuma- 
ça... De M. G., um carvão apa- 
gado e cinzento. De Francisco R., a 
enganosa miragem do deserto. E fi- 
nalmente nos teus, «Cigarra> ama- 
da, um mar de triumphos e glorias I 
Da collaboradora — Feiticeira. 



r 
Nas tosses em geral, bron- 

chite aguòa ou chronica, grippe, 
influenza, coqueluche (vulgar- 
mente tosse compriòa) 

Use Bronchltlno 

E^ 
Na ophtalmia ou conjunclivite (vul- 

garmente dor de olhos) 
USE 

1 
O mais antigo e efficaz dos colly- 

rios expostos á venda. 
■J 

» 

Questionário 

A qualidade que prefiro no ho- 
mem : sinceridade. A qualidade que 
prefiro na mulher: a constância, rt 
naturalidade do homem: brasileiro. 
O meu poeta predilecto: Olavo Bi- 
lac. O escripíor preferido: Peres 
Escrich. O meu maior desejo; amar 
e ser amada. A minha côr predile- 
ta: azul. O meu divertimento prefe- 
rido: ir ao cinema. /\ rainha distra- 
cçâo predilecla: furtar. Afructaque 
mais gosto: jiboticaba. O traço pre- 
dominante de meu caracter: a fran- 
queza. O meu defeito principal: ser 
briguenta. A minha paixão predile- 
cla: passear de bote. As fitas que 
mais aprecio: da Paramount. O film 
que mais me agradou: Erro Falta. 
O artista que mais admiro: Conra- 
do Nagel. O que mais detesto: a 
falta de palavra. O meu modo de 
pensar: ser feliz ou morrer. O meu 
ideal: nadar num mar de rosas. Da 
leitora  — Borboleta Feliz. 

vez mais linda. — Rapazes:   Macedo, 
dansando muito com a  M  (Vote 
tem gosto, rapaz) Juvenal B., quie- 
tinho; Oclavio, monopolisando a E ; 
Oscar Chagas e Almeida, pelestran- 
do animadamente com a conterrâ- 
nea: Manoel M. Cruz, muito engra- 
çadinho, com receio de levar vaia 
no casanuntí japonez. Reparei lam- 
bem num trio de moreninhos batu- 
tas, que não cessaram de comer 
doces. Da amiguinha e assidua lei- 
tora — Reparadeira. 

Leda... 

Leda, vira;3o suave e consola- 
dora... Doce imagem de uma alma 
em delirio, flor mimosa que durou 
um dia, uma hora, um segundo 
apenas... mas que deixou por toda 
a vida uma ou duas almas despe- 
daçadas 1 . . . 

Quem és. Leda, figurinha subtil e 
quebradiça? Quem és tu, genial, si- 
não uma fatalidade que sangra cora- 

Reunião   chie 

Eis o que notei numa festa rea- 
lisada na casa da família Cruz:_El- 
vira S. Diogo, muitíssimo graciosa 
e gentil; Christina S. Diogo, retra- 
hida; Ruth e Dina, dansando admi- 
ravtltnent; as Perretti, muito diver- 
tidas; Maria M. Cruz, lindinha B 
graciosa, captivou um coração; Jo- 
sephina C, delicada; Graciosa S. 
Diogo, encantadora na sua linda 
toilelte rose; Arminda Gaudencio 
muito bonita; Elisa M. Cruz,  cada 

ções e despedaça almas sonha- 
doras? 

Passaste na vida com a brevi- 
dade de um relaiipago, como o 
perpassar de uma mariposa, como 
uma nuvem que vae se definhando 
aos poucos, lentamente... 

LBds, corpo divino B subtil, fu- 
maça quB se esvaiu lentamente ! 

Alma sentimental e sonhadora, 
por que morreste! Por que fechaste 
teus divinos olhos, teus languidos 
olhos, que tão bem exprimem os Ím- 

petos   vehementes   do   teu   coração 
vibrante? 

Por uma fatalidade!.   . 
Tu, que nasceste para a gloria, 

para o triumpho, foste sacrificada, 
subjugada mesmo pelo egoísmo de 
alguém que te nâo scube compre- 
hender . . . 

E hoje, as pétalas viçosas de tua 
pobre alma era flür vão se esperdi- 
çando por ahi, por sobre o asphalto 
da grande cidade ... 

Mas, por que não haverás ainda 
de ser feliz? 

As mãos pallidas e tristes de 
um poeta e artista espargiu sobre ti 
pétalas mil de rosas multicôres . . . 
quem sabe mesmo si serão o presa- 
gio de uma longínqua   felicidade . .. 

Leda! Leda! Deliciosa e sublime 
exaltação da ura sfr que ainda 
vibra ! . .. 

Leda! Nome breve, illusão que 
passou meleoricamente! 

Linda, divina crença de um 
ideal fugitivo I . . . 

Da leitora — Mimi Bluelle. 

Ao   Sebastião II. C. 

Isto de se gostar de uma pessoa, 
Muitas vezes começa em brincadeira ; 
Mas, si a gente deveras se affeiçòa, 
Fica querendo bem a vida inteira. 

Da leitora — Miei. 

I m joven de Descalvado 

Chamar me-ão talvez de auda- 
ciosa, preoecupandome com tal 
pessoa, sabendo Iodos que o seu 
coraçãozinho já eslá promettido. 
Porém, o que me leva a isso é uma 
simples sympathia . . . Tem por ini- 
ciaes o meu perfilado as letras 1. A. 
Conta umas vinte primaveras. De 
presença agradável, alto, magro, es- 
padaddo, olhos negros. E' moreno, 
de um moreno encantador, cabellos 
pretos, ondeados, penteados para 
traz. E' myopee gosto mais quando 
elle usa óculos. Dansa muito bem e 
faz um lindo par com a . . . se elie 
constntissB. E' segundo annista de 
Pharmacia, mora era S. Paulo, á 
rua Visconde do Rio Branco. Veio 
desta vez um tanto retrehido... com 
certeza, sente se saudoso da sua 
<Estrella>, que ücou em S. Paulo. 
Tem sympathia pelo typo loiro, o 
que muito me desgosta. Como com- 
baterei esse mal? Di leitora — Lila. 
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Usem o ■ DENTOL  ■  e terao.   como este  homem,   uma 
dentura magniíica. 

O Dentol (água, pasta, pó, sa- 
bão) é um denlifricio que, além de 
ser um anliseptico perfeito, possue 
um perfume agradabilissimo. 

Fabricado, segundo os trabalhos 
de Pasteur, endurece e fortifica as 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá 
aos dentes a alvura do leite. Puri- 
fica o hálito, e é especialmente in- 
dicado aos fumadores. Deixa na 
bocea uma sensação de frescura de- 
liciosa e persistente. 

O Dentol   encontra-se   nos   principaes   estabelecimentos   de   perfumaria   e   nas 
Phartnacias. 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 
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Chora Menino em loco 

Eis, querida <Cigarra>, o que 
tenho notado neste lindo bairro de 
SanfAnna: Rnninha F., muito bo- 
nitinha ; o olhar tristonho de Maria 
F.; Escolastica V., muito sympathi- 
ca; o lindo perfil de Mariquinhas ; 
as delicadezas de Leocadia V.; Vera, 
dansa admiravelmente: a linda cor 
morena de Lúcia; o olhar attrahente 
de Magdalena; a gracinha de Mar- 
garida O.; Clarisse, por onde passa, 
arrasta tantos coraçõesinhos: (Que 
será?) a seriedade da Zizá F.; a 
•mabilidade de Albertina M.; fínni- 
nha S., muito bondosa. — Rapazes: 
Arnaldo A., bancando Harold Lloyd; 
a camaradagem de Nestor M.: a se- 
riada de Antenor M.; (Assim que 
eu gosto) o lindo porte de Zízinho 
N.; André, muito engraçadinho; 
Cláudio, eximio violinista ; Júlio, (i- 
teiro; (Deixe disso, rapaz) Sabiá, 
muito querido pelas meninas; José 
C, muito camarada; Américo, noi- 
vando; e, finalmente, o retrahimento 
da Paulo F. Da aoriguinhas e leito- 
ras — Duas Mys/eríosas. 

Ao Amadeu R. M. 
(Braz) 

Meia noite... os sinos tocavam, 
o apito das fabricas annunciavam a 
passagem do anno. Eu e tu dansan- 
do começávamos o anno. Essa valsa 
me ficará na memória o resto de 
minha vida ... E densava não pelo 
simples facto de dansar, mas sim 
por uma força mysteriosa que eu 
mesma nio sei dizer. O coração ba- 

t.a-me fortemente e eu transbordava 
de alegria ao teu lado. Que momento 
feliz aquclU! Tu na tua simplicidade 
me promettias fidelidade, Como tuas 
palavras eram meigas, como teu 
olhar era franco naquelle momento 
de felicidade para niml E esse mo- 
mento feliz passou... agora vejo-te, 
e o meu coração solfre . .. Da ami- 
guinha e leitora—.V/ar/es. 

Notiahas 

Notei: o desapparecimento do 
Jacy Leme, a elegância do Sebas- 
tião Salles, o coredo do Dominges, 
(Será natural ou effeito do rouge?) 
a sympathia do Alcides Ayrosa, o 
talento do dr. João Cezar, o sorriso 
do Altino Oliveira, o convencimento 
do João, a belleza do dr. Catta Pre- 
ta, a bondade do João Cannavan, a 
delicadeza do Amadeu Ribeiro e o 
bello moreno do João Falcão. Da 
amiguinha e leitora — Dagmar. 

Notas  de Rio Claro 

U que notei nos últimos dias do 
anno : Honorina muito devota de 
S. Sebastião. Mariinha e Antoniet- 
ta ficaram engraçadinhas de cabello 
cortado. Genny anda doidinha por 
bailes Marina, muito triste por não 
o ter visto. Dédé, noivando. Anní- 
ta dizendo a todos que se parece 
com Viola Dano. Melica, muito boa- 
sinha. Hermogenes anda zangadinho 
com elia. Que máu I Alfredo namo- 
rando duas de uma vez. Romeu, 
trste com o retrahimento da J. Dr. 
B., alheio a tudo, ao lado da noivi- 

nha. Oscar apreciendo a lelra M. 
Jucá C, volúvel. Eugcnio Cost?, 
engraçadinho. Dr. M, fiteiro, não 
namora menos de dez. flecacio es- 
tá derrotando o Chico Boia. Alci- 
des, tristonho. Será paixão recolhi 
da ? Da leitora — Juracy. 

Na   Mortca 

Lourdes em flirt com um certo 
corcundinha. (Será que é para tirar 
o azar ?) Norma anda um tanto 
tristonha. (Por que será 7). Ledy 
deixou de sorrir para certo rapaz. 
(Foi porque elle lhe prohibiu o rou- 
ge ?) Santinha, quando centa. até 
parece uma Prima Dona. Yolanda 
querendo conquistar certo rapaz da 
rua Borges. Palmyra sempre boasi- 
nha. Mario O,, com suas maneiras 
delicadas captivou o coração de cer- 
ta senhorita. João. com a sua sym- 
pathia, tem conquistado diversos co- 
rações. Da leitora — Zaz/nna. 

Perfil de N.  Frascino 
O meu perfilado é um jovem ex- 

tremamtníe sympathico. E' moreno 
claro, cabellos pretos, penteados pa- 
ra traz. Seus olhos são verdes, da 
sublime cor da esperança. Sua boc- 
ea, cercada por lábios purpurinos, 
está sempre entreaberta num sorri- 
so doce e meigo. E' secio da glo- 
riosa Athletica, onde conta grande 
numero de amiguinhos e admirado- 
ras. Dança admiravelmente e é um 
fervoroso amante dos esportes e de 
flirt. Quanto ao seu coração, nada 
sei, mas. . . Da amiguinha e leitora 
— Entre o Amor e a Espada. 
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Cabcllos Brancos - "O jlVErJOIf 
Eterna Mocidade 

Nunca c demais, comquanto já esteja bastante conhecido o alto valor do cju- 
vcnol', considerado hoje o preparado por excellencia para o embellczamcnto do 
cabello, para o desapparecimento das cans, registrar que dezenas de missivas são 
enviadas espontaneamente por pessoas competentes, enaltecendo o brilhante exito 
que o maravilhoso «Juvenol» conquistou na praça de S. Paulo e muitas comarcas 
do Interior, por ser de acção rápida e satisfactoria; não ha exigência que o tJu- 
venol» não satisfaça. Isso já todo o mundo sabe. O Juvenol» terá sempre o pri- 
meiro lugar, da mesma forma como tem na Europa. Com o uso do Juvenol» po- 
de se obter a eterna mocidade. Vende-se nas principaes Pharmacias, Drogarias e 
Perfumarias. 

Laboratório: Rua Visconde do Rio Branco n. 104 — S. Paulo 

Nelson   Ribeiro 

O meu perlilado é um rapaz al- 
to, elegante e muito lindo. Tem a 
tez morena, de ura moreno claro e 
encantador. Seus cibellos são pre 
tos e crespos, sempre penteados pa- 
ra traz; olhos negros, arqueados 
por longas sobrancelhas pretas, ca- 
pazes de captavar um coração de 
bronze ; nariz bem leito. Nao conta 
mais que 22 esperançosas primave- 
ras. Formou-se este anno era Phar- 
macia, e além disso é um sargenti- 
nho cotuba do 4.o de Caçadores. 
Sirá que seu coraçãosinho já foi 
lerido pelas malvadas settas do tra- 
vesso Cupido ? Eu desconfio que 
sim... Quem será a felizarda ? Re- 
side no bairro de SanfAnna. Da 
leitora — Mascotle Aegra. 

YNK —  Lava   e   tinge   ins- 
tantanemente. 

Dr. José P. Dias 

E' o meu perfilado de estatura 
meiiana. Possue bellissimos olhos 
verdes, arqueados por lindas so- 
brancelhas pretas. Cabellos pretos, 
tez morena, de um moreno pallido 
e seduetor. Nariz pequeno e bem 
feito. O nosso <Doutorzinho» conta 
22 ou 23 floridas primaveras e pa- 
rece ser muito ajuizado. E' dotado 

' de excellentes dotes moraes,  e   seu 
coraçãosinho á de ouro, ou de . . . 
pedra. Reside á Alameda Tietê. Da 
— Loirinha Infeliz, 

Perfil de L. A. 

Conta o meu perfilado nada me- 
nos de 18 primaveras. E' de esta- 
tura regular, sendo seus lindos ca- 
bellos loiros repartidos ao lado. E' 
possuidor de uns lindos olhos azues. 
Reside no bairro de Santa Cecilia, 
á rua das Palmeiras n.o impar. Sei 

que seu dócil coraçãosinho já foi 
ferido pelas settas do Cupido. Co- 
nheci-o em um baile em casa de 
uma distineta familia, apreciando 
immensamente o seu modo amável 
para tratar a todos. Por diversas 
vezes o tenho encontrado, mas jul- 
go que não mais me conhece. Da 
leitora — Conhecida. 

Saudades 
ão Bichara E. Bunnimer 

Saudade, lagrima de sangue, so- 
luço que canta na arvore florida ; 
uma violeta mimosa, triste e agoni- 
sante. Saudade !... is filha do pas- 
sado. Nenhum coração te invocará 
espontaneamente. Tu nos lembras 
directamente os dias ditosos e in- 
directamente logrures da nossa exis- 
tência ... Da leitora emiguiuha até 
a morte — Pérola Vermelha. 

Sanfftnna Club 

Eis, [querida <Cigarra>, o que 
mais notei na ultima festa : o fürt 
da Odila ... A tristeza da Odalia, 
a ausência das Quirinos, o noivado 
da Mima. Débora muito risonha. 
Nair, graciosa. Anna, contente. C. 
bancando dois. Edith dansou a noi- 
te toda e arranjou um pequeno ba- 
tuta. Cecilia, desilludida. Christina 
numa seriedade única. E. bancando 
noiva (parabéns). Rapazes : Paulino 
achando falta cm alguém ; por que 
é que o Dubiaux não appareceu ? 
Floriano deixou de ser namorador. 
(Parabéns !)   Rogério, triste   porque 

a pequena não foi. Dictinho arran- 
jou meia dúzia de pequenas (arre I 
que felizardo!) Martins um tanto 
tristonho. Mario sempre bonitinho. 
Senti a ausência do P. Costa. (Será 
que a noiva o prendeu ?) Eurico 
arranjot' uma pequena batuta. Dr. 
Lavinio dansou muito com uma cer- 
ta moreninha. (Dansc um pouco 
com todas Ij Da leitora e amigui- 
nha — Dama dos olhos pardos. 

Consolação cm foco 

Eis, querida <Cigarra>, o que pu- 
de notar, ás escondidas, no bairro 
da Consolação : Yolanda muito sin- 
cera para o seu noivinho. Luiza ca- 
da vez mais engraçadinha. Os pas- 
seios da Joanna na Rua . .ntonia de 
Queiroz. Antonietta sempre lirme 
com o Thomaz. Cacilda ficou uma 
gracinha com o cabello cortado á 
ingleza. Aurora, volúvel. Harmonia 
é o primor do Cina America. Emi- 
lia possuidora de lindos olhos cujo 
fulgor deixou muitos ecrarões ca- 
ptivos, mas nenhum foi correspon- 
dido. Rapazes: Machado cada vez 
mentindo mais. Thomaz, para teu 
mal sd ha um remédio : banhos de 
egreja. Daniel atacado de paixonite 
aguda. Mario S., ainda não desco- 
brimos qual é sua predilecta. Al- 
berto, embora levasse o Iara da E. 
S , não perdeu a esperança. José S. 
sempre risonho. Da assidua leitora 
— Frou-Frou. 

GRANDE  SUCCESSO   LITERÁRIO 

Os últimos exemplares do victorioso livro 

"Caminhos de minha vida" 
de LAURINDO DE BRITO — 3.a edição, 

acham-se a' venda em todas  as livrarias. 



COLLABOKAÇAO 
DAS LEITORAS 

Bella Vista 

Si eu fosse padre casaria os se- 
guintes pares: a bella Yoianda com 
o Chico, a graciosa Elvira cem o 
sympalhico Sylvio, a retrahida fln- 
tonietta com aquelle cujo nome não 
sei, a meiga Zenaide com um lindo 
joven alto cujo nome também igno- 
ro, a bondosa I. com o bello Mario, 
a linda Isaura com ura sympathico 
almofadinha e, emíim, a bella Amé- 
lia com aquelle lindo joven que está 
ausente. Abençoava essas uniões e 
desejava a todos uma eterna lua de 
mel. Da leitora — Suspiro. 

YNK —  Não  teme  concur- 
rencia. 

Perguntas de lifi Leonc 

Como promelti, qutrida tCigar- 
ra>, agora as perguntas serão para 
as melindrosas. Por que será que 
Tinoca gostou tanto de S. Bernar- 
do? Qual será o predilecto de Lui- 
za? será o mesmo de sempre? Yo- 
ianda, quando são os doces? Por 
que será qus Titã c Bébé gostam 
tanto da missa das 1"? Será que 
Elvira já encontrou sua alma irmã? 
Por que será que Elza se mostra 
tão fria? Por que será que Maria F. 
está ficando tão bonita? Olivia, já 
escjlheste o...? Saudades da ami- 
guinhi — Fifi Leonc. 

tonha; Maria J., com seu olhar fei- 
ticeiro extasia um moço loiro: Er- 
mida, conservando-se firme ... An- 
gelina, satisfeita pelo seu noivado. 
— Rrnesto, amável para cora todas: 
Carvalho, deixou S. Bernardo . . . 
(Por que?) Sylvio, achando melhor 
entreter-se na medicina: Carlito, 
sempre  delicado e attencieso;   Mel- 

que esta pessoa de quem eu vou 
falar, entrou na minha alma com 
uma violência extraordinária e pa- 
rece-me que nunca mais hei de es- 
quecel-a. 

Um dia, — um dia triste e cin- 
eento de Janeiro, ellc estava com- 
migo perto de uma janella aberta. 
E tinha adeante de si, pousado so- 
bre os joelhos, um livro de Verlai- 
ne E começou a ler, para mim, só 
para mim, uma admirável poesia. 

Elle tinha a cabeça reclinada so- 

A corne e os bebidos 
Prochimn o ácido uricu. t este envena o 

uuiguci produzindo arfiniUsmoi dOrca de (.d- 
bc^a, mãos c pvs iriLhados. manchas pelo 
rosto g pflo turpu. coedras, Iriciras. rheuma- 
tismo. dõrcs de cadeiras, nervosismo, tiidi^.i 
mrvosa e muscular, a arleno-stlcTosc* í om 
SCMI lunestas  cunsn«iuencias. 

Para eliminar o ácido urico, exporgaf das 
artérias os resíduos calcareos, e fazer r lava- 
gem dos ris, usem o poderoso DIURETOL 

tle  quebra-pedra. lado.  a  bas 

doa ao Uboratorio   YflNADIOL 
RUH SHKüIPK,  K- S. PrtLLO 

tm   todas av pharmatias » E' cutontrad 
ttnt^arias. 

YNK  — Cores   claras e es- 
curas. 

São Bernardo na ponta! 

A' querida €Cigarra> peço publi- 
car o que tenho nütado: — MOçJS: 
Yoianda, disfarçando as maguas na 
Paulícéa: ülivia, contente... Chris- 
tina, não ligando . . . Elza, rodeada 
de admiradores: Olga,satisfeita pelo 
seu breve casório; E. F., julgando 
ser correspondida... (DesistaI) Olin- 
da, sempre bella, mas um tanto tris- 

son, preíerindo certos bailes; Quin- 
zinho, esperançoso na realisação do 
seu ideal; Prado, um almofadinha 
cerrei Io: Peake, apreciando mais S. 
Paulo; Almeida, de uma bondade 
excessiva. Da constante leitora e 
amiguinha grata — Portadora, 

Como  uma  imagem de   Vcrlaine 

Eu sou uma pthre mulher e o 
papel onde eu escrevo não í papel 
de luxo e não é perfumado. Mas, 
minha querida <Cigarra>, eu não 
posso deixar de confessar-te a mi- 
nha loucura. A minha loucura, por- 

bre o livro e com as mãos acom- 
panhava a louca musica daquelles 
versos. 

De uma belleza longínqua, de 
uma bdleza nobre e forte, elle pa- 
recia me uma sombra de uma épota 
morta. Com os cabellos ondulados, 
abundantes, compridos e pretos, on- 
de eu tinha a vontade de afundar 
as minhas mãos, com os olhos cas- 
tanhos claros, mas de uma expres- 
são tão triste e tão subjugadora, 
atraz o aro tênue c claro de tarta- 
ruga do pince-nez, com os olhos 
puros como os de uma creança e 
dolorosos   como   os   de   um   velho, 

IUVEWTUDE KCEXftWDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS II 

A JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vlflor e belleza. 
O uso da JUVENTURE nLEXHNDRF, Ejctlnguc a caspa em 5 dias— Evita a calvícic 

RESTITUE AOS CABELLOS BRANCOS A COR   PRIMITIVA 

flpprovado pelu D. N. de Saúde Publica em  13 de Oulubro de '911 sob n. 204 

Nas boas Pcrfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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com a bocca pequena e subtil, de 
lábios finos, puros e pallidos, com 
a culis morena e em toda a face 
uma sombra de dor, uma pobre 
sombra de dor . . . 

Eu nunca o tinha visto assim, 
completo em toda a sua sincera e 
profunda belleza. Vestia elegante- 
mente, mas todo rigoroso e sírio, 
de uma elegância dislineta e sim 
pies. 

Eu sentia não sei o que no fun- 
do da minha alma, sentia a vontade 
louca de agarrar a cabeça daquella 
creança toda cheia de dor. Uma 
vontade louca da apertar aquella 
cabeça ao meu seio e fazel-a cho- 
rar para se iivrar de toda a sua dor 
e fazel-a dormir. 

Klle não me ama, eu sei. f\ ami- 
zade que elle têm para comniigo é 
a desesperação de uma alma sosi- 
nha que se agarra a uma outra 
mais só. E elle não me ama, quem 
sabe? por que tu tenho . . . vinte e 
sele annos e elle tem apenas dezoi- 
to. Dezoito ... E parece, na voz, no 
gesto, no olhar, na altitude, nas ex- 
pressões que elle usa, parece ter 
setenta ou oitenta annos 1 Pobre 
creança I 

Elle amou, amou muito já uma 
vez. ftraou uma prima e o amor 
delle cahiu adeente do amor delia, 
que não o comprehendeu, pois ella 
era uma creança enfatuadti, toda 
cheia de si, ambiciosa e ignorante; 
e ella deixou-o, porque elle é sim- 
ples e pobre e ganhava apenas cento 
e cincoenla mil réis—elle era reda- 
ctor de um jornal, e agora elle anda 
daqui e de lá. E depois, não sei. 
Certamente elle ainda ama-a, certa- 
mente ainda, se amanhã por acaso 
ella fosse adeante delle e dissesse: 
<eu quero-te>, elle saberia achar no 
fundo de sua alma amargurada, cin- 
zenta e silenciosa, a rosa pura, por 
quanto machucada, de seu pobre 
amor desfeito. 

Elle é poeta, filho de italianos, 
escreve poesias de uma dor e de 
uma desesperação, tão profundas, 
que quando m'as lê, eu choro, eu 
choro sobre aquelle pobre sonho de 
pobre creança perdida que eu amo 
e qua não sabe do meu amor. 

E ag> ra, perdoe-me, minha que- 
rida <Cigarra>, si eu falei e escrevi 
tão mal de uma ( ousa tão bella. 

A mulher sem amor. 

COLLrtBORAÇrtO   —=~=-^-^- 

DAS LEITORAS —' 

rto joven  Silvano 
(Santos) 

Soube   por   uma   amiguinha  que 
tu estás   nesta adorável  terra.   De- 
pois de uma longa separação,  e  de 
muitas   lagrimas, o DKU   maior  de- 

YNK - Do velho   faz   no- 

vo. 

nhorita a fineza de não usar mais 
esse pseudonymo Arranje outro. 
Esse é meu, muito meu. Da verda- 
deira       lllusão quo morre. 

A' Mione 

Peço-te o favor de mencionai 
por extenso o nome e algo a res- 
peito do coraçãosinho do jovem 11. 
R. C, a quem saudaste pela passa- 
gem do seu annwersario natalicio. 
Antecipo os ratus agradecimentos e 

MEDICAÇÃO ALCALINA 
PRATICA E ECONÔMICA 

ComprimidosVichy-État 
3 t * Comprimidos para um copo de água. 

-OOAB   AS   PMARMACIAS 

sejo í ver-te. Portanto, peço te, que 
vás domingo á sauterie do Jockey 
Club, para repetires aquellas phra- 
ses amorosas, que eu não me canso 
de ouvir. Julgo que ainda não te 
esqueceste dsquella a quem juraste 
eterno amor — O   M. 

YNK  - 1 intíe qualquer tecido 

em qualquer cor. 

A' «lllusão  que morre» 

Entre as muifas collaborações do 
numero 224 da querida «Cigarra> 
encontrei um seu artigo com o titu- 
lo <Perfil do Alfredo>.   Peço   á   se- 

desde já podes   crer na   sinceridade 
da nova amiguinha — Tth Mih. 

Dr. Bernardo G. 

E* o meu gentil perfilado um des 
iapazes que eu mais aprecio. E' de 
estatura regular, trajando-se com 
simplicidade e elegantemente. Seus 
olhos são castanhos, meigos, lin- 
dos e expressivos Seus cabellos cn- 
caracolados lhe dão muita graça. 
Sei que é amado sinceramente por 
certa jovem e que a trata com in- 
diflerença. Será que o seu coração- 
zinho já tem dona ? Peço as boas 
amiguinhas o obséquio de me da- 
rem algumas informações sobre u 
seu coraçãozinho. Da constante lei- 
tora — Mefislo. 

QUE HORROR!....   S 
Em lugar de um rosto envelhecido, vosso 
espelho reflectira toda a apparencía da ju- 
ventude si recorrerdes ás virtudes do 

ELIXIR DE BAICURU puramente 
vegetal 

Soberano nas MOLÉSTIAS DAS SENHORAS 
e  LYMPHATICAS 

l-'iii   fcodxMôi  jl*-.   I*II;II*III;H-ííI--. 
MARCA    RCGISINADA 

Fortalece i 
Ferhlisa 

e 
Restaura 

0 r 
Sangue ij 



Vaticaiio,li  3 Agosto  1923, 
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Spett.le Ditta F4lli    BRANCA 

M  1  L  A 1J   O 

Vi prego  speàire  con ta nassima sollecitudine  al= 

1*   indirizzo   n  Maestro di Casa di Sua Santità.fermo  Stazione Ro:.. 

noD0DICI bottiglie  dei Voatro     " PEHHET- BRAUCA " 

Per il pagamento,o fate Ia spedi^inne  contro  asse-: 

oppure  come meglio Vi  piacerà.Nell*attesa,dictintaEiente riveris: 

II Maestro di  Casa di  Sua Santitò 

Reproducção de um original de ordem recebida dos Sagrados Palácios Aposrüiicos 

O FERNET - BRRNCR é o melhor aperitivo e digestivo, conhecido e usado 
em todo o mundo 
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GHRONICA 
CAMPANHA pró futurismo, exer- 

cida por um s^rupo de moços   au- 
'yr"^-'wi^     dazes, e a reacção que contra elia 

operaram alguns conservadores bri- 
lhantes, tinham amortecido, voltan- 
do uns e outros ás suas  respecti- 

vas   fainas  literárias,   sem   preoecupações   de 
proselytismo e sem o ardor  que lhes  aqueceu 
a    penna durante   o    curto e accidentado   pre- 
lio.   O  futurismo foi,   naquella phase   ardente, 
uma  espécie de judas de sabbado de   Alleluia, 
em que todos malharam  rijamente.    Mas   tudo 
cança, e os atacantes cançaram. Cançaram de 
malhar no Judas inerte, e   só o deixaram   so- 
cegado quando puzeram á mostra a palha que 
lhe enchia o bojo. 

Uma vez retirados da liça, o Judas se 
recompôz, membro a membro, palha a palha, 
e continuou a viver a sua vida, como si nada 
lhe tivesse acontecido e, o que mais c, sem 
parecer guardar resentimento dos que o mar- 
tyrisaram. E os passadistas atacantes, cheios 
ainda de ardor, e os futuristas atacados, cheios 
de enthusiasmo, mantiveram-se na sua fé. Foi 
uma verdadeira Cruzada, estéril como todas 
as Cruzadas. 

Mas o dr. Paulo Prado, que, de resto, 
possue um bello talento, homem de negócios 
forrado de homem culto, num artigo que en- 
viou de Paris ao " Estado", a propósito do 
esculptor Brecheret, aproveitou a opportunida- 
de para dizer mal dos valorosos artistas do 
passado, caricaturando irreverentemente as fi- 
guras mais respeitáveis e representativas das 
nossas artes e das nossas letras. As dissen- 
ções acaloraram-se novamente. 

Que se critiquem os que, obstinados uni- 
camente na rotina, são incapazes de arriscar 
um passo adeante, é cousa comprehensivel e 
até certo ponto louvável. De faclo, não deve- 
mos ficar immobilisados na novella romântica 
ou simplesmente aneedotica, na poesia parna- 
siana, na esculptura e na pintura antigas. To- 
dos esses gêneros já foram superiormente tra- 

tados pelos mestres do passado, que têm sido 
^) os maiores gênios das letras e das artes, e é 

difficil conceber que sejam ultrapassados pelos 
artistas de hoje, a maioria dos quaes se com- 
praz com o papel de meros imitadores. Hoje 
querem-se coisas novas, adequadas á hora 
presente, coisas intensas, que correspondam á 
mentalidade actual. O futurismo, superiormen- 
te orientado, seria um phenomeno importante, 
e não uma travessura de moços, ávidos de 
exhibição ; deixaria de ser uma escola de exo- 
tismo, ou um desvairio do senso artístico ; 
seria uma modalidade actual da alma mundial, 
sem relegar o passado, cujo preciosíssimo pa- 
trimônio artístico, estamos certos, nunca será 
excedido pela mentalidade humana. Na Ingla- 
terra, na Allemanha, na Itália, na França, os 
moços que possuem uma scentelha de gênio 
anceiam por libertar-se dos velhos processos 
de expressão em arte, e tratam de procurar 
caminhos novos e rasgar novos horizontes á 
visão das coisas, em que se possam expandir 
livremente, sem ficar a paraphrasear eterna- 
mente as expressões clássicas, cingidos ás 
antigas fontes. 

Mas os futuristas não se contentam com 
modernisar-se, creando formas que julgam ade- 
quadas ao seu estado psychologico, e dão de 
atacar e destruir os Ídolos do passado, tor- 
nando-se censurável esse propósito de desres- 
peito, quasi sempre affrontoso, com que tra- 
tam os velhos mestres, sem advertir que elles 
praticaram uma arte que correspondia á phase 
em que floresceram. A paixão, o ardor, a vi- 
da da sua epocha estão plasmados nos monu- 
mentos que legaram aos posteros. Si fizessem 
outra coisa além do horizonte que os envol- 
via, teriam feito obra falha, que não resistiria 
ao tempo. 

Deixem-n'os, pois, os futuristas, em paz, 
e respeitem-n'os. Busquem rumos novos os 
artistas de hoje, desvariem á vontade, mas 
não apediejem aquillo que constitue o maior 
monumento intellectual da humanidade. 



^Gtõatí©,, 
Expediente   d'"A Cigarra" 

Dir»etor - Proprietário, 
GELflSIO PIMENT/\ 

R»d.eçáo: KUfl S. BENTO, 93-fl 
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lll 
Correspondência—Toda corraspon- 

dancia ralativa é redacção ou adminis- 
tracção d'"A Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-proprictario Gelasio 
Pimenta, e endereçada á rua de São 
Bento  n.o 93-/\,  S.  Paulo. 

Recibos — Além do director-proprie- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
signar recibos nesta capita!, «m nome 
d' "A Cigarra", é o sr. Luis Correia de 
Mello,  gerente  do   nosso  escriptorio. 

.Hssienaiurãs — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d''A 
Cigarra",   dcspcnu.-do   apenas   16$000, 

com  diraito a  receber a   revista   até   31 
de    Dezembro  de  1924 

V«n«ía avulsa no Interior—Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no interior de S. Paulo e nos Estados 
do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' *A Cigarra,, resolveu, para 
regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem em atrazo. 

ColldboraçãO—Tendo já um 
grande numero de collaboradorcs 
efTcctivos, entre os quaes se cou- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, "A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacção. 

.^gentes de assignatura — 'A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes nc 
interior de S. Paulo e  nos Estacoi que 

-aaa -DD; 

Enlfcic;» F^tiísjQ no - EJoteirifJI 

O dislineto meço sr. Jcão Bolana e sua  exma.   consorte,   d.   Maria  Pagano 
Rolãn^líposando para "/J Cigarra, no dia de seu casamento, 

celebrado nesta  capital. 

só remetterá a revista aos assignantes 
cyjas segundas vias de recibos, deiti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da  respectiva  importancií». 

Clichês — Devido ao seu grande 
movimento de annuncios, /l Cigarra 
não se responsabilisa por clichês que 
não forem procurados dentro do pra- 
zo máximo de Ires mezes. 

Succursal em Buenos Ayres — Mo 
intuito de estreitar a.-» relações intellc- 
ctuaes e econômicas entre a Hepublica 
i^r^entina c o brasil e Facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povo» amigos, 
"A Cigarra ' abriu e mantém uma suc- 
cursal em Humios ftyns, a cargo do 
sr. Luiz Hon\erj. 

A Succursal d'"A Cigarra" lunc- 
ciona alli em Calle Peru, 316, onde oi 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com exccllente 
bibliotheca c tedas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de  S.  Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Ke- 
pablica  Argentina   custam   12 pesos. 

.^gentes na Europa — São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para "A Cigarra", na Europa, 
os srs. L. Mayence <S Comp., rue 
Tronchei no 9 — Paru. — 19-21-23 
Ludgate llill — Londres. 

Representantes nos Estados Um' 
dos — Paz o nosso serviço de repre" 
sentaçáo para annuncios nos Estado5 

Unidos a Caldivel Burrwt Corpuration- 
101, Park Adrenue, Nona York. 

Venda apulsa no Rio — E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d'"A 
Cigarra" no Kio de Janeiro, a Livraria 
Odeon, estabelecida á Avenida Hio 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
paro os  emersos pontos daqutllà c**»Hal. 

LSÜ 

Chova  artificial 

0 "Army f\':r Service", dts hsta- 
dos Unidos, realisou recentemente, em 
Dayton, sob a direcçàij dos professores 
BoncrolTt e W arren, experiências, co- 
roadas de suecesso, para precipitar chu- 
va  das  nuvens. 

Ki:> alguns detalhes desses experiên- 
cias, publicados pela revista "Xalure", 
de   Londres. 

ij processo empregado é o seguinte: 
um aeroplano, voando uns 150 met os 
acima da nuvem, pruj,cia sobre esta 
uma poeira de areia eleclrizada, V.sta 
areia é carregada de 10.ÜÜU \olls; cada 
Hrão constituc um nucieo, no qual se 
accnmula um tjrand^ numero das iníi- 
mas gotiinbas que compõem a nuvem, e 
esta se dissipa, visto ser a sua água 
arrebatada  pela  areia. 

Consegue-se, assim, dissipar nuvens 
espessas de 150 a 500 metros, medindo 
vários  kilometros   de   longo  c  de  largo. 

O tempo preciso para effcctuar a 
precipitação raramente excede de 10 
minutos; no caso de serem as nuvens 
muito delgadas, a humidade evapora-se 
antes de attingir o solo. 

i 
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Ruy Barbosa, 
j o fltlante 

fl Força Humana, que jaz inerte no 
vcstibulo da Bibliotheca Nacional, lar 
do Pensamento, construído com tijolos 
eternos, que são os livros, mais do que 
um homem superior, foi o symbolo de 
uma raça, a expressão grandiosa de 
una nacionalidade em momento decisivo 
da sua vida histórica. 

Com a queda da morte partiu-se a 
argilla dividindo-se o mysterio dessa 
existência sobrenatural, existência que 
era um duplo milagre, em milagre de 
subsistência e milagre de essência. 

De subsistência, por ser o corpo 
desse ente prodigioso um quasi nada e 
supportar nos hombros todo o destino 
de uma nação, toda a responsabilidade 
de uma era e, ainda, prestar amparo 
á Humanidade quando para elle appel- 
lava; de essência, por ser, elle só, o 
Pensamento radioso, a voz altisonante 
da Pátria e um dos apóstolos, talvez, o 
maior do Direito no seu tempo. 

Héracles celebrizou-se no mylho por 
seus doze trabalhos. Quantos tera' pro- 
duzido na realidade essa Força, que era 
apenas uma centelha? 

A cabeça desse homem predestina- 
do,  pelo  que continha, len brava esses 
globos geographicos, in:agens do mun- 
do nos quaes se congregam, f luetuando, 
nos oceanos e reticulados de rios, todos 
os   continentes da terra e as ilhas   que 
delles    se    abeiram.     porque    todas    as 
grandezas do  mundo ideal da intelligen- 
cia tinham alli  o seu  lugar asMgnalado 
e    respondiam    generosamente    a    quem 
as demandava,   como os littoraes   abri- 
gados agasalham aos que os buscam. 

Rs sciencias reuniam-se alli em 
concilio e, por entre ellas, como a re- 
creai-as, perpassavam as artes graciosas. 

Não havia idéas estrangeiras para 
aquelle cérebro universal, como não ha 
corpo a que a Terra mãe recuse o seu 
seio amororoso — todas lhe eram fami- 
liares;— as já assentadas na verdade e 
essas mesmas que mal ainda se divisam 
em brumas, que se vão, pouco a pou- 
co, illuminando com os exames, as ve- 
rificações, as provas, idéas vagas, in- 
decisas, em via de formação, como 
certas ilhas de madreporas, surgidas no 
immenso oceano, todas de roches áspe- 
ras e estéreis, que recolhem os grãos 
da terra nellas depositados pelos ventos 
e aproveitam avaramente os delrictos 
que lhes atiram as vagas para se for- 
rarem de relvas, vestiren:-se de arvo- 
redo, rebentarem em fontes, preparan- 
do-se para receber o homem e multi- 
plicar a vida. Não havia desertos no 
mundo cerebral do atlante: tudo era 
cultura. 

Eu, de mim, não sei que mais ad- 
mire no gênio que completou o seu 
cyclo fulgurante deixando na Historia, 
aberto em luz, todo um período que ha 
de ter o seu nome. 

Senhor de tantos thesouros, qual 
delles mais precioso, hesita-se em lou- 
val-o por uma das suas glorias. Cita-se 
o jurisconsulto c o orador impõe-se-lhe, 
fecundo; allude-se ao tribuno, agitador 
das massas, e si-rge-nos o parlamentar 
sereno, dissertando sobre provas, con- 
fundindo com argumentos, doutrinando 
com o raciocinio e vencendo com o 
Direito. Fala-se do publicista e logo se 
nos depara o philosopho. Como es- 
colher? 

Eu, que o vi em refregas, em pele- 
jas e em batalhas as mais renhidas, 
devo confessar que o que mais me ma- 
ravilha  nesse campeador não era  o aco- 

bertamento que o revestia, mas   a   bcl- 
leza dos golpes que elle vibrava. 

Era terrível e incontrastavel, qual- 
quer que fosse a arma de que se ser- 
visse: arco, como sagilario, e tinha-se 
a impressão do iris flammejando raios 
fulminantes; funda, como a de David, 
e as pedras eram mais limpidas do que 
as escolhidas pelo pastor no leito da 
torrente "limpidissimus lapides" e cra- 
vando-se na fronte  do adversavio relu- 

zlam como diamantes em encarna; gla- 
dio, como o de Rolando, que fendia 
rochedos sem que no gume ficasse a 
mais leve mossa c fremia vibrando no 
golpe com  melodioso som. 

O gladio era a sua arma predilecta. 
Com o arco e a funda atirava de lon- 
ge — era o jornalista que feria da trin- 
cheira. Com o gladio batia-se peito a 
peito, arca por arca — era o concitador, 
era o parlamentar na agora ou na trin- 
cheira. 

Com o gladio foi que elle realisou 
a obra formidável que o Destino lhe 
impoz na genitura. 

Forjado com metal puro não houve, 
até hoje, outro alfageme que acaçalassc 
montante tão forte em tempera nem tão 
bello em tauxias. E que espada era essa 
com que a horça Generosa abriu cami- 
nho a' Liberdade e sempre esteve de 
guarda ao Direito manejando-a com 
tanto fulgor como o flnjo brandia, a' 
entrada do Paraíso, a lamina versátil? 
rt   Palavra. 

Os mais poderosos domadores do 
idioma, desde os chronistas dos reis ate' 
os lavrantes de filigrana, não lhe con- 
seguiram dar mais vigor nem mais gra- 
ça, mais energia nem mais doçura do 
que elle. 

Aproveitando   o   metal   que   andara 
em guerras, e  amalgamando-o com ouro 
de  jóias e bronzes  de  monumentos, fun- 

indo,  no  cadinho  latino,  o antigo com 
o moderno, o archaismo com o ncolo- 

(vijS   gismo, o atlante criou um verbo novo 
com apanhaduras no terreno do Pas- 
sado, como o fundidor que, com ferros 

velhos levados ao fogo, fa/ obra de 
machamartilho ou, ainda mais bellas : 
moldagcns de florões ou frisas, senão 
ar.nas  de  brilho  e  peças  de  lavor. 

A língua, com o prestigio do atlan- 
te, readquiriu a sua pureza primitiva 
realçada pela belleza que elle lhe sou- 
be  dar. 

Hejuveneceu a, como Satan, que 
apenas deu mocidade ao corpo, conser- 
vando a velhice i-Talma. ü atlante mer- 

. gulhuu-a em uma íonte de Juventa e 
trouxe-a renovada e só com tal pre- 
sente feito a dois povos que afinam os 
seus sentimentos nas mesmas vozes, 
elle merece o culto com que, d^ra 
avante, será, de certo, venerado nas 
duas  Pátrias da  lingua portugueza. 

COELHO NETTO. 

Dois gatunos novos comparecem pe- 
rante o juiz : 

— O que tem a allegar cm sua dc- 
feza ?  pergunta o juiz. 

— Tenho a allegar que catava em- 
briagado. 

— Isso aggrava o seu crime, e con- 
demno-o portanto, a três mezes de cár- 
cere. 

— E vocemecê o que tera que al- 
legar ? perguntou   o juiz   ao outro. 

— Eu, nada, senhor. 
— Não estava embriagado, também ? 
— Não, senhor! 
— Quer dizer : roubou a sangue 

frio ? Três mezes de prisão ! ^ 
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l-t-nda  amazônica,   versão  tk-  Manaus 

(Por  Affonso .Irinos) 

Jaguarari, o filho do tuxaua dos 
manaus, era bcllo como as frescas ma- 
nhãs de soi nas águas do Grande Rio. 
Tinha a força e a destreza do puma 
aurinegro que domina a mataria brava, 
mas muito o excedia na audácia em 
perseguir a caça e affrontar o inimigo. 

Quando elle vogava na sua igara, 
deslisando    sobre    as 
•guas silenciosas, que        
a   proa,   como   a   aza      ;  •••••••••••••••• 
de um pássaro, apenas       ; :'v'"'       "'•    '"• 
frisava, as garças aris-      ; A *••, .•■*!•■": 
cas,    por    vêl-o,    não      ; • \       '..'..••'•;" 
fugiam da beira do rio,       '.;      '•,    *•.-*'••*   , 
e   os   jacamins   mesu-      : \ " " 
reiros vinham saudal-o ; 'v. 
roçando os peitos no S [.•'.'' 
chão. : :' 

Nas grandes festas 
com que as tabas dos 
manaus,   reunidas    ao 
rufar  do  trocano,   ce-       ■ 
lebravam   a   admissão       : 
dos mancebos   á   fila 
dos guerreiros, nenhum 
moço   igualou    Jagua-       ; 
rari na altivez do porte,       ; 
nem     na    agudez    da 
vista,   nem  na firmeza 
do  braço. 

/Arremessada  do       : 
rijo arco a sua flecha       ■ 
certeira  cortava a car-       í 
reira   do  caitetú  ou  o 
pulo do  maracaia', e a       • 
uamiri  da  sua zaraba- 
tana   abatia  no vôo o       ' ; 
gavião carniceiro. 

Os velhos o que- 
riam, amavam-n'o as '• '. 
moças, admiravam-n'o ; ; 
os guerreiros c nos 
seus cantos o nome 
de Jaguarari soava ! ; 
como o daquelle que J [ 
um dia, decerto bem 
longe ainda, iria go- 
sar   o    supremo    bem        TítüTTTÜTT"" 
nas Montanhas/\zues,       :  ! 
a sonhada mansão dos       :   '..   '•. /    •   : 
bravos. ;   ;   ;:.!.:;   :   : 

Quando ao flores-       !   '•*   .•"-.   '"t   ; 
cer   da   frondosa   ma-       : :..•■•.••'•..: '. 
maurana,  a sua igára       •• ••••  
passava junto do bar- 
ranco do rio, cmba'xo da verde rama- 
gem debruçada sobre a corrente, as 
brisas folionas sacudiam os galhos e 
derramavam nos negros cabellos do fi- 
lho do tuxaua uma chuva de flores. 

Nas tardes purpureas, quantas vezes 
a sua canoa, ruborescida pelo poente e 
tauxiada de sombras esguias de arvores 
marginaes, não subia em demanda da 
ponta do Taruman, onde se quedava, 
solitário e silente, até ao meio da noite! 

— Que pescaria é esta, filho, que 
se prolonga com as sombras, a hora 
em que só rtnhanga' se deleita em cor- 

rer as terras e as águas? Não ouviste 
alguma vez a sua voz temerosa trazida 
pelo vento gemedor? Meu filho, meu 
filhinho! Anhangá espalha pelo capim 
rasteiro e pelas folhas dos arbustos as 
sementes das dores que matam! 

Assim falava a pobre mãe tapuya 
quando via o filho entrar na habitação 
paterna a horas mortas, vindo dos la- 
dos do rio, e ficar insomne, noite a 
dentro, com as pernas pendentes da 
rede selvagem, os cotovellos fincados 
nos joelhos e os olhos fundos e tristes 
a olharem, a olharem pungentemente 
para    fora,    para    o   rio,    para   a   noite. 

VELHO 
(Para  ".1  Cigarra,) 

Antes da minha tropeça velhice, 
Por onde a força do meu pulso andasse, 
Não sei de algema que se não quebrasse, 
Não sei de pedra que se não partisse. 

Vinha-me aos pés o  Mar, por que eu o ouvisse, 
E temia-me o vento que soprasse; 
O próprio monte, que eu subir tentasse, 
Baixava o dorso para que eu subisse. 

E, em mim, só resta a neve dos cabellos ! 
Fora de mim, a noite com o seu luto. 
Cheia de espectros e de pesadelos ! 

FK arvore mesma, cujo amor assombra. 
Levanta as ramas  e me esconde o fruto, 
Derruba as folhas e me nega a sombra... 

Paulo, Jamiro de  1924 
ARISTEU SEIXAS 

para  o  seio  negro  da  escuridão ! 
A*s enternecidas palavras de sua 

mãe, Jaguarari respondia apenas com 
um olhar, o olhar daquelles olhos tris- 
tes e fundos, onde se sentiria a crispa- 
çâo de vertigem das profundezas. 

— Filho, não foi de muito tempo: 
faz pouco ainda e a alegria esvoaçava 
á flor de teus olhos como as marre- 
quinhas a' tona da lagoa. Por que fu- 
giu? Dor que foi cila fazer tão longe de 
ti e de mim o seu  ninho? 

— Mãi! — murmurava elle apenas, 
fazendo um vago gesto. 

E o seu corpo, que tinha o frescor 
e a seiva do talo da palmeira, murcha- 
va, murchava sempre; o cupim roaz 
picava-lhe o coração. 

Elle acompanha ainda o tuxaua nas 
expedições de caça e o seu braço não 
treme ao rugido do cangussú. Mas, ao 
cahir da tarde, evita os jovens guer- 
reiros que armam laços para prenderem 
as aves silvestres e foge dos grupos 
qre vagueiam pelas coroas do rio ati- 
rando redes de pesca. 

Sdzinho, salta na leve igára   e   vôa 
até a ponta do Taruman, onde os com- 
panheiros o vêm de longe, com os olhos 

fitos   no   espelho   das 
         águas, solitário e tris- 

■ •   . tonho como   o   medi- 
tativo maraguary. 

■";•.•■•...••'  .'. ; Um dia,   cheia de 
.•"•.•'•.•'      .•* l!        apprehensõcs funestas, 

..** sua  mãe  exclamou: 
.** ; —  Filho,   os   juru- 

•.■•'•! Í        paris perversos   enve- 
nenaram o ar que res- 
piras.     Acauan    vem 
agora   cantar  á  nossa 

! .       porta.   Teu   pae   quer 
; ;       fazer longe daqui nova 

taba para nossa gente. 
Sò   assim   a   ave   da 
alegria   voltará   a   es- 
voaçar em teus olhos... 

Depois de profun- 
do  silencio,   Jaguarari 
suspirou: 

— Mãe,eu a vi!... 
:        Eu a vi, mãe, boiando 

em flor como os nenu- 
fares    nas    águas    do 
igarapé.  E' linda como 

:       a Lua nas noites mais 
claras.  Eu a vi!  Mãe! 
Seus   cabellos   têm   a 
côr das  flores do pau 
d'arco   e o   brilho  do 
sol;  suas faces tiraiam 

:       o rosado   das   pennas 
da    colhereira    e   das 
flores da sapucaia. Os 
passarinhos  que   mais 
cantam     não    cantam 
como cila.    Mãe, ella 
é   formosa   como   ne- 
nhum homem das ta- 

,•••..-•..••..t.I       bas   do   Grande   Hío 
; ^ #.„  :        jamais  viu  nem   vera. 
•  *..   *••..•'"  _.*  ;       Ella   cantava e á sua 
;   ?*•...':..'"'•   *       voz a própria cachoeira 
:   V    .".    '•*   :       do     laruman   cessou 
■  •...••..•••.,• ;       de roncar e parou, de 
,1..«..........•!       certo por ouvil-a.  Ella 

olhou para mim, 6 
mãe, e estendeu-me os braços. Depois, 
repartiram-se as águas e ella desceu 
para sua casa, que foi esquecida Ia' no 
fundo pelo céu, num tempo muito lon- 
ge, quando o céu se extendia como 
embaixo de ntís a campina matizada de 
flores, antes de subir e de arquear so- 
bre as nossas cabiças a sua concha 
estreitada. Mãe, eu qutro vel-a mais: 
eu quero ouvir ainda o seu cantol 

A tapuya horrorisada exclamou: 
— Foge, foge daquelle lugar mal- 

dito! Nunca mais a lua igára denunde 
a ponta do Taruman. Foge meu filho I 



Tu viste a "Yara"! O seu canto é a 
agoniai Foge Jaguarari! E' a "Yara"! 
de dentro de seus olhos verdes te es- 
pia a Morte I 

E em soluços a velha tapuya ati- 
rou-se por terra. 

No dia seguinte, á hora em que os 
torcazes aos casaes passam alto, fen- 
dendo os ares em demanda do pouso 
da noite, a iga'ra de Jaguarari desusava 
célere nas águas do Rio  Negro. 

Os mancebos manaus que o viram 
passar disseram: 

— Lá vae Jaguarari pescar tucu- 
naré. 

Mas, súbito, de um grupo de mu- 
lheres que levavam amphoras de barro 
á beira do rio partiu  um grito: 

— Corre, gente 1 corre, vem vêr! 
Acudiram os moços c pararam atto- 

nitos, olhando a barra do horizonte in- 
cendiado pelo oceaso. FK canoa do fi- 
lho do tuxaua, inundada de luz, fendia 
as águas com jaguarari de pc, abertos 
os braços, como uma grande ave sel- 
vagem prestes a desferir o vôo. í\ 
igára parecia marchar em direitura ao 
sol, afim de precipitar-se no seu disco 
abrazado. E ao lado do joven guerreiro, 
enlaçando-o como a beijal-o, surgia, 
num halo de luz argentea que se des- 
tacava no rubor do poente, um corpo 
alvo, de formas harmoniosas, coroado 
de longas madeixas de fios de ouro a 
esvoaçarem. 

— A "Yara"! a "Yara" — concla- 
maram, em grito unisono, os guerreiros 
e as moças dos manaus correndo para 
o maio da taba. 

E foi a derradeira vez que viram o 
filho do tuxaua vogar nas águas escu- 
ras do rio. 

HO 

Novo photodrama   da   Paramount 

A actriz Pola Negri, no quarto pho- 
todrama em que vai ser filmada pela 
Paramount, será coadjuvada por artis- 
tas de mérito. "My Min", ("Meu Ho- 
mem"), que é o titulo desta nova fita, 
será produzida no Studio de Hollywood 
por Herbert Brenon. 

Do elenco destacam-se os nomes de 
Charles De Koche e Huntley Qordon, 
dois artistas que sempre têm merecido 
elogios nas producções em que figurnm. 
A seguir vêm os nomes de Adolphe 
Menjou, Gereth Hughes, Vera Rey- 
nolds, Rose Dione, Rosita Marstini, 
Edward Kipling, Robert Cannon, Frank 
Nelson e George   0'Bricn. 

Charles de Roche, desde que velu 
de França,  tem representado em   vários 

films da Paramount. Com Dorothy Dal- 
ton fez papel de cigano no film 'The 
Law of the Lawless" e brilhou ao lado 
de PoU Negri no film "The Cheat". 
No novo photodrama de grande espe- 
ctaculo de Cecil B. De Mille, "Os Dez 
Mandamentos", interpreta com maestria 
o papel de Pharad, e na producção de 
William de Mille, 'The Maniage Ma- 
ker", apresenta um trabalho difficilimo, 
que vale a pena ser visto. 

O actor Huntlty Gordon tem re- 
presentado cm muitos films sempre com 
geral agrado e ultimamente interpretou 
o papel de Barba Azul no photodrama 
da Paramount, " R Oitava Esposa do 
Barba Azul", do qual é protagonista a 
notável actriz  Gloria Swanson. 

Todos os outros artistas são muito 
conhecidos. Adolphe Menjou, Gareth 
Hughes, Edward Kipling e Rosita Mars- 
tini interpretaram papeis importantes no 
film de grande espectaculo "A Dança- 
rina Hespanhola", adaptado á tela do 
romance histórico 'Don Cezar de Ba- 
zan". Frank Nelson representou com 
perfeição os papeis que lhe foram con- 
fiados nos photodramas 'A Gentleman 
of Leisure" e 'The Woman Wifh Four 
Faces", ambos da Paramount. 

Academia da dansa 
A sra. Condessa de Villeneuvc, que 

fundou um curso de dansas clássicas e 
modernas nesta capital, tem alcançado 
o maior suecesso. Já se matricularam 
para receber suas licções senhoritas, 
senhoras e cavalheiros da mais fina 
sociedade paulista. 

A sra. Condessa de Villeneuvc não 
somente ensina as dansas propriamente 
dietas, como incute cm seus discípulos 
maneiras fidalgas, e que lhes permitte 
apresentarem-se nos salões da mais al- 
ta aristocracia com a elegância e a dis- 
tineção necessárias. lendo cila sido 
educadora nas cortes da Rússia, Hol- 
landa, Allemanha, Bélgica, está habili- 
tada a exercer proficientemente o seu 
magistério. 

O seu curso funeciona no salão do 
Largo da Sé n.o 14, no 3.o andar do 
Palacete Barucl, onde se darão infor- 
mações. 

cr? 
Um homem sensato não procura 

vingar se dos seus inimigos: deixa esse 
cuidado á vida. 

IJJ 

Bellas   Artes* 

LC 

A exma. sra. d. Clotilde Boucault Voss, talentosa pintara, paulista, que bre- 
vement» inaugurará uma exposição nesta capital.   Vê-se  a   artista traba- 

lhando na Ilha Porchat, em Santos. 

•Jâ.   -viriam?... 
i 

a   exposição   de   trabalhos   do   Miniaturista   Único  MASSRRIOL 
nas Casas GRUMBACK c NETTER 
    RUfl 15 DE NOVEMBROiN. 46 e 48 

l 
gado 

cão. 
seu 



•á : • *. 

^loctcey   Club   F>aullstanc» 

Instantâneos   tirados   pira '/i C;ea'ra", nn Prado da \Uóca, for occasião de uma  das ultimas 
corrina* do  'ockey Club Paulistano. 

O O oo 
Um homem vac ter com um advo- 

gado e diz-lhe: 
— Fui bastante mordido por um 

cão. Poderei pedir perdas a damnos ao 
seu   dono ? 

— ü senhor fez alguma cousa para 
irritar o cão ? 

— Não  senhor. 
— hstava n'algum logar pertencen- 

te ao do.io do animal ? 
— Isso . . .  Estava  sim,  senhor. 

— Em que qualidade ? Ue amigo ou... 
— E* claro, que o que estamos di- 

zendo c absolutamente coní indcncial ? 
— Pois bem nesse caso posso di- 

zer ao senhor; estava tentando arrom- 
bar-lhe a porta de casa. 
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A invenção do diabo 

Deus, entregando ao Diabo a metade õo mundo 
Deu-lhe a parte peior, como era de razão: 
E. para arrecadar seu patrimônio, o Iminundo 
Foi forçado a varrer todo o cisco do chão. 

Tomando para si todo o immenso thesouro 
Da Bondade e da Luz, do Amor e da Harmonia 
Pôde o Senhor fazer esbanjamentos de ouro 
Nas estrellas da noite e no esplendor do dia. 

Pôde esparzir na areia as pérolas do orvalho, 
Marchetar de rubis a aza de um beija-flor, 
Fazer a primavera — e pôr em cada galho 
O gorgeio de uma ave e o riso de uma flor... 

A Satanaz, porém, coube em partilha a treva, 
O ódio como prazer, como covil um poço; 
E elle lá no seu reino escuro a vida leva 
De um cão magro a que dão muita pancada e um osso 

E, emquanto a mão de Deus, abrindo-se, semeia 
Astros de ouro no céu, messes de ouro no pó, 
Satanaz, furioso, a mão sacode, cheia 
De lepra e maldição como o punho de Job. 

Sô uma vez Satan  respirou satisfeito, 
E arregaçou-lhe o beiço um pérfido sorriso, 
Quando, acaso, ao sahir do seu covil estreito, 
De repente se achou dentro do Paraizo. 

A pnmeira impressão que teve foi de inveja: 
Daquelie estranho quadro o imprevisto esplender 
Sô lhe pôde arrancar á borca rnalfa7eja 
Uivos de cão ferido, imprecações de dôr. 

Mas de repente, como o corisco cla'eia 
O tenebroso céu nas borrascas de Agosto, 
Uma idéia triumphante, uma sinistra idéia 
Fuzilou-lhe no olhar e illuminou-lhe o rosto. 

Sobre um macio chão todo em musgos e rosas, 
Eva. formosa e núa, adormecera ao luar: 
E sobre a alva nudez dessas fôrmas graciosas 
Satan deixou cahir um desdenhoso olhar. . . 

Mas num sonho talvez de cousas ignoradas, 
Num desejo sem alvo, imperfe<to e indeiso, 
Eva os lábios abriu — e abriram-se, orvalhadas 
De um suspiro de amor, as rosas de um sorriso. 

Espantada, Satan viu que esse mármore era 
Animado e gentil, ardente e encantador ; 
Como um resumo viu de toda a primavera 
Na frescura sem par daquella bocca em flor. 

E foi somente então que o Príncipe da  Treva 
Imaginou o Amor furioso e desgrenhado, 
E resolveu fazer dos roseos lábios de Eva 
O calix consagrado ás missas do Peccado 

Lábios feitos de mel, de rosas ao sereno. 
De céu do amanhecer franjado em rosicler ... 
Entreabríu-os Satan; e enchendo-os de veneno, 
Sorriu. Tinha inventado o beijo da mulher. 

VICENTE DE CARVALHO. 

Cabellos 
Uma descoberta cujo segre- 
do custou 200 contos de réis 

F\ Loção Brilhante é o melhor es- 
pecifico para as affecções capillares. 
Não pinta porque não c tintura. Não 
queima porque não contem saes noci- 
vos. E' uma formula seientifica do 
grande botânico dr. Grnund, cujo segre- 
do  foi  comprado por 20 Oconlos de réis. 

Analysada e autorisada pelos prin- 
cipaes Institutos Sanitários do extran- 
geiro e approvado pelo Departamento 
Nacional de Saúde Publica em 6 de 
fevereiro  de   1923,  sob  n.o   1.313. 

Com o uso regular da Loção Bri- 
lhante : 
1.0 —  Desapparccem  completamente as 

caspas    c as   affecções   parasitárias. 
2.o — Cessa a queda do cabello. 
3.0 —  Os cabellos  brancos  descoradas 

ou grisalhos  voltam á sua cor primi- 
tiva  sem ser  tingidos ou queimados. 

4.° — Detém   o   nascimento  de   novos 
cabellos  brancos. 

5.o —  Nos casos de   calvicie faz   bro- 
tar novos cabellos. 

6.0 — Os cabellos   ganham   vitalidade, 
tornam-se  lindos  c  sedosos e  a  ca- 
beça  limpa  e   fresca. 
fl Loção Brilhante í usada pela 

alta sociedade  de S.  Paulo c Kio. 
í\' venda em todas as pharmacias, 

drogarias e casas de perfumarias de 
l.a ordem. 

Preço de um vidro, 8S000; pelo 
correio,   9S000. 

Solicitem pro\p?clos elucidativos ao 
agente  da   Loção   Brilhante     —    Caixa 
Postal   137') S,   Paulo 

.c_- 

Filhos scicntiticainenlc   legítimos 
Ottembcrg teve a pachorra de exa- 

minir o sangue de 603 pessoas, per- 
tencentes a 139 famílias. Pelo estudo 
da especialidade, daí "precipitinas" do 
sangue, julgou possível estabelecer, 
seientificamente, a legitimidade ou a il- 
legitimidade  de  um filho. 

í\ legilimidade ou a illegitimidade 
de um filho estabelecida seientifica- 
mente! "Tremei humano; desse mal 
profundo!" diria o terrível Manoel Ma- 
ria Barbosa du Bocage. fl legitimidade 
seientifica! Quantas illusões, quantas 
felicidanes essa peste de sciencia não 
viria  destruir?!   "Vadc  retro". 

Alas, ainda é cedo. Por hora, Bu- 
chaman, segundo estudos pessoaes, af- 
firma que nem mesmo subindo até ao 
sangue da terceira geração, é possível, 
por meio das precipitinas, estabelecer a 
paternidade seientificamente exacta. 

n   peste   na   índia 
Na índia foram veril içados 50 mil 

casos em seis semanas! E' um perigo 
para o resto do mundo. Só nas índias 
Inglezas houve 39.307 casos com .... 
30.923 mortos! 

1 

0 
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O mopimentido Jdzz-Bind do curso de damas clássicas e modernas da sra. Condessa Eugenie de 
VOleneavej que funcciona no salão Palacete Baruel, no Largo da Sé. 



Enlace Macedo Soares - Barros Pereira 

O dr. José  Rubens   de   A/jcedo  Soares   e   sua   consorte,   d.   Marina   de 
Birros   Pereira   Micedo   Soares,   posandj para 'A Cigarra", no dia   de 

'-?-> seu "casamenío, celebrado nesta capital. 

-O— 

Knlacg  Macedo   Soares 
Barros   Pereira 

Hcalisou-sc nesta capital o enlace 
matrimonial da senhorita Marina de 
Barros Pereira, fiiha da sra. d. Dcl- 
phinJ de Barros Poreira, viuva do es- 
timado clinico dr. Gualtcr Pereira, co:n 
o distineto    moça  sr.   dr.   José    Rubens 

de Maceáo Soares, advogado em nosso 
foro, e filho do saudoso e benemérito edu- 
cador ]osc Eduardo de Macedo Soares c 
de d. Cândida Sodré de Macedo Soares, 

loram padrinhos da noiva, no reli- 
gioso, a sra. d. Lunice da Souza Cam- 
pos c o sr. coronel Carlitos de /\ffon- 
seca e, no civil, a sra. d. Dulce de 
Almeida  e   o sr    Humberto  de   Barros 

Pereira ; do noivo, no religioso, o sr. 
dr. Josc Carlos de Aíaccdo Soares c 
sua cxma. esposa d. Mathilde Macedo 
Soares, e, no civil, o sr dr. Antônio 
de Souza Campos, sua exma. esposa e 
d.   Rnna   Bloem. 

Ambas as cerimonias realizaram-se 
cm absoluta íntin idade, por motivo de 
luto  recente  na   f.nmlia  do  noivo. 

Cruz   Vermelha 

Tem despertado entluisiasmo nas ro- 
das elegantes a vespcral dansanle que 
se realisará a 12 do corrente, nos sa- 
lões do Trianon, em beneficio do Hos- 
pital de Crianças da Cruz Vermelha 
Brasileira. 

A commissâo promotora c compos- 
ta das senhoritas Maria Pereira de Sou- 
za, Helena Botelho, Maria U erneck de 
l.ara Campos, Clotildc de Freitas, Ma- 
ria Eugenia Monteiro de Barros, Caro- 
la Pereira Bueno, Maria Assumpção, 
Aryce de Campos, Maria de Lourdcs 
de Souza (Jueiroz, I hereza Lara, Ali- 
ce de Souza Queiroz, Francisca de Ar- 
ruda Botelho, Marina Cintra üordinho, 
Corina de Alello Junqueira, Marietta 
Alves Lima e ida Silveira Corrêa e 
dos srs. dr Arthur Nova, Manos Ri- 
beiro dos Santos, dr. Morado Lafer, 
dr. Antônio Gontijo de Carvalho. Adhe- 
mar de Almeida Prado, Alberto de Sá 
Moreira, Paulo Prado, dr. Frederico M. 
da Costa Carvalho, dr. Alcino Vieira 
de Carvalho, Luiz Lara 1 oledo, Adol- 
pbo Kingelhoefer, dr. 1'elicio Cintra do 
Prado, Mario I avares lilho, dr, irineu 
Silveira Corrêa c Carlos Alberto Pen- 
teado. 

Francisco   ( hiaffilelli 

Deu-nos o prazer de sua visita o 
notável violinista paulista francisco 
Chlaffitelli, l.o prêmio do Real Con- 
servatório de Bruxellas, onde foi dilecto 
discipulo do grande isayc, e que reali- 
sou muitos concertos na Luropa, onde 
foi consagrado emérito nirtuose. 

Irancisco Chiaffitelli, que c profes- 
sor do Instituto Nacional de Musica, 
do Rio de Janeiro, esta' de ferias c 
aproveitará a sua permanência aqui pa- 
ra realisar um concerto no I heatro Mu- 
nicipal. 

Abi está uma bóa noticia para o 
publico 

Chiaffitelli c, além de rirtuose, um 
artista de solida tultura musical, inter- 
prete seguro dos grandes mestres que 
enriqueceram  a literatura  do violino. 

> 
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Para  lavagens diárias das senhoras 

Evita e cura as  doenças das senhoras 

EM TODAS AS PHARMACIAS J 



Fnlace Macedo Soares - Barros Pereira 

Grupo pholoaruphado para  'Cigarra", per cecasião do casamento do dislindo   moço   c/r.  José   Rubens   de 
Macedo Socres, aderiiado em nosso foro e filho do saudoso e benemérito   edncedor  José   Eduardo df Mn- 
cedo Soares, com a gentil senhrrita Marina de Burros Pereiro, ftlha da exma. sra. d.   Df Iphina de Barros 

Pereira, riuoa do dr. Gualter Pereira, que durante muito tempo clinicou em   S. Paulo. 

Da]: 
Dciedade 

uísi 

s 
 o 
Quartetlo PdUÜStd 

hsta sociedade, que tantos serviços 
vem prestando a' nossa cultura musical, 
realisando hníssimos concertos de mu- 
sica de camera, verdadeiramente educa- 
tivos, realisara a 1 I do corrente, no 
I heatro Municipal, mais um excellentc 
sarau, para o qual toi organisado um 
optimo programma, com o concurso da 
notável pianista brasileira d. Antoniet- 
ta Rudge A\iller, que ha alguns annos 
não  se  exhibc cm publico. 

U. Mntonielta Kudge Millcr, cuja 
arte maravilhosa lhe valeu a consagra- 
ção da critica curopéa e o mais alto 
conceito nos centros artísticos de bão 
lJdu!ü e du Kio de Jaiuiru, tocara*, jun- 
ta.nente com os prufessores /acharias 
Mutuori, Waller Kieley, Guido Arcola- 
ni c Mario Camerini, o (Juintetto, de 
César ^ranck, e os seguintes solos : 
ChãCOnne, de liacii-Busonl; Capricho, 
de Martacd ; Estado c Polonãise em 
Ia bemol, de Chopln ; Jeu d edü, de 
RaveL 

Será lambem executado um lindo 
Quartelto, de Max Bruch, destinado a 
suecesso. 

O  concerto  do  dia   1 1   corresponde- 

ra ao mcz de janeiro, estando já orga- 
nisado outro para o dia 29 do corren- 
te,  relativo  a   1"evereiro. 

Como se vc, a Sociedade Quar- 
tetío Paulista vai cumprindo honrosa- 
mente o seu elevado programma de ar- 
te e  de  cultura. 

ISD 

Marcello    Tu pinam bá 

Obteve um bello suecesso o sarau 
organisado pelo talentoso compositor 
paulista MarceUo I upinambá em torno 
da "Canção brasileira" e cujo program- 
ma constava de uma conterencia do 
brilhante homem de letras hpilecto isen- 
tes, sobre aquelle thema, da interpreta- 
ção de uma inspirada collecção de pe- 
ças inspiradas em versos de poefas bra- 
sileiros. 

h-piteclo Fontes esteve em uma de 
suas melhores noites, discorrendo com 
muito brilho sobre a belie/a e a poesia 
da canção em todas as phases da hu- 
manidade para chegar á sua feição re- 
gional   nos  diversos   hlstados do    Brasil. 

O formoso trabalho de Epttccto 
Fontes, que tem muito valor, merece 
ser integralmente  publicado  cm   folheto. 

ü distineto cantor paulista tldgard 
Arantes,  que sabe  phrasear com   arte  c 

tem uma bôa dicção, interpretou de 
modo admirável varias canhões de Mar- 
cello I upinambá. /Agradou tanto que 
teve de rept-tir as seguintes : 'hu tenho 
adoração por n eus oibos", de Clcomc- 
nes Campos; "Idylio suave", de (iui- 
Ihermc de Almeida ; "Lnica", de Cor- 
rêa júnior; "Canção', de Mcnotti dei 
Plccbla ; "Serenata" de Aplecina do 
Carmo, "Canção 1 riste', de Paulo Con- 
çalves. 

.\s canções de Alarcello 1 upinam- 
bá, todas ellas de espontânea inspira- 
ção e que seus conhecidos tangos, são 
traçadas cm iorma simples c em cstylo 
adequado ás poesias sobre as quaes se 
vasam. 

Sem pedantescas preoecupa^ões de 
ordem technica, ellas mantém tir touu 
o seu desenvolvimento um caracter \c - 
dadeiramente artístico. I alam d rtcla- 
mente a alma, embelle/ando as t onec- 
pçÕcs dos nossos actos c dando-lhes 
novos surtos eslheticos. 

\ão nos oceorre presfentemente ou- 
tro compositor que tenha cicripto uma 
série de canções em cstylo tão ade- 
quadro aos versos dos nossos poetas c 
tão  irmanadas  ao seu  sentimento. 

Marcello 1 upinambá e seu digno 
interprete, Kdgard Arantes, ícram cha- 
mados suecessivas vezes ao palco, sob 
calorosas  salvas  de  palmas. 



^(^«aa^ 
/\ Missão Financeira 

♦ 
< 

.Isppcío d-j chegada, d g.re da  Luz. di Missão Financeira InJle/.', que veia   estudar as possibilidades   ■ 
nomicas do lirasil, de sccordo com um conrile do  Gooemo Fedi n I. 

•G  O- 

Banquete á Missão Financeira 

o o- 
r. 

Grupo posando rara ".1   Clg<.rr*",   no  Hotel   Esplanada,   por occasiãn   do bui.ijuele  offerecido ptla  .^s.so- 
ciação Comrnercisl deS. Paulo aos membros da Missão Hnanceira Ingleta, que aclualmente visita nosso Estado. 
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Dr. Carlos deiCampos 
Rcvcsliu-sc do máximo brilhantismo 

a homenagem que os artistas de S. 
Paulo prestaram ao dr. Carlos de Cam- 
pos, por motivo de sua escolha para o 
cargo de presidente do Estado no pró- 
ximo  quatriennio. 

Houve um interessante vocal c in- 
strumental concerto em que tomaram 
parle os srs Oante Fantauz/i, Braulio 
Martins, Morio Camerini, José Manfre- 
dini, |oão Girardelli, l.eonidas Auluori, 
Zacharias /\utuüri, \\ alter Kilcy. Cl. 
Mrculani c as srtas. Cecília Zwarg. 
Hcrminia ííusso, Maria Fontoura. A sc- 
nhorita Bianca Martins Gomes recitou 
algumas   poesias. 

Foi 'lepoís servido um banquete, 
tendo ao champagne saudado o dr. Car- 
los de Campos os srs Júlio Staracc c 
Antônio Piccarolo. 

Respondendo a essas saudações, o il- 
lustrc homenageado pronunciou excellen- 
te  discurso que cm seguida publicamos : 

"Meus senhores : 
1 ão notórias são as responsabilida- 

des do governo deste Fstado que só 
mesmo uma acolhida geralmente sym- 
pathica poderia trazer algo de tranqüi- 
lidade a qualquer candidato á aita in- 
vestidura. 

Sem censurável immodestia, acredi- 
to poder dizer : c o que, felizmente. 
vou encontrando, nesta phase da mi- 
nha candidatura, como um grande con- 
forto moral, que me habilita, por certo, 
a contar com a sociedade paulista, pa- 
ra opportunas c úteis injuneções dos 
seus validos elementos de actividade. 

Entre taes manifestações porem c 
verdadeiramente captivante a que ora 
tenho de artistas c intellectuaes de S. 
Paulo,  da importância  dos   que   promo- 

veram e ora abrilhantam esta\honrosis- 
sima  homenagem. 

Vale cila por um conforto afíirmei : 
mas vale também por um estimulo ac- 
crcsccnto — alem dos que me guiam na 
ordem publica e dos que me advem do 
amor ã terra brasileira, á terra paulis- 
ta  e as  instituições  republicanas. 

Evidentemente a par da generosi- 
dade com que me acolhcis e que ainda 
melhor se patenteia nas brllhanlts ex- 
pressões dos vossos oradores —um exi- 
miu cultor da arte, por todos admirado; 
outro sclentísta de valor que 0 velho mun- 
do nos mandou- ha também o desejo de 
me testemonbardes uma confiança, que 
tanto me desvanece, partindo, como 
parte, de sereno c espontâneo ambien- 
te de intellccUialidadc, independência e 
desprendimento. 

Confiaes, talvez, porque me tendes 
na conta de pr^/ado confrade ; quando, 
entretanto, não passo de modvsto re- 
flexo  da   vossa  educativa  actuação. 

I anto viveram commigo muitos de 
vós, que jã consideraes como valor pró- 
prio o que, todavia, não e mais do que, 
uma vossa nominativa influencia. Só 
mesmo a vossa bondade e que, assim 
elegeria artista a quem apenas tem si- 
do  éco  do vosso exclusivo merecimento. 

Ha, comtudo, uma outra conse- 
qüência que não posso, nem devo dei- 
xar de tirar desse vosso significativo 
gesto: sem duvida, me não ebandona- 
rcis — quando no exercício da incum- 
bência governativa que as livres urnas 
houverem por bem me attribuir — la- 
cultando-me esperar sempre o vosso 
juizo franco c o vosso conselho since- 
ro, cm tudo que, dentro das minhas 
forças, julgardes merecer essa vossa 
esclarecida  interíerenci^. 

Xa moderna civilisação, a cstbesia 
que tão  superiormente  representaes,  em 

nosso meio, é base imprescindivel. Ain- 
da hontem, com segura hellcza de for- 
ma  e  de   tundo,   pregava   Coelho   Netto 

uni dos nossos mais queridos gênios 
litterarios - que na actual renascença 
após a grande guerra, "a poesia é a 
ilor do espirito, precursora do progres- 
so,   que  c  o  fruto". 

E a poesia, nesse límpido conceito, 
é o bcllo cm todas as 'suas empolgan- 
tes modalidades : o bello corno alrm1, co- 
mo inspiração, como fonte perenne de 
concepções  tranquillas. 

Esse c o papel que — penso — 
deveis assumir para commigo, no qua- 
dro das realisações paulistas, que haja 
de  emprebender  e  levar  a  etieito. 

Cada um de nós será luz c será 
artífice, de pensamento e de acção nes- 
sa obra complexa da cultura social, 
que constitue grandioso escopo dos go- 
vernos bem compenetrados da sua mis- 
são de conduzir os povos na directriz 
de tal peiTecübuidade. 

Pela minha parte ja' me ampararem 
os exemplos dos meus predecessores, os 
ensinamentos da sua experiência e os 
magnilicos resuludos obtidos Cí.m a in- 
centivarão de commettimcntos estheti- 
cos, cm ambiencia tão apta para os re- 
ceber c propagar, como sadios benefí- 
cios  de  paz  e  de  ventura. 

Alas comvosco seguramente melhor 
proturareis ser digno de nossa capital 
artística. 

Aos vossos oradores, portanto, a 
vós todos o meu cordial reconhecimen- 
to — num brinde por esse poético sym- 
bolo, que é nosso ideal no mundo in- 
timo das nossas consciências e que, 
auguramos, seja também no mundo em 
que  labutamos. 

Pela arte, que sois vós; c por vós, 
que sois a arte, levanto a minha taça, 
em  etfluvios  de  gratidão  imperecível. 

, 
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O dr.  Carlos de  Campos lendo o seu  discurso de  agradecimenlo  no  banqutle que   lhe foi cflerecdo,  no 
salão do Conseroatcrio, pelos artistas de S. Paulo. 



s 
C 

01 c o. 

U 

o. 

•X3 



Grupj photographãdo pira *'/!   Cigarra'* no  Trianon,   poi occasião do banquete offerecido pelo Centro Mu- 
sical de S. Paulo   ao dr.   drl)s   de   Campos,   por  motivo  de suâ  escolha pira o cargo de  Presidente do 

latido no próximo quatriennio. 

OO- O O 

Andino   do   Mbrcu 

O distineto barytono brasileiro An- 
dino de Abreu rcalisará a 2í do cor- 
rente, no Salão Germania, um novo 
concerto com um escolhido programma 

Dado o grande SUCC«íSSO dos seus 
recilaes anteriores, em que pò/ em e.i- 
dencia  a  belleza  de  sua   voz    e   o    sua 

optima escola, ê de esperar uma liõa 
concorrência. 

Hquelles que aino i o nâo ou .iram, 
nao devem perder esse ultimo ensejo 

que se lhes onerei e. 
Andino de Abreu regressara bre- 

\ emente a Pelotas, no Kio (irande do 
Sul,   onde  reside- 

Leonidas    Auluorl 

Sobre o recital do notável violinista 
Lconidas Autuorí, no Municipal, dare- 
mos noticia no próximo numero d'";\ 
C i^arra   . 

C5? 

Carnaval òe 1924 - Bazar òe Santa Ephigenia 
Espccialid^di em artigos para o CARNAVAL.  F   n- 
tasías  [>.irj  » rcança»   C bapéos  *■'  gorros  para   palhoc.os 
«•   pierrots.   Pompons,   selins.   setmetas,    illumas,   gazes 

i irlatan JS em todas as côr^s Len^ >s, chalcs, guizos, 
. >.■ ! is, d ad -inas, coll ires. pulseiras, brínc 's, figurinos, 

mascaras c toJa a sorte d - brinquedos^carn \ralescos. 
Grande sortimento d .• I.ança-pcríunies K() I) í) e 
RIGOLETTO.   Confeti   c   Serpentinas Vendas 
por  atacad i  e 

' ' 

^fe^      A. P. DE SOUZA & C. 
Batílz-SÂO PAULO -fimileSantiEpWgenla, 123 

TelepbsBC iiJaile, 1Z0Z 

Filial - SANTOS - Mi M BenlíadO, 5 
TEljphone [entrai 1163 

// ■: 

—'.i v 



«K^&MOÉi 

_ 

R  umas  mãos 

(Para   'A   Cigarra,i 

Magas, bcmditas mãos, que, entre as minhas, aperto, 
Kncanlada  e  feliz...  eu  sonho  que  vós sois 
Duas velas no alto mar do meu  destino   incerto, 
/Aureoleadas de luz de estranhos  arrebóes ! 

Morenas como as teem os homens do deserto, 
Kecordando uma raça esplendida de herdes ... 
Oh, mãos do meu amorl  Ha em vos um céu aberto, 
1'orrado  de  vclludo  onde scintillam soes. 

.Mãos que eu  acaricio e beijo...  Generosas 
Mãos  que no  meu  caminho espalhaes   tantas   rosas, 
E encheis de  tanto sol  os tristes dias  meus ; 

Entretanto  i^noraes o meu  martyrio immenso, 
Ouando  vos tenho, assim, nas minhas mãos e penso 
Que em breve me direis o derradeiro adeus !... 

COLOMBINA 

Ribeiro   Couto   noivo 
O brilhante homem de letras Kuy 

Ribeiro Couto, nosso querido collabo- 
rador, acaba de contractar casamento, 
em S. Bento do Sapucahy, onde está 
exercendo o cargo de delegado de poli- 
cia, com a distineta senliorita Anna 
Pereira, filha do sr. Cândido justino 
Pereira e da exma. sra. d. Cândida 
Pereira. 

Nossos parabéns. 

Bflas Festas 
Da Pharmacia Silveira, montada a' 

Avenida I iradentes, 36, recebemos uma 
folhinha para 1924, assim como vários 
almanacks, em que se faz a propaganda 
de  seus  excellentes  produetos. 

ífucíetécca' 
A MAli ANTI6A tMPREiA 0! PUBLICIDADE- 

-Anounoci f puíilicfiyí'- t^ gera; pí'a 'cia ; ifp^ia 
\   CONCLiSIONAPIA Dt PECIAMC5   DA5 MA!5 IMPOP- 
VSUfTCS  EMPQt^AS COMMtPCíAt5ElNDUSTB!AtS 
\   Aaj.qnafurai para lodo^ os Jomaes f [ -- 
*,      3vrro»SAi: »toDejwu/*o-4vtfOBe)Uico./3r    ■ 

•AIXKWA 

Leonar  Aguiar 
l\ brilhante cantora patrícia Leonor 

/\guiar, que acaba de regressar da h.u- 
ropa, teve a gentileza de visitar a "Ci- 
garra", para nos cummunicar o s?u re- 
cita', marcado para 14 de fevereiro, no 

1 bcatro Municipal. 
Leonor Aguiar, que ja' havia estu- 

dado em Paris e Roma, acaba de eni- 
prehender estudos especiaes de canto e 
dicção lyrica cm Berlim com as notá- 
veis prolcssoras Lilli Lebmann c Ata- 
ria   l.cbmmn 

/\ primeira parte do programma, 
comprehcnderá .^n die /orne Oeliebl 
de Bcclhovcn e as segaint :s peças de 
modernos auetores aliemães, que canti- 
ra' no idioma original : Sldrke Linhil- 
fíunír^lfrift de Gustavo Mamer; Ve- 
netimisches Wiegentied de Joseph 
Marex e Liebesliederàe Wilhem Gmsz. 
A segunda parle constara' de Idylle s; 
Louis l-acombc c Chmvtn S •rminde 
e as seguintes peça-; de modernos com- 
posilu.-fs francezes: Ronrlol por /f ni- 
ne de üuy Hopartz ; Chanl de i\'a- 
kanti de Alberto Kousscl ; Paysage 
Majeiír de Charles Bordes e Ml pou- 
pée chefie de Uéodat de Séverac A 
terceira parte será" consagrada aos bra- 
sileiros, com Cantiga rraiam, de Pau- 
lo Florence e versos de Vicente de 
Carvalho, c Lasciar d'amarti de Fc- 
lix  de Otero. 

Gealei-lc»   Intotitil 

Cezar de 7 meies com 15 kilos e Hercules de  4  annos com 23 kílos, 
interessantes e robustos Jilhinhos do sr. Francisco   Boucher,   nosso 

companheiro de redacção. 



O sr. Presidente do Estado visitou as grandes 

installações da Comp, Antarctica Paulista 
^scc^ 

Por occasião da ultima esta- 
da do ex-ministro da Viação, dr. 
Pires do Kio, nesta capital, - 
o dr. Washington l.uis. presi- 
dente do Estado, fez uma visita 
ás importantes installações da 
Companhia Antarctica Paulista, 
na  Motica. 

Ss. Excias. foram alii rece- 
bidos pelos directores da Antar- 
ctica, srs. conde Asdrubal do 
Xascimenlo. comm. Antônio Zcr- 
renner, von Hardl c coronel 
França Pinto, e pelo gerente, 
sr.  Alfredo  Scheel. 

Depois dos cumprimentos e 
apresentações, os illustres visi- 
tantes, acompanhados pelos srs. 
Alfredo Scheel e von Hardl, per- 

correram as pnnapaes secçoes 
da fabrica, cujas grandiosas ins- 
tallações e cuidadosa hygiene 
muito apreciaram. 

A secção de engarrafamento 
chamou particularmente a alten- 
ção de ss. excias., não só pelo 
volume da producção diária, co- 
mo pela meticulosidade com que 
tudo alli é examinado antes do 
liquido entrar para o vasilhame, 
garantindo a antrega ao consu- 
mo de um producto isento ab- 
solutamente da mais leve impu- 
reza. 

As fabricas de licores, de 
bebidas sem álcool, de gaz car- 
bônico, etc. também impressio- 
naram    magnilicamente   os   dis- 

tinctos visitantes, que, além dis- 
so, percorreram as officinas de 
carpintaria, serraria, officinas me- 
chanicas, garage,  etc. 

A seguir, foi visitado o De- 
partamento de Assistência ao 
pessoal da fabrica, encarregan- 
do-se das informações o dire- 
ctor, sr. coronel frança Pinto, 
que, como pharmaceutico diplo- 
mado, é o responsável pela phar- 
macia da Antarctica. 

Lsta secção muito interessou 
os  visitantes. 

A Antarctica fornece ao seu 
pessoal um completo serviço de 
Assistência. Cada empregado 
possue a sua fixa sanitária, e 
nenhum operário é admittido a 
trabalhar sem que fique prova- 
do, depois de rigoroso exame 
medico, não soffrer de nenhuma 
moléstia  contagiosa. 

São médicos effectivos da 
Antarctica  os   drs.   Cursino   de 

O sr. presidente do  Fstado,  ao lado co conde Asdrubal do  Nascimento, na escadaria do escriotcrio central 
da Antarctica, após a nisita á fabrica.   Vêem-se também os srs. comm. Antônio ZeTenner, Alfredo  Scheel, 
dr.  Pires do Rio, dr   Agostinho Mendes, officiel de gabinete do sr. secretario do   Interior;   coronel   França 

Pinto,  Von Hardt e sua filhinha, major Mardlio Franco, chefe da casa militar da presidência, e 
o rev. vigário  do Pary. 



Photographia tirada na residência do sr.  Alfredo Scheel, gerente da .Hntarctica.   So primeiro  plano, da es- 
querda para direita: srs.   Alfredo Scheel, com. Antônio Zerrenner, dr.  Washington   I.uis,   senhora   Alfredo 
Scheel, senhorila ron Hordt, conde Asdrubal do Nascimento e   von   Hardl.   Xo   segundo   plano   e  escada, 

vêem-se os srs. Major Marcitio Pranco, dr. Pires do Rio, dr. Schnell e senhora, dr. Agostinho Mendes 
Frei Xicodemo e coronel França Pinto. 

OO OO 

Moura, I arcisio Leopoldo e Sil- 
va e  Alcides  Leal Costa. 

Além desses, a Antarctica 
tem contractos com vários es- 
pecialistas para attender nos ca- 
sos de necessidades da clinica 
não  commum,  e são: 

Occulistas: = drs. Edmundo 
de Carvalho, Proença de Gou- 
veia e Pereira Gomes; -- Oto- 
rhino-laryngolonistas: drs. 
Henrique Lindenbery, Schmidt 
Sarmento ; - - Moléstias nervo- 
sas: — dr. Lnroljas Vampré: 

Radiologistas: — VValter Seny 
Max Hudolph, Raphael de Bar- 
ros; — Exames de Laborató- 
rios: — drs. Aristides Guima- 
rães, Antônio Carini; Mo- 
léstias da pelle: dr. Silvio 
Berti. 

Hospitaes: - Santa Calha- 
rina, Samaritano e Hospital de 
Caridade do  Braz. 

I rabalham na pharmacia dois 
práticos licenciados sob a direc- 
çào do sr. coronel França Pinto, 
pharmaceutico diplomado e di- 
rector da Companhia Antarctica. 

Finda a visita á pharmacia, 
passaram-se os visitantes para 
o escriptorio, onde puderam apre- 
ciar o movimento da colossal 
industria paulista, e no gênero, 
a maior da America do Sul, 
que em 1 I mezes do anno fin- 
do, consumira 9.610:868$000 
em sellos do imposto do con- 
sumo. 

Na pittoresca residência do 
gerente geral, sr. Alfredo Scheel, 
ao lado dos escriptorios   da   fa- 

brica, foi offerecido um delicado 
lunch aos illustres visitantes. 

O sr. conde Asdrubal Nas- 
cimento, presidente da Compa- 
nhia Antarctica, saudou o sr. 
presidente do Estado, agrade- 
cendo sua honrosa visita á fa- 
brica. Respondeu s. excia., que 
não regateou elogios á organi- 
sação do modelar estabelecimen- 
to industrial, manifestando-se al- 
tamente impressionado com tu- 
do quanto lhe tora dado obser- 
var. 

Ao sr. presidente do Esta- 
do a galante menina Ingeborg 
von Hardt, dilecta filha do di- 
rector, sr. von Hardt, offereceu 
um lindo ramalhete de flores 
naturaes. 

-O O c- ] 



O amAr é o resultado de 
duas forças oppostas, que srí 
se unem na idealidade. 

O amor é uma cousa doce e amar- 
ga, mel misturado com fet, êxtase a 
nenhum egual, softrimento superior a 
todo; o único grande sentimento da 
vida! O amor desperta-nos e ensina-nos 
a conhecer o grito agreste do vento e 
a entristecer com o longo murmúrio do 
mar; a comprefaender o que está no 
seio das rosas. 

Nenhuma palavra tem talvez tido 
mais gosto na língua humana do que 
este feiticeiro vocábulo côr de rosa, a 
cujo pronunciar os lábios das mulheres 
phosphorescero, e ao escutar do qual 
seus ouvidos vibram entontecedoramen- 
te. E, no emtanto, quando repetido ou 
proclamado, o amor perde muito da sua 
essência mysteriosamente reservada e 
intima. 

O amor c o mais heróico, o mais 
divino de todos os sentimentos huma- 
nos. Tendo a raridade do ouro, é tam- 
bém uma das mais correntes, falsifica- 
das e funestas mentiras. I\' sua som- 
bra praticam-se as maiores baixezas, 
talham se as desditas mais atrozes. 

O amor, para a maioria, não é, co- 
mo para Plutarcho, "a fonte de todas as 
virtudes". Poucos vêem nelle o que 
realmente c: uma força natural que, 
impellindo os seres para a eternidade, 
deve tender para a belleza, para o bem 
e para a felicidade. 

O affecto torna o mais pobre dos 
seres egual aos soberanos. Assegura- 
nos um poder sem limites. Nós pode- 
mos amar mesmo contra a vontade de 
quem amamos. O prazer de amar é 
nosso, assim como os seus beneficios. 
Ninguém nol-os pode tirar, pois são 
inalienáveis, estão escondidos no intimo 
do nosso  'eu". 

A bondade c o amor fornecem o 
mais efficaz remédio contra o aborreci- 
mento, e fazem desvanecer o pessimis- 
mo e a desillusão. 

O grande flamengo Quinlin Massys 
foi ferreiro antes de ser pintor. }\o 
amor se deve a evolução. Chatcaubriand 
amou realmente Madame Récamier. 
Amou-a como nós amamos actualment?. 

com ciúme, com paixão, com tristeza 
de perdcl-a e com desejo de possuil-a 
sempre. Já velho, já viuvo, já aos se- 
tenta annos, elle offerecéra á inconse- 
qüente amiga de Madame Tallien—inu- 
tilmente aliás, pois ei Ia recusou — o seu 
nome e a sua mão. Os Goncourt, os 
admiráveis Goncourt, nesse livro ner- 
voso, elegante, forte, sagaz, artistico e 
rebuscado que é "LaFcmme ou XVllle 

Sicclc", dão-nos do amor a seguinte 
definição que — hélas! —bem poderia 
ser applicada com a maior justiça á 
mulher contemporânea: "Le dix-huiticmc 
siècle en disant: Je vous aime, ne veut 
point faire entendre autre chose que: 
]e vous dèsire. Avoir pour les hommes, 
enlever pour les femmes, c'est tout le 
jeu, ce sont toutet les ambitions de ce 
nouvel amour, amour de caprice, mo- 
bile, changeant, fantastique, inassouvi, 
que Ia comédie de moeurs personnifie 
dans ce Cupidon bruyant, insolent et 
vainqueur". Foi assim que amou Vol- 
taire. E' o amor que gera e excita to- 
das as  paixões humanas. 

0 Jovem  Hermcnegildti  Ancbieíla, fallectdo 
em ítú, com 19 annos de edade. Era pro- 
fessor pela Escoía Normal de S. Paulo. 

O amor c o irmão da vida, deve 
marcar o começo, ser a base da felici- 
dade; a primeira pedra de um lar assoa- 
lhado; a enxadada inicial num futuro 
jardim. 

RISCALLA ASTUK1AN. 

Ha seres immorlaes ? 
Em Biologia, como se sabe, não ha 

mais "Botânica" e "Zoologia". — Ha 
"Seres vivos", que constituem uma 
única cadeira biológica, que vae da 
mais elementar, da mais baixa das 
plantas, — ao mais eminente dos ho- 
mens. Por isso as periencias não são 
feitas somente em animaes. lambem se 
fazem em plantas. Já se estudou em 
vegetaes dos Alpes, a geração dos tu- 
mores malignos. Em se tratando da du- 
ração da vida, não podem, pois, ser 
excluidas as arvores. O "Policlinico", 
de Roma, reproduzindo um trabalho, 
recente, de forbin, diz que "Baobab" 
— em Senegales, quer dizer "arvore 
millenaria", e a arvore que naquclla 
região da África é portadora desse no- 
me, tem uma edade incalculável. Nas 
Índias existe uma espécie de figueira 
gigantesca que, segundo a tradicção, 
abrigou o exercito de Carlos Magno 
ha mais de dez séculos . . . 

E nas montanhas da Califórnia exis- 
tem ainda as celebres coniferas "Se- 
quoia gigantea", que, pelos cálculos 
dos botânicos, orçam pelos cinco mil 
annos. . . 

Metchinikoff diz que ha animaes 
immortaes: os  "infusorios". 

Em relação a duração da vida hu- 
mana existem a calculas de Flourens, 
que tomou por base o período do cres- 
cimento  e o multiplicou  por 5. 

Por essa conta, os nossos credores 
deviam viver de  125 a   150 annos! 

Se, realmente, vivesssm tantos an- 
nos, acabavam cobrando alguma coisa. 
— Era fazer justiça á longa perseve- 
rança . .. 

Mas o velho Elias Metchinikoff, que 
morreu aos 72 annos, ainda queria ir 
alem dos 150, o máximo fixado, aliás 
arbitrariamente, por flourens. Metchi- 
nikoff dizia que "a velhice é um phe- 
nomeno morboso". 

Era uma questão d? prophylaxia 
para poder evital-a. 

(/\utori5ado pela Directorla Geral da Inslrucção Publica) 
CORPO DOCENTE: Máximo de Moura Santos (proícssor normalista secundário, pharmaceutico e graduado em odoniolosia) — 

Lydia de Moura Santos (prolessora normalista, esposa do director) — Dr. Benjamin Pinto (lente da Escola Normal e prolessor de ma- 
thematica) — Dr. Oliveira Fausto (lente da Escola Normal e Escola C. Alvares Penteado, traduetor juramentado, professor de línguas, 
autor de compêndio adoptado na Normal c Gymnasio) — Pharmaceutico rheodoro Mi^liano (director do Laboratório de Mibrohioloyia 
do Hospital do Braz e do Laboratório de Rnalyscs CMmicas a Microscópicas do dr. Mi^liano) — Professor Komulo Poro (ex-vice-di- 
rector da  Escola Normal de   Botucatü). 

O Externato dispõe de esqueleto, grande numero de ossos e crancos, laboratório de cbímíca, collecvâo de mappas geu^raphi- 
cos e de bistoria natural, microscópio, emfim, material apropriado para ensino efliciente. 

fls matrículas estão abertas cm Janeiro, de 10 ás 11 e de 17 ás 18 e as aulas para os novos alumnos rtcomevam cm Fcvc- 
reiro, havendo sclecção na escolha dos mesmos. 

Exames parcallados de quaesquer matérias — Admissão ao Gymnasio — Admissão ás escolas normaes — 
Admissão ás escolas de Pharmacia e Odontologia — Aulas de primeira série de Pharmacia e Odontologia, bem 
como de segunda série, á noite, para alumnos que fazem esse curso sem freqüentar as escolas. 

PEDIDOS DE INFORMAÇÕES E DE PROSPECTOS SOMENTE EM JANEIRO — MATRICULA EH|1922, 84 ALUMNOS — 
MATRICULA ACTUAL — 187 ALUMNOS. k 87, RUA DO CARMO, 87 — Telephone Central, 5-1-7 — S. PAULO J. 
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ARTIGO PRIMEIRO: 
Ficam  abolidas  as  cutis  feias.   A mais  bella metade  do  gênero  humano  fica 

encarregada da execução do presente decreto. 

POLLÜH 
Se chega o momento em que V. Ex. nota as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pelie fiacida e sem brilho da juventude — cravos, ver- 
melhidões, espinhas, cutis áspera c resequida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso dessas imperfeições e dar nova vida e bclleza á cutis. 

Essa "alguma coisa" é o CREME POLLAH! 
Ao CREME POLLflH está destinada a missão de distribuir a felicidade e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição, o aspecto de 
juventude, fazendo ABSOLUTAMENTE desapparecer as RUGAS, ESPINHAS, 
CR/WOS, MANCHAS; dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade e o colori- 
do" da primeira juventude. 

POLLAH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em- 
bellezar, conservar e curar as imperfeições da cutis. Como CREME DE TOILET- 
TE deve ser usado o POLLAH diariament para dar a "côr clara, suave, parelha 
e adherir o pó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
e calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir-se admirada? 

POLLAH proporcionará essa certeza 
Essa é a admirável missão do POLLAH. 

•OTtffVMHMOT 

Remetteremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA", que contém 
todas as indicações para o tratamento e embellezamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos sr$. Representantes da AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 

(A CIGARRA)  -  Srs Repres.  da  AMERICAN   BEAUTY ACADEMY 
Rua 1.° de Março, 151, 1.° andnr — RIO DE JANEIRO. 

NOME  

RUA 

L. CIDADE ESTADO J 



Collegio Baptista Brasileiro 
EX-"PROGRESSO BRASILEIRO" 

COLLEGIO 
GYMNASIO 

LÍNGUAS 
BELLAS ARTES 

EDGARO A. INGRAH, Directcr 
PAUL C. PORTER, Více-DMor 
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in m 
Lm grupo  de internas  no recreio  dos  fundos  do prédio 

EXTERNATO 

Rua dos Guayanazes, 53 
Telephone Cidade 3105 

litcrnato - Scmi-lntcrnato - Externato 

Rua Dr. Cornem de IRello, 51 
Caixa Postal,  572 

Telephone Cidade,   4422 

S. PAULO 
Grupo de externas trazidas  nos  automóveis do Collegio. 

Internato   para   sexo   feminino 

Externato para   sexo  feminino e 
meninos até  10 annos de   edade 

/í matricula está aberta e 
as aulas começaram a func- 
cíonar no dia 28 de Janeiro 

Um   grupo   de   alumnas   em   recreio.     O recreio c espaçoso 
dando legar para todos os exercícios ao ar livre. 

O recreio é sempre   fiscalisado   por   uma professora ou 
pessoa competente. 
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Victoria  Ideal Clube 

Ahi vão, querida <Cigarra>, as 
notas que pude apanhar no baile 
de 31 commemorativo do anniver- 
sario do distincto Victoria Ideal 
Clube. Senhoritas: Antonína G. M , 
linda na sua toilette «dorée>, porém 
tão triste . . . (Por que ?) Palmyra 
P. sempre divertida flnna D. N., 
alegre e feliz. Margarida G. M , gra- 
ciosa. Enilia com olhar indilferen- 
te. f\nna sempre ao lado do noivi- 
nho. Olympia, distrahida. Elisa, se- 
ductora. — Rapazes: Léo F., quan- 
do são os doces ? João, amável. 
Luiz P. não appareceu. M. P. J. 
desprezando alguém. (Não laça is- 
so ; ella nãd merece!) Nilo B. dan- 
çando muito com certa scnhorita. 
Finalmente, eu, zangada por ter me 
retirar antes que a festa terminasse. 
Da leitora — Mlle. Myrka. 

A' amiguinha A. C. M. B. 
Numa hora desta, o meu ideal 

seria morrer. Morrer para não mais 
ouvir os lamentos de meu coração 
dilacerado. Só a Morte, a negra 
morte, poderá curar-me desta legião 
de gritos suffocantes, anciosos de 
felicidades, por um amor não cor- 
respondido I Oh I bem quizera en- 
frentar tudo : a Dor, o Solfrimento, 
a Solidão . . . Mas, como ? Só, so- 
sinha contra o Destino implacável 
que, arrogante, me tolhe o riso, 
despedaçando-me contra as rochzs 
sombrias do sotlrimento . . . 

Choro. Minhas lagrimas são o 
lenitivo de meu soffrerl Meus olhos, 
cansados da mesquinhez da terra, 
procura o céo, o infinito azul para 
nelle acalmar a tempestade de tai- 
nha alma . . . 

E que soffrer I Aos dezenove 
annos chorar, lastimar-se, só pelo 
causticante esquecimento de um ho- 
mem romântico,   que não   mais   se 

lembra de suas promessas, das suas 
juras de amor 

Solfrimento, oh! sotlrimento, por 
que entraste em meu caminho tão 
arrogante e cruel? Da amiguinha 
— Pequena Rebelde. 
Pensamentos   do Largo   Arouche 

Elisa Roos : — Amarre encon- 
trar a felicidade própria na lelici- 
dade alheia. 

Dulcinéa ; — O amor deve ser 
luminoso como a aurora e silencio- 
so como um lumu o. 

Ocarina P. : - O amor 6 uma 
phantasia poética. 

Philomena N. : — Amor ! pala- 
vra tacil de se pronunciar, mas dif- 
ficil de se comprebender . . . 

Z. : — O beijo é o prato lavo- 
rito no banquete do amor. 

Dirce : — O amor nasce de um 
olhar, vive de um allecto e morre 
de uma ingratidão. 

E, finalmente, eu digo que o amor 
6 um não sei que, e deixa a gente não 
sei como... Da leitora assídua - X.X X 

Cada rochedo é um perigo! 
Attenção! Cuidado! A dôr de cnbeça, das cadeiras ou das extremidades, 

a urina ardente, com sedimentos, o máo estar geral, depressão, nervosismo, 
náuseas, indicam a presença de um perigo que pòdc arruinar a saúde, pois 
que significa ma'o funecionamento dos rins, e accumulo de ácido urico e ou- 
tros venenos do sangue, acarretando rheumatismo, arthrite, lumbago, sciatica, 
e outras moléstias   perigosas. 

Como o pharol que indica ao navegante o caminho que deve seguir pa- 
ra evitar um perigo, as PÍLULAS DE FüSTER defendem a saúde, prote- 
gendo e^fortalecendo os rins, e eliminando do organismo o venenoso ácido 
urico. 

Por mais de 50 annos, em todos os paizes do mundo, as PILULRS DE 
FOSTER têm sido a salvação de milhares de  pessoas. 

ãpprovãdo pela Saúde Publica  a 4 de Novembro de 1916, sob n. 169 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

IA venda em todas as Pharmacias 
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10 milhões de sypWlitlcos existem no Brasil 

'^ 

DIA  A   DIA  AUGMENTA  C NUMERO 

E' um òever òe patriotismo usar o 

ELIXIR "914" 
Composto  de  hermophenyl  e  princípios  activos  de  plantas   medicinaes 

A syphilis é hoje a doença mais disse- 
minada pela humanidade. De três individuos, 
dois sotírem de manifestações syphiliticas, mais 
ou menos graves. Está provado que a svphi- 
iis c doença que se adquire facilmente, como 
qualquer outra, bebendo em copos ou chicaras 
em que individuos syphiliticos be- - 
beram; comendo com garfos, fa- 
cas e colheres que serviram a 
pessoas portadoras de lesões sy- 
philiticas da bocca, a transmissão 
pode se dar com facilidade. Não 
é, portanto, a syphilis uma doen- 
ça que se occultc ou de que al- 
guém se envergonhe. Pelo con- 
trario, c necessário cada pessoa 
indagar em si própria, se não é 
portadora de lesões ou affecções 
syphiliticas. R syphilis ataca in- 
dividuos de todas as idades, cre- 
anças,moços e velhos—não res- 
peita órgão algum da economia, 
mascara diversos estados mórbi- 
dos. /\ssim, além das manifestações para a pelle 
e para o lado da bocca, ha a syphilis cerebral, 
extremamente grave, annunciando-se quasi sem- 
pre por dores de cabeça, mais freqüentes á tar- 
de; ha a syphilis nos olhos, que leva á ceguei- 
ra; ha a syphilis dos ouvidos, trazendo a surdez; 
ha a syphiiis do coração, do figado, dos rins, do 

estômago, dos intestinos, de outros órgãos; 
emfim, ha a syphilis dos ossos, freqüentíssima 
sob a forma de rheumatismo chronico, ha a 
syphilis dos glanglios, confundindo-se com tu- 
mores cancerosos. Ha ainda os casos de sy- 
philis ignorada, manifestando-se repentinamen- 

te sob forma grave, quando o 
indivíduo se julga são. Freqüen- 
te e grave, a syphilis, é, entre- 
tanto, fácil de combater. O essen- 
cial é o indivíduo procurar um 
medicamento de confiança, capaz 
de obter melhoras no pra^o me- 
nor possível; e de todos os me- 
dicamentos e preparados imagi- 
nados contra a syphilis e impu- 
rezas do sangue, nenhum se egua- 
la ao ELIXIR «914» considera- 
do o rei dos medicamentos contra 
a syphilis. Só o ELIXIR «914> 
possue a virtude de ser um me- 
mento perfeitamente supportavel, 

~     ~—^~    (je g0S|0 agrac|avei  e  de effeíto 
rápido e seguro. Poucos vidros debellam os 
casos mais graves de syphilis. Possue ainda 
o ELIXIR «914» a virtude de substituir os 
exames do sangue. Todo aquelle que desconfiar 
de qualquer symptoma ou doença poderá usar 
o ELIXIR «914> e se a melhora for prompta, 
o caso se esclarece como sendo syphilis. 

O ELIXIR "914" c depurativo enérgico e tônico de alto valor, 
pitaes e receitado pelo classe medica. 

Usado nos hos- 

NÃO ATACA O ESTÔMAGO - NÃO CONTEM lOÍHIRETO 
AGRADÁVEL COMO UM LICOR 

^ 

aolofio & Cio. - Auenlda l. João, 145 - Sfio Paulo J 



COLLrtBORHÇAO 
DHS LEITORAS 

/\' intelligente  collaboradora 
«Corrcinha» 

Querida <Cigarra>, vós que ides 
com certeza onde se acha a senho- 
rita Correinha, transmitti esta res- 
posta a ella, pois sois a única que 
isto poderá fazer. E" simples: Ella 
quer informações do Joãozinho e do 
Guedes: quanto ao primeiro, não o 
conheço; quanto: quanto ao segun- 
do, eil-as: O Guedes 6 um rapar 
muito distincto, extremamente sytn- 
pathico, bastante modesto, de fino 
trato e trajando se elegantemente; 
reside hoje no poético bairro de 
Sant'Anna e trabalha numa impor- 
tante via-ferrea deste Estado. Isto 
quanto ás suas qualidades exterio- 
res, quanto ao seu intimo creio que 
é sincero, sentimentel c... ama e é 
correspondido (Deus seja louvado!) 
por uma senhorita que muito agra- 
dece o agasalho da <Cigarra> e que 
continua ao dispor de amba— Rimée. 

f 
A' «Carnaval da vida> / 

Sciente de teus dizeres, o sophis-t 
ma de tuas ponderações deixou-me 
um tanto perplexa, mas espero fa 
zer de teus <sabios> conselhos, para 
oceasião mais opporluna. Sei perfei- 
tamente onde elle mora, datando de 
não poucos annos a amizade que 
liga minha íamilia 6 delle. O ser 
elle noivo, facto que nunca me cons- 
tou, qual das duas será a ludibria- 
da? eu negando, ou tu crendo? Na 
liça do amor, a lamina cortante do 
ciúme tem feito perecer muitas vi- 
ctimas. Quanto aos meus sentimen- 
tos, a bôa colleguinha não deve 
ignorar que o pensamento é livre; 
tens, porventura, certeza do grau de 
amizade, que nos liga, ou já que o 
queres, «amor> si realmente existe? 
Para o cultivo da amizade, é ne- 
cessário alimental-a com pequeninos 
nadas, prenuncio de uma alma bem 
formada; maduro pela edade, physi- 
co mausinho,   com a franqueza   ca- 

racterística do riograndense, embera 
não seja uma elmadeescól, julgo-o 
bem capaz de fazer a íelkidade da 
companheira de sua vida. 

Taxaste de malfadada a suprema 
sentimentalidade humana e lamen- 
tas-me. Mais digno de lastima é teu 
noivo, dado teu pessimismo stbre 
os homens; crè-me, cada um com 
o seu direito. 

E tenho mais a dizer-te: já fui 
noiva, tendo conhecido no mais alto 
grau o amor espiritual, comprazen- 
do-se o máu destino, cm fazer-me 
sorver o amarrotei de uma alfeição 
sem esperanças, fazendo ciôr que a 
felicidade não foi feita para mim. 
Não que elle não me comprehcn- 
desse; motivos imperiesrs cbrigz- 
ram-me a um acto doloroso, para 
sempre. As chammas daquclle amor 
sem esperança, hoje cinzas,  vibram 

Á ainda   sob o contacto   de   um   pas- 
sado extineto. 

4        Para   ti,   um   destino   bem   me- 
lhor... é o sincero voto  da   aaiigui- 

Wnha — Corcçáo Gaúcho 
È§5    Uma novidade de S. Bernardo 
y, Sihram Silveira foi embora, que- 

'rida <Cigarra>. Que pena, não? 
Talvez mudando de ares elle se es- 
queça do perfil e torne-se menos 
convencido, não é? fldeusinho da 
leitora — Fifi Leorte. 

A1 Fifi Leone 

Suppondo que aqui em S. Ber- 
nardo ninguém mais do que eu, se 
atreveria a respoder as tuas pergun- 
tas, eis o que faço hoje, para saciar 
a tua curiosidade: 

I.a — Manuel já appareceu. ftrre, 
nesta terra não se pôde nem siquer 
tomar ares! 

2 a — fl predilecta do Silveira é 
a loira, pois não vês que, quando 
elle soube do regresso delia, fez isso 
antes? 

3.a-—Pensas que o Pradinho com 
aquelle chapéuzinho á Rodolfo, ain- 

da não conhece Cupido? isso nem 
se discute ! 

I.a — Carlilos, Sylvio c Alfredi- 
nho, si não casaram, foi porque não 
encontram com quem, ou então por- 
que não quizeram. 

5.a — Kique sabendo que nem o 
próprio Almeida sabe. 

6.a — Não vejo grande bclleza 
nelles. Não vês que o Américo está 
mais bonito? 

7.a— Joãozinho anda tratando do 
seu eu, para ganhar novas contas 
para seu interminável rosário. 

M.a—Não será uma beldade que 
eslá reservada para o Nelson, mas 
nem  tão pouco  uma  Fili I.eone. 

9.a — O Antenor não vciu per- 
turbar o sexo fraco, mas vciu ape- 
nas desnortear umas tabecinhas 
leves. 

Se fizer mais perguntas á «Ci- 
garrai não espere mais respostas 
da — Suspiros que sangram. 

Para   o   Joãozinho ler 

A esperança e a saudade . . . 
Dois sentimentos que nos acompa- 
nham eternamente, seguindo ao nos- 
so lado para acalentar os nossos 
dias, ternando-cs mais suaveis e 
mais fáceis de supportar. 

A esperança é um verde sonho 
de lortuna c gloria. Qual o coração 
que não tem esperança ? Qual o 
coração que não espera uma fortu- 
na mais feliz do que a presente ? 
(Porque ntís só conhccetrcs a feli- 
cidade depois que ella passou...) A 
esperança nos acompanha desde a 
mais tenra edade alé o momento 
cm que, nosso coração extenuado e 
com nossa existência exgotade, da- 
mos o ultimo suspiro e entregamos 
a nossa alma peccadora ao bom 
Deus, até neste momento solemne 
da vida em que tudo dcsapparece, 
tudo nos foge: riquezas, felicidades, 
corações amigos, para surgir s<5- 
mente o espectro da morte. E í 
nesse momento solemne que a alma 
se despede do corpo e com ella se 
vão a saudade e a esperança. As 
nossas únicas amigas, a saudade e 
a esperança, são incansáveis na per- 
seguição dos corações I umanos. As- 

Gf? er? 

0 Odol é. sem contestação, o den- 
tííricio mais difundido no inundo! 
/\os apreciadores de uma pasla denti- 
fricia póde-se recommendar conscien- 
temente 

a Pasta Odol 
Ella limpa os dentes com perfeição, 
fal-os sadios e fortifica as gen^ivas. 
Além disso, evita, com o seu uso 
quotidiano, que os mesmos fiquem 
sujos e feios, impedindo também a for- 
mação do tartaro. O sabor é delicio- 
samente refrescante. 



sim como a esperam,a acalenta e 
laz reviver o coração animado pela 
idéia de possuir a sonhada felicida- 
de, o architeclado amor, assim tam- 
hzm a saudade laz sonhar com o 
passado, alivia, transporta a alma, 
o corpo, os sentidos para um pas- 
sado talvez longínquo, onde se loi 
feliz. R saudade revive o passado. 
Klla nos faz recordar as alegrias e 
as tristeza passadas. R volúpia de 
um prazer presente poderá equiva- 
ler-se com a voluvia de um passado. 

E' deliciosa, encantador e con- 
solador recordar os momentos em 
que fomos felizes ao lado da pes- 
soa que amamos. í\ saudade é a 
fiandeira da distancia, é um i luz 
que desperta e é, ao mesmo tempo, 
uma sobra que adormece, feliz da- 
quelle que sabe   recordar,   tornando 

COLLABORftÇAO 
DAS LEITORAS 

YNK —  Peçam 
sempre YNK 

Perfil de F. F. 

Hlta e elegante, é um dos typos 
mais originaes que conheço. Ima- 
ginae um rosto redondo e claro, 
com dois olhos azues meio tocados 
a verdes, olhos que brilham com um 
fulgor extraordinário por entre as 
pupilas negras e luzidias, produzin- 
do na alma da gente uma exquisita 
sensação de   encanto e |deslumbra- 

Entrada de altas novidades 
em tecidos  para verão 

LEponge fantasia. Frises. Crcpons 
kSetim. Chatoyanle. Crepe Ro- 

mania. Crcpon geisha. 
Frottcs. Zcphires. 

Peçam     \   Qortíorão. Qaufrés   / Importação 

amostras 1  directa 

DINHEIRO 
R   o 
O        O 

S. PAULO 

Rua Libero Badaró 
100-104 

o passado florido, Iratulormando do- 
res em risos, dissabores em felici- 
dades, emfim, feliz daqutlle que só 
recorda as alagrias, evocando todos 
os transportes de felicidades, me- 
nosprezando os infortúnios, as la- 
grimas e os dissabores, emfim, feliz 
de quem pode conservar no cora- 
ção todos os momentos felizes da 
vida ! . . . Da leitora e amiguinha 
grata — Reprisable. 

/V <Espalba[atosa> 

Como li o teu artigo n'«A Ci- 
garra>, a respeito do dislineto me- 
dico dr. i\. L. G , só respondo em 
três palavras: E' noivo Desistel 
Não percas tempo. Time is money ! 
— Uma amiguinha. 

SANTOS 

Rua do Commercio 
N. 13 

mento ; um nariz pequenino e re- 
clo, becea bem talhada e não mui- 
to pequena, sobrancelhas bem ne- 
gras, e collocae em tudo isso uma 
cabelleira castanha, encaracolada c 
linda, e tereis o retrato de F. E' 
mia crealura fora do commum. Da 
leitora — Lita. 

YNK - Tinge todo    e   qual- 

quer tecido. 

De   S. Carlos 
Dante Alighieri 

Notei : o   sedueter   <caiado>   do 
Miguelzinho,  o sério  attrahente   do 
Parrota, o sorriso  delicioso do   Se- 

■ bastião Ci., o modo delicado e «uni- 
co> do Barbieri, no dansar, a pai- 
xão que o Orlando inspirou a uma 
moreninha, a gordura pouco natu- 
ral dum poeta, a paixão do Thomaz 
por uma senhorita de óculos. Ci. 
Bruno, de uma constância eterna. 
Atilio só dansando quando sua ama- 
da está. ítalo Savelli, muito abati- 
do... Amores velhos ou novos? fl 
saudade deixada por Guido Bertol- 
di. Mario Montovani abandonando 
nossos bailes. Por que ? A assidui- 
dade do Desdito, o loiro pottico de 
Mercedes, o sorriso de Benta, o 
enthusiasmo da Julia. Antoniatta, 
sempre querida. Carlota, risonha e 
constante, os olhos da Maria, a ele- 
gância da Lourdes, o amor da Z., 
os cabellos da L , a graça de Ma- 
riquinha e Ninn e a conversa da 
Mercedes. Da leitora — Modesta. 

De Rio Prelo 

Querida <Cigarra>, confiante «m 
sua generosidade, apresento lhe se- 
nhjritas e rapazes que formam a 
<elite> rio pretana: Clotüde Marli 
nez, Iracema Spinola Pennaforte, 
Carlota e Lelía Costa, Consuclo, 
Jenny e Porphiria de Freitas Pimen- 
tel, Euridice Carneiro, Sarah, Ma- 
rianna e Maria das Dores Corrêa 
de Carvalho, Quiteria e Zuila Bar- 
bosa Lima, Zuleika Arruda, Eva 
Lérro, Nenê Medeiros, Lola, Abi- 
gail, I emires e Valmira Gomes, 
Carmen Faria Motta, Nair e Elza 
Pacheco Mattos, Idy Poccini, Esme- 
ralda e Jenny Taves, Carolina, Au- 
gusta e Djanira Souto Maior e Bar- 
tyra Viegas. Euclydes Dias, João 
Fructuoso, Carlos e Dorival Dutra, 
Felippe Parita, João Junqueira, Jo- 
nas de Freitas Uantas, Celso Spi- 
nola Castro, Dorival Bueno, Frede- 
rico Jorge Sobrinho, Jayme Spinola 
Castro, José Augrisani, dr. J. Bor- 
ges de Carvalho, ünotre Purita, J. 
Máximo, Mario Brandão, Fernando 
Augirani, José Assis, Haul de Car- 
valho, Fernando Araújo, Nhôsinho 
Corrêa de Carvalho, Niuno Viegas, 
Humberto Costa, dr. João Meirelles, 
dr. Fernando üonies, dr. Rlceu de 
Assis, Bianchi, Humberto Marreli, 
Milton Faria, Edvaldo Marlinez, 
Waldomiro Pacca, prol. Nabor Fer- 
reira Neve, Romildo e Waldomiro, 
dr. Ccnobilina B. Voltarei breve, 
com o fim de, analysando, descre- 
ver esses ornamentos da nossa so- 
ciedade nas columnas d'«A Cigarra». 
Da assidua leitora —  iV/ía. 

Pira  em foco 

Laudelina tcuito querida pelo... 
(Não serei indiscreta !) Thomires fi- 
cou mais linde de cabellos cortados 
á <bebé>. Mubile muito sincera. Lú- 
cia com um novo . . . inteira a dú- 
zia... Cuiomar sempre camarada, e 
eu notando tudo, adorável «Cigar- 
ra». Da leitora — Myra. 
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YNK - Cada  sabonete tinge 
500 grammas de fazenda. 

Fragmentos 

Penso na vida... sinto a dentro 
cm mim palpitante, desejosa de se 
expandir. Mas... ella parece-me ás 
vezes tào longa, profusamente se- 
meada de soítrimenU s . . . « * * 

Quizera ter a certeza que alguém 
me tenha verdadeiro affecto, e, no 
entanto, ha quantos longos annos 
que o procuro inutilmente entre essa 
immensa e triste Humanidade. * * * 

Sinto nalma uma dôr inexprimi- 
vel, que me tortura intensamente. 
Nenhuma lagrima assoma cm meus 
olhos; porém as palpebras ardem, o 
coração e sangra soluça nclle o 
desespero . .. 

Ou;o, muito ao longe, das tre- 
vas nocturnas um gemido angus- 
tiado que se repete e lentamente se 
approxima Não, não me engano, és 
tu, bem o sei. Sinto a tua alma, vi- 
brando nas cordas maravilhes do 
tru violino divinal, e, tu, inflirtando 
nellas toda a magia do teu sêr, can- 

tavas um lamento doloroso, impre- 
gnado daquella tristeza profunda e 
mystica que eu tão bem compre- 
htndia... Se tu soubesses a affiicção 
com que te ouvi, numa anciã irre- 
primível de tudo te diz;r . . . ludo 
sim . . . Mas tu nunca me cempre- 
henderás, apezar de lêr claramente 
os teus pensamentos, os teus gran- 
des ideaes. Essa musica suave e 
terna me encanta e íiscira, faz-me 
lembrar aquelle paraizo venluroso 
com que sonhei um dia, avivando 
com essas reminiscencias a irrmen- 
sa magua da minha vida . . Da 
leitora e amiguinha grata—H. D. 

Notinhas do Banco 
Francez e Italiano 

Moças: Carolina M., muito attra- 
hsntc; Amélia B., graciosa; B P., 
dia a dia mais apaixonada pelo B.; 
Leda G., muito risonha: Maria, amá- 
vel e quisi . . .; Amélia M., alegre, 
apezar da ausência de slguem ; 
Christina S., Irabalhêndo muito; 
Ignez, não gosta de alguém; (Per 
que será?) Helena, com saudades 
de alguém... —- Rapazes: Octavio 
P., querendo bancar Zézé Leone; 
Migml C, muito distineto; Alberto, 
fiteiro; Clovis N., querendo bancar 
o Harold Lloyd; üiacomo ü , capti- 

vando muitos corações; Francisco 
I., o mais ajuizado do Banco; (Mui- 
to bem, moço) Mario M., bonito e 
elegante, mas um tanto compene- 
trado. Das leitoras e amiguinhes 
gratas— Two eys of grey. 

YNK  — Vende-se cm todas 
as boas casas. 

A' leitora «Nevrotica> 

Muito grata ficaria si rrc lorr.c- 
cesses ao mtncs o sebrenotre rio 
jovem J. F., a quem tu te referisle 
no numero 224 da apreciada e que- 
rida <Cigarra>. — Amando 

iOrgulhosa dcminada> 

Cara amiga. E's uma verdadeira 
creança . . . Pois não vês que estás 
perdendo um tempo irecioso? Ta- 
la-lhe, que elle não espera outra 
coisa para de novo te cahir aos 
pés, e verás como é bom o conse- 
lho da lua envga 

Coração Torluredo. 

YNK - Recommenda-se pela 
confiança. 

s-mtte: = 3Ü3 

A's Mães Paulistas 

Alimentos "/\LLENBURYS,, 

São os melhores para crianças 
A.'   v-enda   nas   larlncipoLes*   drogarias 
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ft' gentil leitora  •Esperança» 

Para responder ás palavras que 
a gentil leitora me dirigiu e á mi- 
nha coliega incógnita Srta. ). P., 
por intermédio da querida «Cigar- 
ra», começo protestando contra a 
modéstia excessiva com que se al- 
ludiu fos seus dctes de espirita e 
conhecimentos litterarios que, ba- 
seado nos meus presagios, parecem 
ser profundos e bem solides. 

Animada ante uma palestresinha 
simples, a que deu origem uma col- 
laboração que a Srta. J. P. publica- 
ra nesta revista e que, pela sua 
narrativa, rauilo me despertara a 
curiosidade, dando logar á sua não 
desmentida modéstia, e possuída do 
justo desejo de dar sua opinião 
acerca, falia com tanta timidez, re- 
ceidndo passar por uma intrusa, eu 
ousada 1 

Seria injusta si concordasse com- 

Conlinuc, risonha Ksptrença, a 
me escrever, pois que as suas idías 
sài reflexos de um espirito lino e 
trudito, capaz de guiar o meu nos 
pontes mais incertos e duvidosos 
da trilna espinhosa e arcua do Sa- 
ber. Da amiguinha 

Horas de   Amergura 

Notas dos Campes Elyseos 

Elsa S., sincera para oom o seu 
noivinho. Judith S. muito contente 
com a viagem que fez. Candinha, 
relrah'da. Eunice muito agradável] 
Luzia conquistando certo rapaz Rn- 
na, salisiíita et m a declaração de 
certo rapaz. (Cuidado com a sttta 
do travesso Cupidol, Margarida, sin 
cera para cor.i o L. A. Igncz ama 
o flirt. (rtssim é que deve ser.j Au- 
rora, mi.io ajuizída. Nênê sempre 
desprezando-os. Jandyra, cuidado 
com o... olha que el!c é n.uito na- 

■^^■^*AU'r-.   NEURASTHENIA.    II   ICA 

™ •* Totinq  os   Medicoi  nrocbmam   ane Todos os Médicos pmLimãai qnt 
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sigo, qualificando a de semelhante 
maneira pela única rasão de ter de- 
monstrado algum enthusiasmo pelas 
nossas primeiras idéas que provo- 
caram, amistosamente, uma conten- 
da intellcctual entre a intitulada 
«mestra» do pensamento c a minha 
obscura pessoa. 

E' tão agradável essa troca mu- 
tua de idées, tanto mais quando 
procuramos guardar nas nossas pa- 
lestras, atravez do incógnito, a má- 
xima discreção, para que as mes- 
mas se tornem cada vez mais ame- 
nas e   attrahentesl 

i-m  5M .!.■  lulhn .1.    ISS7 

morador . . . depois não se arrepen- 
da. Ciuiomar S é n uito prendada c 
boasinha. Dinorah, graciosa com seu 
cabeliinho á bebê. Laura, amável. 
Branca multo conlente com o ulti- 
mo baile em que foi... Da assidua 
leitora — Li/a Lee. 

Perfil  de E.   R. 

(Campos Elyseos) 
Aeha-se na edade rosca da tr.u- 

Iher a rainha sympathica perfilada. 
Porte mignon, cabellos escuros e 
olhos   da   mesma   cor.    Tez   clara, 

bueca pequenina e muito rosea. Seu 
< oraçãosinho já foi ferido pela set- 
ta de Cupido, pois ama e é amada 
por um jovem moreno, alio, cujas 
inieiaes são... (Não temas, nào se- 
rei tão má como pensas ) E' fre- 
qüentadora do S. Pedro e reside á 
Alameda Nolhmann. Da amiguinha 
e leitora — Ha-lu a. 

Ingratidão 

Ao Plínio C. 

Ingratidão ! Si soubesses quanto 
são pungentis as dores de uma in- 
gratidão I Si tu fosses algum dia vi- 
ctima de uma ingratidão, como fui 
no dia em que te vi altivo e bello, 
estou certa de que não me farias 
passar por tão grande tormento ! 
Mas que poderei dizer ? ! Da ami- 
guinha — Mcreninha Chie. 

Perfil de Giibert Cabral 

Conta o meu gentil perfilado 22 
ou 23 fagueiras e preciosas prima 
veras. De magnilicos olhos sonha- 
dores, o meu perlilado vive pertur- 
bando milhões de corações. Quanto 
ao seu coraçãosinho, nada poderei 
dizer. Creio que o Giibert ama com 
fervor ao «perigo amareilo», stgun- 
do elle mesmo disse Será pcssivel 
que não tenha oulro gosto ? Nâo 
ereio.  — Mistinguetle. 

Perfil de ).   /V Kerreira 

U meu perlilado reside no aris- 
tocrático bairro da Avenida Paulis- 
ta, conta 14 primaveras, é mortno, 
de estatura regular, possue lindos 
cabellos ondeados, olhos expressi- 
vos, attrahentts. K' amado, e mui- 
to, porím, creio que ignora. Fre- 
qüenta o Cine-Kepublica, ende já o 
tenho encontrado muitas vezes. Não 
sei si o seu coração já (em dona, 
porém, torlura-me com a sua fria 
indifferença. Da constante leitora — 
Coração Ferido. 



>    COLLABORrtÇAO 
DHS LEITORAS   ——= 

De  «lorgnon> 
(Cajarú) 

Tomo a liberdade de enviar-te, 
boa <Cígarra>, estas notas que, com 
auxilio do meu indiscreto <lorgnon>, 
observei no ultimo baile do Club, a 
27 de Janeiro, em Cajurd. 

O elegante prédio do Club zcha- 
va-se (eericamente illuminado com 
muita graça e iino gosto : s salão 
ricamente enfeitado com pequeninas 
lâmpadas multicores. 

Eis o que minha boquinha pou- 
de commentar : Filhinha Carvalho, 
como rempte, chie e elegante. Ara- 
cy Palma, muito rlsonha e meiga. 
Carman R.. nossa disticta visitante. 

Ihica. Maria Manso, melancólica. 
Margarida, como sempre, muito dis- 
putada entre os rapazes. Aracy B. 
dos Reis muito delicada. Sensa 
achando falta em alguém . . . Maria 
Garcia muito bonitinha. Flora não 
largou do seu parsinho. Yáyá, ale- 
gre. — Rapazes : Avelino Palma 
muito contente ao lado delia. Zezi- 
to Carvalho, conco sempre, folgazão. 
Dr Paulo conquistando carta ca- 
rioquinha. Oscar Matta dansando 
admiravelmcnte e muito carrarada 
de todas. Agostinho fazendo decla- 
rações . . ■ nestes tempos. João gos- 
tando de certa loirinha. Dr. Floria- 
no, muito serio. (Por que seria ?) 
Armando   gostando de  certa   valsa 

atacou me o coração I (Iracema). 
Não gosto de dar recados! (Odettel. 
São dois I O qual for mais esperto, 
será meu eleito . . . (Zilda), Gosto 
delle... mas... parece que não gos- 
to; emfiai... gosto!... (Elza). Esta 
vida é um senho ! (Gomes). Como 
eu amo... como eu amo, meu Deus! 
Paulista Foot-Ball Club. (Jandyra). 
Da leitora — Ãmiguinha Esquecida 

A'   Myriam 

E' verdade, ãmiguinha, a Sau- 
dade <desfolha-se ao florescer da 
primaverav Nunca julguei que a 
Saudade losse um golpe tão profun- 
do assim, porque nunca tinha vi- 
brado no meu coração esse   punhal. 

Saudade é um punhal venenoso 
e um álcool que embriaga. Sabes, 
ãmiguinha, com que comparei o sen- 

•=*:*z»:♦=•:»=*=•:•:•=»!< -«.A.vs«s#=#s»-«:*=»s*s*=*:*=«=**r*=*=»=*=«=»=*=*z*=*=*3*=*=< *=•=*=♦=♦: 
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APAGA   0   FOGO   COM   CARVÃO 
■ 
í 

O uso do Carvão de  Bclloc,   l 
■ 
♦ 

0 cao. — Meu dono apaga o fogo com carvão 
0 gato. — Estás a caçoar comigo 1 ! I .. 
0 cao. — Isso sim ! Digo que apaga o fogo. que lhe devora 

o   estômago,   durante  as  suas  digestões,   tomando 
o CARVÃO DE BELLOC ». 

em pó ou em pastilhas basta para curar 
em poucos dias os desarranjos gástricos 
e as doenças intestinaes: enterites, diar- 
rheias, etc..., ate mesmo as mais anti- 
gas e rebeldes a todos os outros medi- 
camentos. Produz uma sensação agra- 
dável no estômago, restitue o appctite, 
accelcra a digestão e faz desapparecer 
a prisão de ventre. E' de uma grande 
efficacia contra a sensação de peso de 
estômago antes das refeições, contra as 
enxaquecas, que resultam das más di- 
gestões, contra a azia, eruetações e to- 
das as affecções nervosas do estômago 
e dos intestinos. 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 

» 

* 
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l«z palpitar o coração de um jovem 
Esculapio. Luzia Pereira dansando 
muito com seu parsinho predilecto, 
o nosso delicado visitante o... (Se- 
rei discreta I) Maria Cândida, re- 
trahida. (Pudera!) Darcléé, conquis- 
tando certo loirinho. Rozelmira Car- 
valho muito satisfeita. (Eu sei bem 
porque.) Celina Soares contando 
muitoo admiradores. Maria dos Reis, 
triste pois alguém não foi t J. M. 
bancando certo prolessorsinho. Car- 
melita • Laura dansando muito com 
certo rapazinho . . . Carmelita, ttis- 
tonha t (Por que seria ?) Jandyra 
dansou pouco. (Também elle está 
de viagem.) Carmita numa animada 
palestra com um gentil moreninho. 
Jocclyna Figueiredo sempre sympa- 

com o nome de... Machado deixou 
era Mocóca a oequena para vir á 
Cajurii. (Que heróe !) Joviana dan- 
sando pouco' Nenf Figueiredo mui- 
to satisfeito. Zinho Manco muito 
animado. Arnaldo bancando o <es- 
tourado». Da leitura — La/s. 

Do «Quadrado» 

Phrases apanhadas: Ao pronun- 
ciar as cinco letrinhas suaves daquel- 
le anjinho vestido da cor celeste, 
minha alma estremece ! . . . (Rena- 
to). Como o Rio estava o sueco ! 
(Adelia). Apresento lhe a minha no- 
va pequena I Que tal, hein ? (Carli- 
to). Querida: só me casarei quando 
creares juízo t  (Urbano).  A doença 

timento de Saudade ? A Seuddde e 
o perfume da flor arranca du seu 
ramo. Embora a flor seque, pena a 
sua belleza e, finalmente, morra, 
sempre o seu perfume ficará con- 
servado no aroma de erigem. 

E, assim, embora o Destino nos 
separasse, a Saudade sempre vive- 
rá em nosso triste coração. Da lei- 
tora — Víuoa de seis mil contos. 

Raphael S. F. 

A's gentis amiguinhas da queri- 
da «Cigarra> que conhecerem o jo- 
vem e ingrato advogado, peço en- 
carecidamenie informações sobre o 
seu coraçâosinho — Sanzia. 



po óc   ap^oz- ca elitt 
J 

/\dheiciilt', impalpavel, de uma suavidade encantadora 
de perfumes, amacia a cutis, dá-lhe colorido natural 

e muito  vigor. 
A'  venda  nas  mcllicrcs casas  desta  cidade 

Representante: Alcardo l.agrcca      Trav. cio Comincrcio, 2 
Fabritantís: DDMINQUES 4 [.  —  íven. Rio Branco, 137   — Rio de Janeiro 

Perfis rápidos 

{Largo   do Arouche) 

Carmita Azevedo: Morena chie, 
de bellos olhos sonhadores. Aprecia 
muito a letra  L . . . 

Dulcinéa : Moreninha insinuante, 
bello porte mignon, lábios de mel e 
adora uns olhos sonludorcs, sendo 
egualmente correspondida. 

Ruth Azedo : Linda jühucnse, 
com a sua estadia em S. Paulo, es- 
tá captivando muitos corações. 

Hercilia Penteado : Linda loiri- 
nlia e assidualrequentadora do Royal, 
nnde, segundo as opiniões, é a mais 
bella Ilor que   orna aquelle   theatro. 

Ocarina Peixoto : Graciosa mo- 
reninha c applicidissima alumna da 
Escola Normal da Praça. 

Elisa Roos : Prolessora recente- 
mente diplomada e graciosa loiri- 
nlia ; adora a letra A . . . Da assí- 
dua leitora — Tronco de Íp6. 

Despedida 

Chove... Uma chuva monótona, 
qunsi invisível, envolve tudo com 
um véo de neblina, tino e leve . . . 
essa chuva silenciosa, já tradi- 
cional em S. Paulo e que põe na 
alma uma sensação de tristeza e de 
sonho . . . 

Manhã nebulosa. O céo asseme- 
lha se a um immenso cinzeiro em- 
barcado sobre a terra ... os vidros 
g ittejantes da janella .. . tudo me 
convida a um longo reolhimento. 

E ponho-me a pensar . . . Hon- 
tem, em Santos, a estas mesmas 
horas, lançsva um ultimo olhar de 
despedida ao mar, então muito cal- 
mo, com umas ondas pequeninas e 
redondss, num cidenciar sonoro, a 
se esgarçarem em espumas alvas. 

Era uma manhã doirada cheia 
de sol e da azul... Uma brisa leve, 
muito leve, estremecia o arvoredo, 
como que o acariciando lernamen- 
le... Via-se a ilha Porchit como um 
ninho risonho de verdura, cujo ver- 
de quente resplandecia ao sol de 
verão . . . 

Diante de toda essa natureza «m 
lesta, sentia meu coração em lagri- 
mas, e puz-me a recitar muito baixi- 

nho uns versos que, lidos cm outros 
tempos, rre íicaram na   memória : 

";\   ílc^pe-clida  é   hiirrivclmentt  triste, 
Porfhl a ausentia v tristemente horrivel". 

D'aqui a quantos mezes torna- 
rei a voltar ? Não sei . . . O tempo 
parece-me tão longo ... sem tim . . . 
Tenho vontade que os dias corram, 
se precipitein, voem depressa, mui- 
to depressa, para que em breve pos- 
sa contemplar novamente «quellas 
manhãs radiosas da praia, de onde 
volto agora, trazendo no coração 
saudades immensas e na lembrarça 
uma imagem querida ... Da ami- 
guinha — A/íss Washbunn.. 

Perfilando José Figueiredo 

Conheces, bôa «Cigarra», este 
meu parlilado ? E' de um moreno 
sympathico, de alta estatura, cabcl- 
los pretos, penteades com muito 
gosto. Não sei dizer a côr de seus 
olhos, pois me parece que são mui- 
to traiçoeiros e não tenho a devida 
coragem para fital-os. E' possuidor 
de um lindo sorriso que nos capti- 
va e de um porte sem igual. Vejo-o 
todos os dias tão scismador .,. Pa- 
rece que seu pensamento passeia 
embevecido na florida canpina do 
amor, despreoecupado, sem nenhu 
ma nuvem a toldar-lhe o horizonte 
da vida ... Da amiguinha e cons- 
tante leitora — Quando sorri 

- E8MKLTE ElUR 
0   h\eLHOR   PARA 

ÇMBeilgZAR     OS    UNHAS 

De Batataes 

Perf// de C   M 

Dentre as senhorinhas de Bata- 
taes destaca-se C. M. por sua bel- 
leza. Tem uma boquinha encanta- 
dora, onde de momento a momento 
brinca um sorriso, como a zombar 
das innumeras paixõoes que desper- 
ta Seus irriquietos olhos, pretos e 
vivos, não desmentem a faceirice da 
lornosa dona. São lindos, e quem 
nelles olhar attentamente, pode ler 
todos sonhos e illusões daqualla ca- 
becinha, cujo cabello, cortado á in- 
gleza, (o que lhe vsku ficar um mez 
de castigo) aceba por lhe coapleter 
a graça. Tem quinze annos. Canta 
e dança adisiravelmentc ■ é assídua 
trequentadora do nosso querido Club 
14 de Março. Da leitora e constan- 
te amiguinha — Igncía. 

Impressões de   uma íesla 

Sentada num canlinho, esqueci- 
da de Iodos, eis o que observei : 
Elisa Cruz captivando a todos com 
seus lindos o/hos ntgros; Ruth, gen- 
til ; Graciosa S. Diogo eslava sen- 
do muito apreciada por alguém; El- 
xira S. Diogo, irresistivelmente sym- 
pathica ; Maria M. Cruz dançando 
muito bem, principalmente o tango 
argentino ; Marietta C. possue bel- 
los olhos ; o almoladismo do Mace- 
do ; a belleza do Chtavio M. Silva; 
Pedro quasi não dansou ; Rodrigues 
estava muito risonho ; Manuel M. 
Cruz também quasi não dansou 
Por que  seria ? — Falhma 

Saudade ! 

Saudade! Oh! triste recordação! 
Saudade I Quanta tristeza, quanta 
mi'eri«, quanto desanimo encerra 
esta simples palavra ! Pensemcs no 
luturo cheio de illusões esperanço- 
sas. Já que o viver 6 illusão, viva- 
mos delia. Eu resumo : nossa vida 
6 < horar o passado... Saudade . . . 
prever oluluro... illuíões... e meu 
ter-se na espectativa do presente. 
Saudade . . . recordações tristes do 
passado ...   Da  leitora — Myriam. 
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Sâo Bernardo 

Vpde querida »Cigarra>, o que 
tenhi notado aqui: T. P., esquecen- 
do, aos poucos, o seu querido D. F.: 
L. S , amando pela segunda vez; 
Maria, triste, pela partida do seu 
predilecto para Santos; Lavinia, 
querendo tornar-se bernardense, com 
excepçao do seu corai,ãozinho; rtra- 
cy P., numa constância eterna; ) 
F., Illrtando o R. S.; Carvalho, ex- 
tremamente amável; Silvanp, iazen- 
do falta ás suasadmiradoras: Didá, 
resolvendo a amar; ftdhemar, alegre 
pela sua próxima partida; fllfredinho 
F., um tanto romântico estes ulti- 
mas dias. Bebê F., introduzindo a 
moda de calças curtas para os al- 
mofadinhas; Quinzinho, activo no 
seu trabalho; (Será vontade de ca- 
sar?) Manuel, emprestando os seus 
cabellos para fazer Bolos de í\mor. 
E, finalaente, eu, deixando uns 
amiguinhos desejosos de saberem 
quem é a co'laboradora — Suzy. 

raz, cada vez mais lormosa. Pedin- 
do que as amiguinhas não se zan- 
guem, porque sou dentre ellas a 
mais liguaruda. Da assidua leitora e 
amiguinha — A Innocencia. 

Num  postal . . . 
{Recordando a feliz data 9-11-923) 

Meu bem, embora tarde, agrade- 
ço aquelle retrato que me deste. Em 
prova fiel de grande apreço e tri- 
buto de minha gretidão, para «ai- 
bum> daquelle teu retrato deile, meu 
bem, meu próprio coração . . . Da 
tua —  Gali iha de Prelo. 

Um perfil 

Este jovem perfilado ainda não 
chegou ás 20 primaveres. E' de ine- 
gualavel sympathia, a!tr>, tez clara, 
olhos românticos, casUnhos e o ca- 
b;llo da mesma cor, naiiz aMado, 
bocea bem talhada c dentes como 
pérolas   Constantermnte poussm em 

tencia dia a dia se me torna um 
marlyrio insupportavel sem a luz 
do leu meigo olhar, que me dava 
vida e alento, que me acalentava 
em deces esperançasI Sem'eu amor 
não posso mais viver , . . Soflro ! ... 
Da leitora — SuppUca. 

Perfil de rtugusto B. N. 

E' de de estatura regular, conta 
apenas 20 primaveras. Seus cabel- 
los são pretos e ondeados, olhos 
também prelos, onde bri ham a gran- 
deza de sua alma. ftmavel, bondoso, 
gentil, tem o dom de caplivar, quer 
pela graça, quer pela attracção irre- 
sislivel que lhe é peculiar. Sei que 
dansa admiravilirtnle: o que igno- 
ro, mas hei de de: cobrir, é si o seu 
coraçãozinho está preso por alguém. 
Da amiguinha grata e assidua lei- 
tora — Cupido Traiçoeiro. 

A' leitora  Divina  Peccadora 

Ao lolhear o ultimo nurrero des- 
ta querida revisla, tive a surpreza 
de encmlrar uma sua collaboraçào 
dirigida ao Rlhaydc. Envio-lhe esta 

UTEROGENOL 
JRerr-ieíclio poderoso rias nnole 

tias  cieis   seril-ioreis 
Approvada pelo  1). N. de Saade Publica em  II   de Agosto de  1919, sob  n.  990 

Salve 5 de Fevereiro de 1924! 

Colhe mais uma viçosa flor no 
precioso jardim da sua existência a 
graciosa e meiga Aracy Sampaio 
Mello. Espero, pois, que não lhe 
faltarão risos e alegrias. Não po- 
dendo felicital-a pessoalmente, Scú 
do.a por meio desta tão delicada e 
muitíssimo li Ia revista < A Cigarra>. 
Salve 5 de Fevereiro de 1924! Sal- 
vei Da leitora e amiguinha — Aquella 
do Bar Viaduclo. 

<A Cigarra» em Carioba 

Venho contar querida amiguinha 
o que tenho notado nas gentis col- 
leguinhas cariocabanas: A amabili- 
dade e a modéstia da I Oliveira, a 
a meiguice da F. Bergren, a cama- 
radagem da A. Leal, a belleza da 
M. Pierrotte, o contentamento da 
M. F. por ter conquistado o corz- 
çSo do joven Augusto F , a bonda- 
de incomparavel de F. Astore, a 
tristeza da L. por ter partido para 
S. Paulo  um  almofadinha;   L. Fer- 

seus rossdos labies sorrisos ingê- 
nuos. Quanto ao seu coração, pare- 
ce bastante ccr.quistado. São suas 
inicides F. li. R.. e reside á Rua 
Aurora n.o par Aprecia os estudos, 
a musica, os esportes, errfirr, tudo 
o que 6 bello. Sua prosa é admirá- 
vel e 6 meigo e não convencido, 
Da leitora — DiDinal. 

Um   pedido 
A' Errsmic 

Minha amiga. Não te conheço, 
mas isso não impede que te chame 
minha amiga e que venha fazer-tc 
uma pergunta: Desejava que me 
desses noticias, por intermédio da 
querida < Cigarra», do joven Ca$s?o 
Cruz. Da leitora assidua e amigui- 
nha — Chypri. 

Ao J. P. S. 

Fnte ingrato és tu. Apesar de 
assim o seres, não posso imaginar 
outra felicidade que não seja pos- 
suir o teu amor ...   A minha exis- 

alim de esclarecel-a um pouco a 
respeito do distineto joven a quem 
dirigiu sua collaboraçào, e para dar- 
lhe também um conselho. Para que 
fique sabendo de uma vez por todas, 
digo lhe que o Alhayde é uasi 
noivo de uma moça no interior. 
Creio que isto lhe bastará. Por essa 
razão dou-lhe o seguinte conselho: 
Desista de importunar este joven 
Da sincera amiga — Veracidade. 

Perfil de Alice P. 
A minha perfilada 6 uma joven 

de extraordinária sympathia. Veste- 
se com apurado gosto e é de esta- 
tura regular; tez de lindíssima côr 
morena, olhos scismadores, cabellos 
pretos como o ébano e que a tor- 
nam sympathica. A sua delicada 
boquinha 6 ornada por lábios de fi- 
níssimo coral. Alice é immcnsamcnte 
querida pelas suas amiguinhas e por 
seus admiradores, mas é muito dif- 
ficil conquistar o seu coraçãozinho. 
Adora a musica e toca admiravel- 
mente piano. Da amiguinha e lei- 
tora — Vingalioa. 



/\ (iraça  e a  Belleza 

DIMS caracleristicas do   cntdnto 

COLLflBORAÇAO 

lemirnno que nos comniunicam á 
altna sensações diversas. I\ prirr.ci 
ra inullipla em suas modalidades 
distinctas : a graça nas maneiras, a 
graça no andar, a graça na danç^, 
a graça no Ullar ; a segunda abso- 
luta ; a belltza. 

i\ graça 6 produclo da civilisa- 
ção ; a belleza é cbra da natureza. 
Tma é adquirida, grangeada á tus- 
ta de vontade e sagaridade : culra 
6 recebida como herança, como dá- 
diva do céu. 

DAS LEITURAS 
pelos ouvidos, que se mlevam nas mtudos, são dominadores. NUriz de- 
suas criações musicaes e, scbrelcdo. licado, lábios delgadts e rubros 
pelo coração, que se sente, per sua      Cabtllos escures   e   penteados   para 

traz, o que o torna encantador. K' 
freqüentador do Riyel e também 
muito estimado, principalmente pela 

inflt encia   sedectora,    invadido   por 
um bem estar ineífavel. 

A belleza íez esses lypos rea- 
gestosos, clássicos e grendioies de 
gregas que o buri! dos arlisíes in- 
superáveis da Ikllade perptlucu 
no marmere. 

A graça produz   esses   encantos 

PESSOAS 
QUE   TDSSEM 

As pessoas G<,e . e Reafnam e Constlpam facil- 
mente — As que temem o Frio e a Humidade - As 
que por uma ligeira mudança de tempo ficam 1030 
com a Voz rouca e a Garganta inflamada — As que 
sofírem de uma  velha Bronchite — Os Asthmati- 
cos. e finalmente as creanças que são acomettidas 
de Coqueluche   poderão ter a certeza que  o seu 
único remédio é o Xarope S. João. Ê a umea garan- 
tia da sua saúde. O Xarope S. Joáo e o remédio 
scientifico apresentado sob a forma de um saboroso 
Xarope.   Ei  o   único   que   não   ataca  o estômago 
nem  os   rins    Age   como  Tônico Calmante  e faz 
expectorar sem  tossir.  Evita as graves Affecçòes 
do   Peito   e da   Garganta.    Facilita   a  respiração 
lornando-a mais ampla, limpa e fortalece os bron- 
chios. evitando as inflammações e  impedmdo  os 
Pulmões da invasão de  Perigosos Micróbios. 

Ao publico recommendamos o Xarope S. João 
ira   curar   Tosses    Bronchites.   Asthma.   Grippe 

Coqueluche.  Catarrhos.  Defluxos.  Constipações e 
todas as Doenças do Peito 

Muita attenção — Somente os bons remédios sáo imitados, 
ponsso pedimos com empenho ao Publico que não acceile 
imitações grosseiras e exija o verdadeiro 

E 
elo D. N. ilc Sauck- Hublúü cm 20 de Fcvera d<  1920, M.b 

Se bem que os lypos de belleza 
variem de povo a povo, e que a 
cuncípção esthctica dos indivíduos 
seja lambam variável, c ainda que 
se não possa avaliar a belleza, co- 
mo as coisas abstractas, por um 
padrão determinado, sinào pelo bom 
gosto de cada um, 6 certo que a 
belleza tem qualquer coisa de geo- 
metricamente rigorosa e que exige 
uma série de rigorismo que a graça 
dispensa. 

A graça é maneira de agradar, 
requintada pela cultura, educação e 
preparo. K' feifa paxá os olhos, que 
se  extasiam    na sua   conlcniplação ; 

da <Broadway» que conhecemos atra- 
vés das pelliculas cinemalcgraphi- 
cis, translormando esses esguits e 
desengraçades iypos saxonices em 
delicadas e amaneiradas creaturas 
que nós, na febre de americanisrr.o, 
nem sempre louvavfl, vamos pro- 
curando imitar. 

Lis de France 

Perfil de Luiz de Oliveira 

Reside perto do Largo do Arou- 
che. E' de estatura mediana, sua tez 
é de um moreno claro e constante- 
inenle  rosada.  Seus olhos est uros e 

leitora       Coração Aí/nguado. 

■ 'eminismo 

/•r £. K. 
A rtulher, depois de ler partici- 

pado direitamente ou indirer temen- 
te da guerra, ja rtcrllnu vantagens 
peliticas, em muit' s paizts belli- 
gtrantes. 

Kntrando nas usinas, a n ulher 
ganhou virtudes e defeitos que ca- 
racterisam as revidii ações sor ialis- 
las dos homens. A mulher vale 
lanlo como o hon-.em intellcclual e 
moralmente. Nada, pois, justificava 
a sua degradação social e polilica 
e, portanto, a sua exclusão da vida 
publica. 

A grande guerra derronslrcu a 
tallencia do reinado exclusivo do 
homem. Tendo auxiliado o homem 
em ledes cs dominios, lendo ainda 
mais dolorosamente sentido a re- 
percussão dista desgraçada épcca, 
ella ganhou e justificeu direitos 
cguaes aos do homem. Os paizes 
relardatarios ncsla via, acabarãc, 
pela força mesmo das coisas, por 
se enfileirar, cem o tempo, sob a 
bandeira tommum. E dahi resulta- 
rá para o mundo mais justiça c 
mais felicidade. A mãe, assim, com- 
pletará a £c!ivic'ade do pae de fa- 
mília. 

A guerra, a mais cruel das re- 
cordaçõis do passado, não desap- 
pareterá da superfície da terra se- 
não cem a cjntinuação da acliví- 
dade e do auxílio da mulher, Não 
se tr-la, portanto, de um elemento 
inferior que assim entrará na vida 
publica, mas de uma força de me- 
lhor quilate, devendo desdobrar a 
do homem e que se unirá a tlle 
para o levar a melhores destinos... 

Da   leitora — Fen.inisla II. 

Malinée  Poças   Leilão 

O que notei na malinée de Mme. 
Poças Leilão : Marietlinha H . sa- 
tisfeitíssima; Hilda não danscu mui- 
to (por que ?) ; Pimpínha, uma gra- 
cinha ; Zuleika R L. muito alegre; 
Cartola danscu muito . . . Rita, dan- 
sando com o Eduardo, pergunteu- 
Ihe por alguém . . . Lourdes achava- 
se num paraizo... Dinah parece ter 
ccnquiitado um coração . . . Rapa- 
zes : Paulo desta vez cuirpriu a 
promessa. Eduardo P, cncabuladc. 
Jorge O. dansando muito cem Mlle. 
R. Antônio T., melancólico. O Rfg- 
Tíme olhando muito para uma san- 
tisla. Domingos querendo . . . desis- 
ta ... já tem dono ! Álvaro P. C , 
sympalhíco. Que falta está fazendo 
o Bébé á alguém ! Da leitoras as- 
síduas -    lindezas. 
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R minha Irislc  hisloria 

A'   Olga 
Saudações mil ! . . . 
Ante uma alma tão nobre cenio 

a lua, curvo-me reverentk! M^rade- 
cimenlos infinJos pela lua grande 
bomidde . 

Queres, então, conhecer a mirlia 
historia buarra, mixlo de episódios 
tristes, chimeras ardentes e muita 
desillu ào ? 

Eila-a : 
Tendo completado o meu curso 

de collegial interna, num dos nos- 
sos melhores collegios, achei n e de- 
repente no meio deste mundo illu- 
sorio, sequiosa de diversões, novi- 
dades, algo que satisfizesse as exi- 
gências de niinha"alma de creança 
iíludida. 

Meus pães, na sua grande bon- 
dade, nada pouparam para que eu 
tivesse uma mocidade plenamente 
teliz I Filha única, adorada, os meus 
desejos eram ordens. /\costumei-me 
assim a olhar a vida por um rosto 
prisma, isento de toda e qualquer 
nuvem que pudesse toldar a felici- 
dade, * alegria, de minha juventude. 
Durante um anno fui felicíssima! 
Nada houve que eu desejasse e não 
obtivesse ! 

Depois... amei... Foi então que 
que começou a rainha desventura 1 
Ã principio fizeram-me antever um 
porvir ditoso ! Na miuha ingenui- 
dade acreditava em tudo, vivia pa- 
ra elle, para o nosso amor I Entre- 
guei-lhe todo o meu coração de 
creança sincera e confiante. Ama- 
va-o loucamente I Como só se pô- 
de amar uma vez na vida I O tem- 
po passava I Corria veloz 1 Eu era 
ditosa 1 Estávamos quasi noivos. 
Tudo me sorria. Quando havia eu 
de esperar que tão perto se acha- 
va a cruz que devia carregar? ! . . . 

Cahia a tarde! As sombras de- 
sciam lentamente... Um mixlo pur- 
pura-ouro tingia o longe do hori- 
zonte... Delicioso odor de lilases 
e jasmins embalavam o ambiente 
do caramanchão, onde me achava 
saboreando uns deliciosos bonbons 
e formulando castellos doiradosl 

Ao longe badalavam os sinos ! 
Era a hora poética da   Avc-Maria ! 

Ouvi, então, que me chamavam, 
e, logo, Baby, a minha melhor ami- 
guinha, (que se achava ausente ha- 
via quasi um anno) corria a me 
abraçar. 

Depois de muitos beijos e cari- 
cias, começamos a conversarl Con- 
tei-lhe então que dentro de um mez 
estaria noiva e antes do fim do an- 
no casada. F.lla estremeceu ! Bran- 
ca, gelada, segurou-me as mãos, 
tremia ! 

— E' verdade? Que me contas? 
Perguntou atônita. 

Estranhei-lhe os modos, a voz, 
confirmei os meus presentimentos, 
porque ella me disse : 

— Sempre ptnsei que o que ire 
escrevias fosse brincadeira tua! Por 
isso nada te disse ainda ! Cheguei, 
felizmente, a tempo. Não posso trèr 
que te rpaixonas.se per um ente que 
não te merece ! Que é indiano de 
tua confiança e de  teu emer 

Contou me, então, tude, tudo. 
Quem elle er<<, o que fa; ia cem to- 

tonta, sem saber o que fazia, ou o 
«luc ia fazer. Fui para o meu quar- 
to, desesperada, chorei, rezei c to- 
mei uma resolução inabalável. Ba- 
by consolava me, chorava tcmmigo, 
mas eu não podia ter consolo. O 
meu meu mal era incurável 1 Pedi- 
lhe uma prova tatita, ella custe u, 
mas deu-nTa. 

Olga, minha Olg?, imcg;na tu, 
que scflrer cruel e hun ilharle era 
o meti! Has de acreditír que o 
perverso   que ne   dizia amfr,   ado- 

Aprenda 
Telegrafia 
Inalambrica 

En Su Propia Casa 
POR 

Correspondência 
En veinte Lecciones 

Esta clasede operadores tienen gran demanda en 
todo ei mundo con magníficos salários y libres de 
gastos en los viajes. 

Nuestros expertosensenarán a li. TELEGRAFIA 
INALAMBRICA EN MUY POÇO TIEMPO Y SIN 
NECESIDAD DE SAL1R DE SU CASA, y nosotros 
estamos dispuestos a ayudarle a conseguir una 
magnífica posición tan pronto como haya ter- 
minado su Curso. 

El precio de nuestro Corso completo incluyendo 
los textos de estúdio yun INSTRUMENTOTRANS 
MISOR Y RECEPTOR AUTOMÁTICO sou de 
S70.00 oro Americano, pagaderos $10.00 ai matri- 
cularse y S5.Ü0 mensuales hasta cubrir ei lotai; o 
S60.0Ü ai contado. 
El Curso y toda Ia correspondência es en Espanol. 

NO PIERDA TÜÜPO 
MAT<RICULESE HOY MISMO. 

THE JOSEPH G. BRANCH 
INST1TUTE OF SCIENCE 

CHICAGO, E. U. A. 
das as outras I Oh ! minha Olga 
adorável, podes calcular o que sen- 
ti ? Um tiro, uma punhalada, não 
me fariam soffrer tanto! Felizmente, 
sou muito orgulhosa ! Prefiro mor- 
rer   a   me   humilhar !   Levantei-me 

eu  o 
que 

seu 
em 

rar, que me afiirmava ser 
único idolo, a sua deusa 
um mez seria meu noivo c lego 
mais meu esposo, fazia-o em dupli- 
cata... quero dizer, repetia as mes- 
mas cousas, com   as mesmas   pala- 



vras,    a  uma    das  minhas    conhcci- 
'la<;,  \A  não digo  amiga ! ? 

N3 5 (|iii/. pcnalisar meus santos 
pães ! Pjra que fazei os s< llrcr ? A 
cruz cra minh», só minha Que ti- 
uhim os oulros com tlla ? Firme 
no meu propósito, desci para jdn- 
tar ! Niigiürn percibeu o mtu se f 
frer ! /apenas perguntaram me íe 
tinli i chorado. Ante o meu silencio, 
nã)   insistiram. 

A" noile, quando illa veio, tive 
ímpetos de lançar-lhe em rosto, 
ditnle de todos, o seu pr< ceder in- 
fame, mas Bjby fez-me sig.ial e tu 
me contive. Quando fomos para o 
terraço tomar chá, num momento 
ern que ficamos sós, nós três, elle 
teve o cynismo de perguntar me 
pirque estava tão esquisita, tão in- 
differenle ? Não resisti mais, disse- 
lhe e-n rosto tudo, tudo, desabafei a 
minha dor!    E elle   que fez ?    Hiu- 

.„     COLI.rtBÜKrtÇrtO   -=- 
DAS LEITORAS   ——— -J 

riaT ts daqut Ia data em diante dois 
desconhecidos, que nunca mais ha- 
veriamos de ser apresentados I 

Kile tentou ainda muitas vrztsa 
reconciiiação, nas desistiu : não te 
ve outro remédio I 

E eu Nune le 
Entretanto, nada me folia para o 
ser. Amo o ainda, a despeito de tu- 
do, COTIO no primeiro dia ! Pro- 
curei-o esquecer por todes os meios 
Mquei sem passear, sem sahir de 
easa durante muito tempo. Foi perr 
ainda ! Atirei-me com scffreguidão 
aos divertimentos ; nada adeantou ! 
Minha saúde alterava-se dia a dia. 
Os médicos, alarmados, rccommen- 
daram mudança de clirra. Fui para 
a  Europa.    Visitei   tudo   quanto   eti 

■JW, Ernu; 

Eiixir de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

npprovad ,   pelo   D. 
Dezembro 

ile  Saneie  Pi 

se, c'i>rn3u-me   creinç?,   clunenta ! 
Foi o cumulo ! Chamei a criada 

e mandei buscar no meu quarto a 
prova lógica do seu procedimento 
sem qjalificativo : um retrato seu 
com dedicatória e data eguaes ao 
que elle me dera ! Somente a desti- 
natária era outra ! Elle se curvou, 
então I Pediu-me que o perdoasse, 
jurou me uma infinidade de cousas 
que eu nem ouvia, tão louca esta- 
va! Não lhe disse uma palavra. Sa- 
hi do terraço com a fronte erguida, 
mas com o coração curvado, em 
pedaços. 

Pedi á Baby que lhe falasse em 
meu nome, pedindo lhe o obséquio 
de nunca mais me apparecer, pois 
entre nós estava tudo acabadol Se- 

desejava conhecer. Mas qual, nada, 
nada me poude fazer esquecer o 
cruel que eu amava e amo tanto e 
sem a minima esperança, pois que 
entre nós se levantou uma dupla 
barreira : <do orgulho offendido e 
do impossivel>. 

O meu único desejo actualrr.en- 
te é morrer ! Viver para que ? Por 
que? Não achas, minha amiga, que 
tenho mutta razão ? Que sou mui- 
to infeliz ! 

Creio que já te cançaste com a 
minha historia lugubre, tão longa e 
inslpida. Perdoa-me, ha tanto que 
eu queria desabafar! Termino, pois. 
Satisfiz ao teu pedido, abusando da 
tua paciência e do director d'«A 
Cigarra>,  — essa   linda revista   que 

a todos consola e alivia — a quem 
apresento cs n;cus muito sinceros 
agradecimentos. 

Sempre ao dispor —  /S3rt. 

Carta   aberta 

A quem me entende 
«. . . e, porque as lagrimas bor- 

bulham dos meu; olhos seeccs e 
abrazados, lagimas quentes e amar- 
gas, e logo após ficam tremulas, 
quasi a crystallisarem ? Sim, ape- 
sar dessa melancolia que invade o 
meu ser, não desanimo ; correm cs 
dias tão bellos, em que a natureza 
é carinhosa, as flores viçosas e o 
céu parece cada vez méis azul, co- 
mo os teus olhos ; chega a noite 
estrelada e a lua, muito pallida e 
gelada, prateia os canteiros verde- 
jantes: sempre em meus lábios brin- 
ca um sorriso de tristeza, e, quan- 
do estou só, brilham em meus olhos 
duas grossas lagrimas. Per que ? 
Tu rre comprehendes. F^, quando 
penso em ti, sinto uma chamma a 
arder em meu coração juvenil. E" 
tão triste viver, mas é tão bom so- 
nhar ! Sonhar na illusão florida da 
nossa juventude, crear em nessa 
phantasia bellas esperanças e lou- 
cas promessas para o porvir ! Sen- 
tirmo-nos venlurosa e coberta pelo 
céo azul da suprema felicidade I E' 
tão triste viver, mas é tão bom 
amar ! Amor ! palavra dece ! Ao 
pronuncial-a, sentimos que uma por- 
ta se nos abre para outra vida ! E 
quantas venturas, quantas maravi- 
lhas nos espera ! Não sentes teu 
coração que palpita em teu peito ? 
Não ouves o que elle te diz ? Con- 
ta-me esses segredos que envolvem 
os teus clhos de um azul celeste I 
Mas se elles dizem que não querem 
bem a ninguém, cerra teus lábios e 
não me contes nada. Não quebres 
o único fio de esperança que ali- 
mento, deixa-me viver sonhando, 
porque assim não sentirei o smar- 
gor da existência, até que um dia a 
morte me leve com meus lábios 
pronunciando; <Eu vivo feliz !> Tua 
amiguinha — Elisinha. 

Salve 21-1-1924! 

A. F. /T  minha  bôa  miguinha A. 
Pelo dia de hoje deseja te since- 

ras felicitaíões a tua sempre sincera 
amiguinha — B. 

VÉRITABLE 

Eau de Ninon 
TftlUmSo de moeitlada e belleza 

Duvet  de   Ninon 

VERITABLE 

Lait   de   Ninon 
Kmiiraaiiuece o collo 

Poudre   Capillus 
Devolve no cabeilo o espiendoi   priiomvu 

Sève Sourcilière de Ninon   \  Véritable Creme de Ninon 
iíeulf^l n -x.t^M-á.. .1.1 o fmr \ Da à    ul -   .In . IJ 'Ni '1- i.f-.t» n«tui .1 

PARrUMERIE    NINON,    31,    ífue   </i/    Quatre-Septembre     FARIS.   
Vende-so nas princÍDaei Perfumarias do BRASIL 



Um maravilhoso cslimulanle que íaz crescer os cabellos 
Se desejaes ler trancas compridas c lindas, devertis fazer 

duas cousas : Primeiro, destruir o germen da caspa : segundo, ali- 
mentar e estimular o couro cabelludo alim de lornal-o vigoroso c dis- 
ta lorma as raízes do cabello encontrarão o eliirunto nteessario. Para 
esle fim devereis dispender cinco minutes lanlo de manhã ten o á 
noite e esfregar vigorosamente o couro cabelludo com un:a escova 
dura applicanrio ao mesmo tempo a LfíVON/i — maravilheso estimu- 
lante do cabello o qual se acha á venda ero tr dos as pharmacias. Ks 
[regai este tônico no couro cabelludo com as pentes dos didos lanlo 
de manhã eom á noite c deoois de poucas applicações o vesso cabel- 
lo cessa de cahir e as vossas trancas tornar se ão méis compridas e 
com rica apparencia Nada existe para este fim irelhor ()uc a I.A\ O/V.l, 

a quil tem sido experimentada com cx'to por eminentes especialistas, senhoras e bem conhecidos releres e 
actrizes, assim como pelo publico cm geral em toda parte do mundo. Obtende sem demora um vidro de l./i 
V O/V.l e fortificae sem demora o vosso cabello 

PRECAUÇÃO: — Não appKqneís este estimulante nos logares onde não desejats cabello. 

Appropado pelo D. N. da Saúde Publica, em 2> de Junho de 1916 

/TT^' 

* 

I\' Lis de Francc 

Deliciosa amiguinha. 
Não contava ter eu o  prazer de 

merecer ligeiros reparos da brilhan- 
te e audaz collaboradora da <Cigar- 
ra». Francamente, confesso,   o   tceu 
coração palpitou de   alegria ao   en- 
trever   o seu  pseudonymo no   final 
da sua carta a   mim dirigida.   Mas, 
não   acha   a   amiga   que   se   exce- 
deu um pouco ao fazer a critica ou, 
como diz, leves commentarios á mi- 
nha carta ?   Eu  bem sei,   Lis,   que 
não   sou erudita   e nem tão   pouco 
auetoridade   na   lingua   portugueza; 
ninguém mais do que eu reconhece 
essa minha   fraqueza;   mas   esque- 
ceu-se de que um dos maiores gram- 
maticos dessa nossa maviosa lingua 
dizia sempre que sentia morrer sem 
conhecer a lingua portugueza.  Ima- 
gine se elle,  o grammatico,  a   meu 
ver mais autorizado em lingua por 
tugueza, dizia isso, o que   não direi 
eu ?   Errar 6 humano ; não   querer 
reconhecer o seu er o é do egoísta. 

R   minha   joven   critica   parece 
que   herdou a   censura   do   insigne 
escriptor e poeta  brasileiro   Osório 
Duque Estrada.   Sim,   porque   esse 
nosso escriptor   censura   acremente 
todos os livros de poesia que se lhe 
passem em mãos    Quero   crer   que 
elle deveria user um pouco mais de 
complacência   para   com   os   novos 
rebentos   da  musa brasileira,   para 
que,   uma vez  fracassada a   estréa, 
elles tivessem animo bastante   para 
insistirem    novamente,   com    mais 
tino   do que  antes.   Não   sei   onde 
foi encontrar «mãe  humana»,   «for- 
mação de seus fi!hos> e «lugar mais 
intimo» com um resaibo pronuncia- 
do de futurismo. Saiba a amiga que 
combati o futurismo  e que ainda  o 
combato, porque não me posso con- 
formar com as idéas exóticas espen- 
didas   por   aquelles   senhores.   Por 
isso,   querer   entrever   em    minhas 
entrelinhas algo de futurismo, é um 
absurdo.   O futurismo,  conforme  o 
cultuam era nosso meio, não é mais 
do   que um amontoado  de   phrases 
sem nexo e sem idéas.    Mas, quero 

crer que a arriguinha soube muito 
bem o que eu quiz dizer com as 
palavras que diz conterem um re- 
saibo pronunciado de futurismo. Sim, 
nós podemos interpretar cada pala- 
vra, cada phrase, de uma maneira, 
e a prova 6 que muitos preblemas 
e regras da grammatica portugueza 
ainda estão por se resolver, dada a 
diversidade de opinião das autori- 
dades na matéria, O Evangelho, 
minha cara adversaria, 6 interpre- 
tado de diversas maneiras E se o 
Evangelho de Christo 6 interpreta- 
do de muitas maneiras, como não 
interpretaria a minha adversaria uma 
carta em que eu despendi idéas con- 
trarias á sua ? 

que, antes do mais, para sem es ( a- 
triotas, devemos conhecer bem a 
lingua vernácula. Concordo. Mas, 
também, para sermos patriotas, não 
devemos numa revista brasileira c 
que, por conseguinte, eseripla tm 
portuguez, publicar artigos escriplcs 
na lingua de Victor Hugo, cenfer- 
me fez a amiga, ha temfos, tendo, 
por isso, de receber tpiniões bas- 
tante contrarias á sua, nesse ponto. 
Por conseguinte, não devera ser a 
Lis de France (até o pseudtnymo í 
franecz) quem criticasse o men «im- 
palriotismo», porque tarrbctn nãe) 
soube trazer o seu i altura de que 
devia trazer. 

No mais, seu   catholica,   aposto- 

^y-a-irf^oQrii-irir^-irira-irirrv-ir^^ 

8    Acíticlemifa  de Dansa 
DE 

EUGENIE DE VILLENEUVE 
Professora  do Conservatório  I )raniatico de São  Paulo 

\> 

I )ansas hrytimicas c Clássicas, Ciymnastica edue ticâtiva e Pbysiologia, 
Sentimento eslliclico, li rmvnia de gestos c altitude, Comportaçio c Edu- 
cação civica. — Dansa na ponta dos pt:s. — Bailes de Salão por 
Professor diplomado em Paris e Londres. — l.iccües particulares 
podom ser dadas fora do curso, pessoalmente, por Snra. de Villcncuve ou 

por unu de suas assistentes.  —   Classe espceial para  meninas. 

GOOOOOOOOOOOC 

Sobre o combate ao álcool e 
outros vicios taxados de elegantes, 
melhor do que eu responderá o 
excellente artigo de fundo do mes- 
mo numero da «Cigarra» im que 
veio publinado o seu artigo. 

No mesmo numero da «Cigar- 
ra», em outro bellissimo e patrióti- 
co artigo, subscripto pelo sr. RõUI 
Soares, a presada amiguinha pode- 
rá dar-me um pouco ou muita ra- 
zão quando digo que devemos cui- 
dai mais da geração que se forma. 
Leia e diga-me se tenho eu não 
razão, quando apregôo a missão di- 
vina da mulher e o seu papel mais 
nobre nesta vida. 

Para finalisar.   Diz-me a   amiga 

lica c romana, e não me envergo- 
nho disso. Professo essa minha re- 
ligião ás claras e, cenforire quer, 
não só perdôo, cemo agradeço os 
seus commentarios. fllfeetucstaen- 
te, sempre sua — E. K. 

Ecbos da leermesse do Bom Ketiro 

Raposa,    achando   falta   na   sua 
adorada L  O lindo peilil do Caiu 
by. Albertinho, bancando poses. Ca- 
millo P. Coelho, numa animada pa- 
lestra com a serhorita . . . não sou 
indiscreta). Roque Sollitto, bonilirho 
e ferido pelas agudas seltes do tra- 
vesso Cupido. Vicente (iiltonp, mo- 
reno batuta; é pena que vac deixar 



S. Paulo, rtntonio Define, troçando 
com Cupido; olhe que Cupido 6 pe-       ' 
ri^oso . . .   Pacheco, rapaz ajuizado 

COLLflBORAÇAO 

Vicente Kienzo, mimoso typo mi- 
gnon. Paschoal, liteiro. (Juizo, ra- 
paz...) Joaquim P. Nunes, fasci- 
nante co.-n seus lindes olhos enca- 
nadores SyIvÍ0| mi^n! n ccluha. 
í\donay Carvalho, sympèthico. Pau- 
lo Miranda, tão cspirituoso c a\eftrc, 
f )i muito sentirio o seu dcsapparc- 
ciente. /\fíünso Sanfflnna, edrrira- 
do. Arthur, suspirando a eustncia 
de seu aticr. Furlunato, seria um 
bi)onsinho si não usasse tanto ç6. 
José, co.n a sua linda pinta e seu 
moreno ja i.bo. Henriiioe Kfetber, 
c import :ndose corre clan ente. Pe- 
dro, «cavando u na pequena>. Kduar- 
do /\zimbuja, en^rav^^inho. (Não 
se convença, ás vezes tu minto) 
J )rya, bancf.ndo o não apaixrnado. 
Moacyr, u-n tento relrehido. rtdcl- 
pho Dardé   foi   a   kermesse   per   se 

DAS LEITORAS 
l^uem. 
Kdu 

lereza, locando muito bem. 
flírla íuardo, a IUrlar duas ao mesmo 

tempo. João, dcixsrdo al^i:cm epsi 
xoneda. /Vmadeu, biintando cem 
Cupido .. (Cuidedo! «entre les deux 
íon coeur balance ). Aiy, n uito 
alegre, para disfarçar... Bem tt; c - 
rheço). jcel, athíndc) lalla tm al- 
guém. (Estava tão 1 nge!) Rcul, 
bancando <le petit eríanl» Btneda 
be. adorando a festa. Ra|h£c!, muito 
quieto. (Cuidado . . ninguém se fie 
nelle) Ov:dio, das 4" figuras que 
sabe, qual faria ellt? Hcdclfhr, cs 
t^va UTI p •. rnh, bonitinho. Heitor, 
muito elegante. Oswa'do, n uito in- 
teressane e futuro rival de Mistin- 
guelte. C' :s e Josí Maria, estiman- 
do se mi^ui.Tente, não liavia remé- 
dio. DJ (ontante leitora —/•"/eur. 

Pliotographia Quaas 
0, R. QURR5 PHOTO^KP.PHO 

Rua das Palmeiras, 59     S.'PAULO 
Tclephonc \'. I2S(I 

TRABALHOS   MODERNOS 
PremlaOa com Mcôalha õe Ouro   e  Prata  na*)   FM- 

posições ôo  Rle ôc Janeiro I^CS e Turim 191! 
Scrfiis í-.;;;;í' :;■> Ssnliorilai ; Ctoipi 

ler sabido bem nos exanes Cailcs 
Pedroso, com seu lindo csbello. Fi- 
nalmente, notaires que o mastolte 
da kermesse é o inicilig, n!c menino 
Iberè de Carvalho. E nrt<i éramos as 
amiguinlias - Cnlhcrinhd de chá c 
colherirhd de café. 

19-1-1924 
Mariah, a mais lindinha de Io- 

das. Nini, achando graça na curio- 
sidade do J. . . . Lálá, modesta, di 
zendo que não sabia dansar. Amé- 
lia, ao lado do seu noivo. Zélic, 
i HII cs cabcllos cortados á 1 ebí, é 
uma   teteia.   Maria,   afilhada   de  al- 

Porfil cie )osc Loriquio 

<) meu perfilado é cxlrcmamei^c 
sympathicí . Esbeltr, grac:c>so e ele 
gante é o seu porte, tem cabcllos e 
ohjs castanlu s, conta mais ou me- 
n )S 22 primaveras c sei que reside 
na rua Senador (Jueiroz Como 
prenlapossue um crraçêo de curo, 
c, para marlyio de suas edn.irado- 
ras, toca violino di\. inan ente. K' 
ímposiivel deixar de captivar algum 
coração. Eu o tenho visto tocar no 
Theatro Carlos (iomes. A respeito 
do seu toraçãozinbo, nada sei. Da 
leite rã  —  Não me esqueces 

Aquelle botão de rosa... 

•Jucrida «Cigarre> : venho cen- 
Icr-te aqui, ituito baixinho, uma 
linda avenlura que ceerreu tem- 
migo pela manha do dia 25 de Ue- 
7eir,bro   ultime. 

Foi assim : havia sido convidada 
para ir, nesse dia. ajudar a cnfiilar 
um arvere de Natal. 

Cem um ramo de botões de ro- 
sas brancas, que levava para o en- 
feite do salão, tomei o bonde. 

A1 minha frente ia um rapaz . , . 
bonito não seria, mas muito sym- 
pathico. 

Vindo o condueter cobrar a pes- 
SJgem, apresentei lhe uma nota de 
pouco valor : mas o «miquiadi >, 
mesmo assim, não tinha troco e 
nem eu, mais dinheiro. 

Muito gentilmente, meu compa- 
nheiro de viagem voltou-se para o 
homem c pagou me o  bonde. 

Agradeci, sorrindo, ao desconhe- 
cido, que não tentarei descrever, 
porque o olhava de soslaio t muito 
desconfiada, 

Quando elle sorriu também, of- 
fercci-lhe timidamente um botão de 
rosa, o mais lindo, em trocando 
amahilidades. 

Collocou-o na bntoeira . . mas 
nuu dedo sangrava ferido pelo es- 
pinho da rosa . . . Elle noteu-o, e 
soiriu de novo, murmurando algu- 
ma cousa que não  comprelundi . . . 

D.i o signal para descer . .. 
— Já vai? 

Já, sim, senhor. 
— Desejo-lhe boas festas e feliz 

Natal. 
— Agrcdccida, desejo lhe o mes- 

mo, repondi. 
E desci . . . 
De hnge, ainda comprinunlou- 

me ... E foi.se para a cidade, le- 
vando o meu botão de rosa . .. 

E andando lui eu, com tua ima- 
gem loira dentro dos meus olhos 
escuros . . - 

Saudades — D'Aqmtte bclào de 
rosa   bronco. 

ür. bengué. 47, spe Bteoche. Paris. 

BMJMt BtUGUE 
CURA TOTALMENTE 

RHEUMATfSMO-GOTA 
NEVRALG/AS 

Venda em todas as Pharmacias 



R. 15 de%Novembro; 16 
Teleph.  Ccnt. 54 

Pensamento!: 

Ao E. O. Tafuri 
tVIvtr longe de li 6 aspirar o 

aroma das perlumosas saudades, 
procurando livrar o necier divino 
da resignação para o ailivio de um 
coração tristo. 

«Viver ausente da pessoa ama- 
da 6 dilacerar a alma e anniquilar 
o coração 

O meu viver longe de ti 6 egual 
ao soürimsnto da meiga vijleta que 
se isola longe do frescor de suas 
graoiosis Ijíhinhas». 

í\ esperança 6 a companheira 
inseparável   do amor». 

«O": teus bcllos olhos asseme- 
lham-se a dois pharòes mui lutri- 
nosos, indicando Sympathia e Fe- 
licidade». 

«No céu In estrcllas que iliumi- 
nam a Urra, c na terra ha olhos 
que iliuminam o coração». 

Da collabsradora e leitora cons- 
tante — Misteriosa A. 

Perfil de Viriato Nunes 

^Sáo Carlos) 
E' o meu perfilado um lindo loi- 

rioho, dj estatura regular e de porte 
de rei. Seus olhinhos azues fasci- 
nam e seduzem, to n o scismar tran- 
quillo de uma alma pura. Seus sen- 
timentos são nobres, como é franco 
o seu olhar. Não o conheço pes- 
soalmente, njas tenho bastante von- 
tade de lhe ser apresentada. Parece 
muito relrahido, pois raras vezes o 
vejo. Sübre seu coraçãozinho, nada 
posso dizer, mas sei que entre as 
suas admiradoras, a que mais o 
aprecia é a assídua leitora e ami- 
guinha dos — Olhos  Verdes. 

Ao Campos V. 

Por qje é que não appareces 
mais no Jockey Club? Por que dei- 
xastes a nossa companhia? Soube 
que estavas amando uma joven cha- 
mada Ignez, será verdade? Não fi- 
ques zangado Campos, mas, só ven- 
do, paderei acreditar, pois, embora 
deücadissimo   para   comnosco, foste 

relacionava ao amor! Pcrmitle-me 
que te de um conselho: ü amor 
para ti é perigoso demais: porque 
és sincero .. Ouve. Deixa disso em- 
quanto é tempo e volta ao nosso 
grupinho Da leitora assidua e emi- 
guinha — Lady Looe. 

De S. Bernardo 

Notaste, querida «Cigarra», como 
a tua querida amiguinha, a loira e 
galante Virgínia — l'nda figura de 
anjo e de fada ao mesmo tempo — 
ouviu de longe o teu canto melo- 
dioso e veiu pressurosa ao teu en 
contro, em S. Bernardo? Será que 
aquclle coraçãozinho mimrso vibra 
por algum oulro que o ame e com- 
pnhenda? São rrysltrics que não 
posso   decifrar,    porque   ella   é   tão 

por ser muito namorador. Carlos 
por ser it.ado. Cermello por ser 
muito bonsinho. Cerlo doutor per 
conquistar o mais hello ornanttito 
do «Commercial». Da leitora c an i- 
g. inha — Implicanle. 

Mappin   Clube 

O que notei no ultimo vtspcral 1 
Souza, numa escripta complicada. 
Sylvio trocando olherts tom R. B. 
Affonsinho C. nes últimos rr.oirtn 
tos contrariou um corai ãesinho. Or- 
lando L., exímio no fox-tret. Eduar- 
do C. muito engraçadinho. Cemfos, 
romântico. Kraldo, desanimado O 
porlc sedutlcr do Cardoso. Sit.ho- 
rinhes : Rosinhas prtndeu>c nos 
olhares ardmfts do Sylvio. Elizí- 
rha   Z   achando   a   festa   adorável. 

IPara €mmagrccer 
com seguridade e sem perigo tomem PÍ- 
LULAS GALTON a base de exfractos vc- 
getaes. O melhor remédio contra a Obesi- 
dade. As PÍLULAS GALTON, fazem cm- 
magrecer melhorando a  digestão. 

E.vi/o constante, absoluta seguridade 
). RATIK.PhamaceulKO.  45, r. de TEchiquicr, Paris 
Rio de Janeiro: V.  SILVA 4 Cia   (Drogaria La- 

maigniére) e Iodai pharmacias 
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cautelosa, tão enigmática... Da ccl- 
laboraclora — Rulh Roland. 

Perfil de A.   Mancinelli 

Sua tez é de um n.oreno encan- 
tador. Sua estatura é regular. Seus 
olhos, castanhos escuros, são attra- 
hentes e dominadores. Os cabellos 
são pretos, penteados para traz. E' 
exímio tirador de linhas. Da leitora 
grata — Sem fim. 

De São  Carlos 

Noto: AIJonio por ser muito 
bonito. Durval por ser almofadinha. 
Marelli muito sympathíco Nephtaly 
por gostar de urca «bonequinha». 
Homero por ser «garganta». Plínio 

or   yostar muito  da    E.   Rodoloho sempre tão  frio em tudo   quanto se      por   gostar muito  da   E.   Rodolpho      Da leito 

Zina, b:a camaradinha. Nair, ra- 
diante ao lado do A. Emila, iindi- 
nha na sua tcüctte. Annita tf ptiveu 
a Iodos com sua .sympathia. Irmãs 
Mondengo muito graciosas. Da lei 
tora — Agonia Lenta. 

Salve H de fevereiro de l'>24! 

A' dilecta senhorinha 
Isaura Sotferini 

Sendo hoje o dia do teu anni- 
versario natalicío, não pesio deixar 
passar esta data sem !e enviar os 
meus sinceros parabens, e, cenjun- 
etarrente os votes fervoreses que 
faço a Deus pela tua felicidade, per 
intermédio da querida tCigarra*. 

leitora — Rainha Loira. 



Pcrlil  de Igncz 

De uma bdieza irresistível, <■ 
Ignez uma das jovens mais bonitas 
da Rua Martiniano de Carvalho. 
Conta 17 primaveras ; é dotada de 
sentimentos nobres e bellas qualida- 
des. Possue estatura regular, olhos 
pretos e seduetores, nariz bem fei- 
to, bocea pequena e bem talhada, 
sempre prompta para mostrar um 
sorriso encantador. Quando ri dei- 
xa apparecer duas fileiras de ricas 
pérolas Seu coração já foi ferido 
pelas settas do travesso Cupido. 
Tem innumeros admiradores e é 
muito querida por todos que a co- 
nhecem. Da leitora e amiyuinha 
constante   — Olhos de Vaga/urne. 

COLLABOKRÇAO 
DAS LEITORAS 

Kcrmado   pelo 
c   ouvi   dizer 

cabellos castanhos 
Mackenzic College 
que reside na   l.apa. 

Brincam e divertem se como as 
duas crianças <Joãosinhü e Maria». 

Espero vel-os juntinhos, futura- 
mente, não como duas crianças, mas 
sim como gente grande . . . unidos 
pelos laços do matrimônio. Da lei- 
tora — Zumbidora 

Olhares c  sorrisos 

O olhsr acastanhado da Chiqui- 
nha S   reflecte : sonhos   e  illusões. 

Por que Soffrer? 
Digestões difficcis, asias, dôr e peso no Estômago depois das refei- 

ções; boca amarga, lingua suja, náuseas, enxaquecas dores nos rins, ladi- 
ga e indisposição geral pela manhã: completa falta de apetite a's refeições; 
depressão nervosa c somno entrecortado de pesadelos de noite; prisão de 
ventre, dilatação no Estômago, obesidade c outros incommodoi que são 
provenientes do máo funecionamento dos órgãos digestivo!, quando existe 
um  remédio  que faz desapparecer todos estes incommodos?  Este  remédio  c 

1 •t     ^5i >^5^/f?rl^*^ 

JRUCTAL 
pó effervecente á base de saes de fruclds, muito agradável de tomar e 
de rápido effcito, bastando uma única dose para dar immedialo allivio 
e bem-estar. O 'FKUCIAL" limpa o estômago, os intestinos, o ligado 
e os rins, expulsando os elementos tóxicos que prejudicam o seu funecio- 
namento  normal, 

ü "IRUCIAL" não c um rcmcd:ü commum, como são as tinturas, 
piiuias, magnesias, bicarbonalos, etc, que toda gente conhece c tem usa- 
do, com pouco ou nenbum resultado, í um preparado que não tem simi- 
lares nacionaes, recommcndado pelos mais notáveis médicos. Conforme a 
dc's« o "FRUCTAL" é digestivo, anti-acido, diuretico, choiagogo ou laxa- 
tivo. Ler com attençao o folheto que acompanha o vidro. Em todas as 
pharmacias. Um vidro, pelo Correio, para qualquer logar 6S0Ü0. Pedidos 
e Enfbnnações ao inventor e unice iabricante; Pharmaceutico Chiniico ML- 
VARO VAKtiES, Rua Escobar, 66 — Caixa Postal, 2253 — Rio de 
laneiro. 
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Joàosinho c Maria 

Como se querem ! Vi-os junti- 
nhos, nos «DIarios>, em sua ultima 
vesperal. Quasi que não se larga- 
vam; era muito raro ver se o Juão- 
sinho sem a Maria, ou esta sem o 
Joàosinho. Parecem feitos um para 
o outro. 

Ella — Morena, olhos e cabel- 
los negros, íirmidi recentemente 
pela Escola Normal, parece residir 
no bairro da Luz. 

Elle — Billa estatura, claro, de 
olhos   não sei   si verdes, si   azues, 

O sorriso leliz da Lydia B., tra- 
duz: meiguice e innocencia. O olhar 
sonhador da Mirinha, rtluz : ami- 
zade sincera, mas oceulta. O sor- 
riso mimoso da Annila G , traduz : 
saudades de alguém O olhar esver- 
deado do Dario S , leflecte : verdes 
esperanças. O sorriso captivante do 
O., traduz : suprema ventura. (Isso 
sim !) O olhar azulado e scintillan- 
le do H. Freias, reluz: felicidade e 
mysterio ! (Por que não ra'o con- 
tas ?) O sorriso venturosc- do Moa- 
cyr L , traduz ; gosto muitíssimo do 
flirt. E, finalmente, o meu   languido 

olhar tristonho, reluz : muita ami- 
zade á amiguinha «Cigarra» que to- 
dos lêem e apreciara. Saudades da 
— ()Ihos cor da noite. 

REI OKMANÜO O ROSTO DE 
UMft   MULHER 

(Do «Household   Friend») 
(Jualquer mulher que não esteia 

contente com a sua tez pdde refor- 
mal-a e ter uma  nova. 

ü pequeno véo amortecido da 
epiderme velha 6 um estorvo e de- 
ve ser retirado para fazer appare- 
cer a pelle vigorosa e nova que se 
esconde debaixo, deixando-a respirar. 

Ha um remédio velho caseiro, 
muito suave, que pôde fazer esse 
trabalho. Compra-se purê mercoli- 
zede wax (cera pura mercolized) 
numa pharmacia e appiica-se antes 
de deitar-se, como se fora cold 
cream, e, pela manhã, lava se o 
rosto. 

l\ purê mercolized wax (cera 
pura mercolized) absorve toda a 
pelle morta, deixando a cutis sau- 
dável e formosa e tão fresca como 
se fora a cutis de uma menina. 

Naturalmente, desapparecem to- 
das as imperfeições da epiderme, 
taes como : sardas, manchas, palli- 
dez,   queimaduras do   sol, etc,   etc. 

E' de uso muito agradável, real 
e econômico. 

O rosto tratado por esse pro- 
cesso immediatamente parece muitos 
annos mais jovem. 

Notas de SanlAnna 

Peço-lhe publicar as seguintes 
notinhas do bairro: Antonietta M., 
ferindo muitos corações; a belleza 
da Carmen M ; Marina P., cada vez 
mais linda; a sympathia da Amélia 
R ; a altivez da Maria Clara; o ex- 
cellente coração da Lourdes C; a 
bondade da Olga P. —Rapazes: Ma- 
rio M , o moço mais chie do bairro; 
Rogério ü , cada vez mais sympa- 
Ihico; os passeios do Toscano; 
Laerte, cada ver mais constante; 
Benedicto, anda apaixonado por 
certa senhorita, Da nova amiguinha 
c leitora —  Lyrio. 

Em Sanfrtnna 

Elias: — C, bancando dama de 
Império. Edith, filmando... Nair, 
muito engraçadinha e possuidora de 
uns lindos olhos verdes, que sedu- 
zem e attrahem. Zilda, bonitmha. 
Elvira, graciosa, rtnna, conquistan- 
do alguém... Cecilia, bôazinha. 

Elles: — Rogério, parece qce de- 
sistiu ... Floriano, anda triste. Oito, 
moreno batuta. Marthei, muito ca- 
maradinha. Mario, obedecendo mui- 
to .. . hlé o Eurico agora deu de se 
sahir, mas ainda é cedo... Da as- 
sídua leitora e amiguinha — Lolotly. 
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Deante de cada 
obstáculo opporto ao 

seu progresso desde a edade 
das cavernas até o secuJo da 
Aviação, o homem escuta, 
dentro do cérebro, uma voz 
que lhe ordena: Pensai 

E, pensando, dembev elle 
todas as barreiras, desvendou 
mystenos e tomou-se o senhor 
do que dantes o escravisava. 

___-«^ _ Mas a maquina que pro- 
duz o pensamento humano é 

extremamente delicada e tragH; os que trabalham com o cereèm estão 
sujeitos a intensas dores de cabeça, abatimento e malestar getal. 

Felizmente a sciencia moderna fornece a CAFIASPIR1NA, um remédio 
que não só proporciona alivio unmediato, como também desenvoivc as 
energias mentaes e forlalece o cérebro. 

Idêntica efficacia possue a CAFIASPIRINA nas dores de 
garganta e ouvido, nevralgias, resínamcntos e indisposições 
conseqüentes a excessos alcoólicos. E absolutamente inofen- 
siva para o coração. 

Vende-se em tubos de 20 comprimidos e em Enveloppes 
de una dose, um e outros identificados pela Cruz Bayez. 

C 50 Bz. &ie I 
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O verdadeiro remédio das doenças da  Pelle. 
-«-  O  verdadeiro   remédio   das  Familias.  -®- 

0 ARISTOLINO É O SABÃO PREFERIDO PELO SEU PERFUME 
SUAVE E PELAS SUAS EXTRAORDINÁRIAS VIR- 
TUDES CURATIVAS—É O MELHOR SABÃO PARA 

os banhos geraes ou parciaes. 
"^^CÉr"3- 

O ARISTOLINO 
sendo em forma liquida, é de uso commodo e asseiado 
serve para a barba, para os dentes e para combater as 

liaiKiias Cravos Frieras Dures [ontosões 
Sardas =   Verme li does   J =   Feridas =   Fczeinas    = =   Queiiiiadiiras 
imui CoiÉliões [aspa Daríros Erysipeas 
Mm dades rr tapes Perda do ralieilo Golpes mílarniDatões 

L 
A' venda cm qualquer pharmacia e drogaria, perfumaria, 

barbeária c armarinho. =J 
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